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A ÍMP0Í3IANCÍA DO 1.° CONGDESSO 
iDEi^€"SDlAMEI>iCANO DE GEOGDAriA 
I DISIÓDiA 


Pelo Minisíro J. S. da Fonseca Hermes 

1,“ Vice-Presidenie da Sociedade Brasileira de Geografia 

A 13 de Janeiro de 1750, o Visconde Tomás da 
Silva Teles, plenipotenciário do Rei de Portugal, Dom 
João V, e Dom José de Carvajal y Lencaster, plenipo- 
' tenciário de Dom Fernando VI, Rei da Espanha, assi¬ 
navam, na cidade de Madrid, o tratado que fixava os 
limites entre os Domínios portugueses e espanhóis m 
América Meridional. 

O IX." Congresso Brasileiro de Geografia, reunido em Florianópolis 
— Capital do Estado de Santa Catarina, — de 6 a 16 de Setembro de 1940, 
resolveu a convocação, no ano de 1950, de um Congresso de Geografia e 
História, a fim de comemorar o segundo centenário da assinatura do Tratado 
pelo qual Portugal, e Espanha fixaram os limites de suas possessões na 
América Meridional. 

Como autor da idéia desse Congresso, desejo salientar não só a 
importância do tratado, cuja'Celebração vamos comemorar como também 
a sua influência na História das relações entre os países da América Meri¬ 
dional e, mais ainda, sua projecção actual e futura na política americana 
e mundial 

EFEITOS DO DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA 

Deixando de parte a tese da primasia do (.(.Descobrimento)'; deve¬ 
mos admitir que, em virtude da primeira viagem transoceânica reali¬ 
zada por Colombo, foi que o Novo Mundo entrou em contacto efectivo com 



SOCIEDADE DE GEOGRAlFIA DE LISBOA 


a Europa» que passou a colonizá-lo, integrando-o, desEarte, na comunidade 
internacional. 

Assim, pois, qualquer outro «descobrimeiito)) anterior, por mais 
autêntico que tenha sido, nao poderá ser tomado na mesma consideração, 
por isso que todos elcs cairam no olvido e nenhum teve consequências para 
0 Novo Mundo nem para a Europa, ao passo que, pela primeira viagem 
transatlântica de Colombo, a futura América era incorporada à civilização 
ocidental ou cristã» passou a ser parte integrante, fator geográfico, econó¬ 
mico e político para a mundo civilizado, para a humanidade. 

Da primeira viagem de Colombo ao Novo Mundo decorreram os 
acontecimentos que, através dos séculos, criaram interesses e ambições, 
estimularam a navegação e os descobrimentos, aproximaram civilizaçõea 
entre si ignoradas, incentivaram as artes e as ciências, promoveram desaven¬ 
ças e concorrências, fomentaram guerras» fizeram surgir 21 Nações- 
independentes e deslocaram, da Europa para a América, o eixo da política 
mundial 

ALEXANDRE VI DIVIDE O MUNDO EM DUAS PARTES 

Não caberia aqui a análise das circunstâncias que precederam e se 
seguiram ao feito de Colombo, como tão pouco o exame da casualidade de 
estar, no momento, o trono de S. Pedro ocupado por um, Papa Valenciano,. 
Rodrigo Borja. 

De registar é, porém, que o grande acontecimento teve como efeito 
imediato a Bula de Alexandre VI, que dividiu o mundo, pela Europa apenas 
.suspeitado, em duas partes: uma que ficaria, era propriedade, reservada 
à navegação e às explorações de Castela, e outra às de Portugal. 

IMPOSSÍVEL DETERMINAR O MERIDIANO LIMITE 

Impossível foi determinar a Longitude do Meridiano limite, fixado 
pela Bula alexandrina» isto é, daquele que devia corresponder a 100 léguas 
para o Ocidente e^Meiodia, de qualquer das ilhas que mlgarmente são 
chamüdas dos Açores e Cabo Verde, distanciadas, que estão, entre si, a mais 
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ocidental da mais oriental» de quáse, 9° de Longitude (^); e isso por várias 
causas, dentre as quais são de destacar a deficiência dos instrumentos náu¬ 
ticos e a imprecisão dos métodos astronómicos; e, mais ainda, a diversidade 
de critério quanto à correspondência, era milhas, de cada grau na equino¬ 
cial, sendo que, de muito, variava o número de milhas atribuído à légua» 
fosse a «itálica» (87 1/2), a «portuguesa» (70), ade «Ptlomeu» (62 1/2), 
ou a «árabe» (56 2/3). 

MERIDIANO DE TORDESILHAS 

Pelo Tratado de Tordesillias — 7 de Junho de^ 1494, — a linha 
meridiana de Alexandre VI foi transferida para 370 léguas ao Ocidente 
do arquipélago de Cabo Verde (“), sem determinação» no entretanto, da 
ilha e muito menos do ponto de onde deveria começar a medição dessa 
distância, como tão pouco do módulo, isto é, da fixação convencional do, 
número de milhas que deveria corresponder a cada légua, ou seja: a 
adopção da milha «ftólzm», «portuguesa», de aPtolomem) ou mírabe». 

i INCORPORAÇÃO DE PORTUGAL A ESPANHA 

As controvérsias e lutas em que se empenharam Portugal e Espanha, 
em face do indeterminismo das respectivas posses» se prolongaram até 
que, por morte de Dom Sebastião, em Alcácer-Kebir, e do Cardeal Dom 
Henrique, Filipe 11, considerando-se o mais imediato herdeiro na sucessão 
da Coroa lusitana, incorporou Portugal ao Ceptro espanhol (1580). 

(0 As ilhas dos Açores 'se encontram colocadas entre os Meridianos de 24“ e de 
31" 20' Oeste de Gr.; e as de Cabo Verde entre os de 22" 40' e ?5" 22' Oeste de 
Greenwich. Entre os dois pontos extremos, mais Ocidentais, dos dois arquipélagos, 
medeiam 5" 58'; e entre o mais Ocidental, de um, e o mais Oriental, de outro: 8“ 40'. 

(®) No Tratado de Tordesilhas foi abandonada a referência ao arquipélago 
dos Açores; a distância, entretanto, que medeia entre os extremos: Ocidental e Orien¬ 
tal, do arquipélago de Gabo Verde, é de 2" 42'. 
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INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL 

Em 1640, Dom João ÍV, Duque de Bragança, reconquista a sobe¬ 
rania portuguesa. ' 

«ENTRADAS» E «BANDEIRAS» 

Foi durante esse período (1580-1640) que os portugueses, ao Norte 
e a Oeste, e os «Paulistas», a Oeste e ao Sul, mais dilataram suas explora¬ 
ções, incursões e posses por territórios não conhecidos nem delimitados. 

Com a autonomia de Portugal recrudesceram, na Europa, as lutas e 
controvérsias entre as Coroas espanhola e portuguesa, ao mesmo tempo que, 
na América Meridional, as actividades das «Entradas» e das «Bandeiras», 
aquelas ao Norte, estas ao Sul, tomaram novo impulso, mas jú com o afã 
e 0 propósito, bem determinados» de afastar sempre mais as extremas lin¬ 
deiras do Brasil. , ■ 

ESPANHA NEM PORTUGAL SE PREOCUPOU COM OS LIMITES 
DE SUAS POSSESSÕES NA AMÉRICA MERIDIONAL 

O estado de guerra, intermitente, entre Portugal e Espanha continuou 
até. que, 28 anos mais tarde, foi assinado, em Lisboa, o tratado de 12 de 
Fevereiro de 1668, pelo qual era restabelecida a paz entre as duas monar¬ 
quias ibéricas» sem que, no entanto, a questão dos limites de suas posse.ssões 
no Continente americano fosse objecto de qualquer cogitação. 

FUNDAÇÃO DA COLÓNIA DO SACRAMENTO 

Orientada por uma geopoiítica colonial, objectiva, a Corte de Lisboa 
fixou, de si para si, como término de suas possessões na América Meridio¬ 
nal, 0 estuário do Rio da Prata, fronteira que, além de natural, garan¬ 
tir-lhe-ia 0 conírófe da navegação e do comércio espanhóis no Atlântico 
Sul e lhe asseguraria, eventualmente» mais tárde, o acesso' ao hinterlmul 
continental e 0 escoamento da respectiva produção. 

A fim de consolidar essa política, ordem é dada a Dom Manuel Lol)o 
que, em 1680, funda , a Colónia do Sacramento, à margem Septentrional do 
Rio da Prata. 
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Pressentindo o perigo de tal fundação, o Governo de Madrid ordena 
a expulsão dos portugueses. 

Em torno da Colónia do Sacramento se concentram as vistas e acti¬ 
vidades das duas Coroas, de Buenos Aires e do Rio de Janeiro. 

Muitas foram as vezes que as armas espanholas e argentinas tomaram 
aos portugueses e brasileiros a novel Colónia e outras tantas as (pie a 
diplomacia portuguesa ou brasileira fez com que a mesma Colónia fosse 
restituída. 

AS GUERRAS EUROPEIAS SÃO TRANSPORTADAS PARA A AMÉRICA 
MERIDIONAL 

As desavenças e as guerras entre Portugal e Espanha tinham sido 
transportadas para a América Meridional e, desgraçadamente» suas conse¬ 
quências, derivadas dos factos materiais, da tradição e das influências 
psicológicas, perduram e continuara a pesar, até hoje, sobre a História, o 
espírito e o destino dos povos de ascendência lusitana e hispana, compro¬ 
metendo, assim, as relações entre o Brasil e os seus visinhos de origem 
espanhola. 

FINALIDADE MÁXIMA DO TRATADO DE 1750 

O tratado de 1750 tendia a extinguir na memória dos homens a 
lembrança das lutas e controvérsias que, durante 258 anos, haviam sepa¬ 
rado dois povos irmãos, e visava colocar a América Meridional, ao abrigo 
de todas as vicissitudes que podessem perturbar, de futuro, as relações 
entre Espanha e Portugal 

Antecipando e ultrapassando a política isolaclonista com que Canning 
e Monroe, respectivamente, pretenderam defender o comércio o a indepen¬ 
dência política dos nascituros Estados americanos contra as ambições da 
Europa, unida em Santa Aliança, os Reis de Portugal e Espanha criavm, 
para a América Meridional, uma situação de alheiamento a todas as vicissi¬ 
tudes por que pudesse passar a Europa, assegurando-lhe a paz, ainda 
quando, entre eles, surgisse a guerra e garantindo-lhe a integridade contra 
qualquer tentativa da conquista ou invasão estrangeira. 
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O tratado de 1750 não anulou, apenas, o realismo político de quase 
três séculos de lutas e controvérsias, mas projectou sobre o futuro, séculos 
afora, o idealismo de uma política continental americana, cuja presciência 
venceu séculos, épocas e mentalidades. 

E são, precisamente, todas as vicissitudes que antecederam, que pre¬ 
sidiram, que se sucederam ao tratado de 1750, que o Congresso ibero-sul- 
americano de Geografia e História será convidado a focalizar para que se 
possa examinar tudo o que deixou de ocorrer por efeito da anulação desse 
tratado e, também, a projecçao que as siias sábias e profundas concepções 
tiveram, estão tendo e poderão, ainda, ter sobre os destinos da América 
e do mundo. , 

ALEXANDRE DE GUSMÃO 

Se bera que a glória do tratado de Madrid seja atribuída aos dois 
Monarcas que presidiam os destinos de Espanha e Portugal, o verdadeiro 
mérito de tão notável monumento político e diplomático- pertence, incon¬ 
testavelmente, a Alexandre de Gusmão, 

1 

O TRATADO DE MADRID COLOCAVA OS INTERESSES DA AMÉRICA 
_ ACIMA DOS DE ESPANHA E PORTUGAL 

Imaginemos, por um momento, dentro da mentalidade do sé¬ 
culo XVIII, todas as restrições que se impunham, nas Metrópoles, aos 
homens nascidos além-mar, em terras das Colónias para que bem apreciemos 
a posição de Alexandre de Gusmão na Corte de Lisboa, para avaliar o 
significado do triunfo de suas concepções, essencialmente americanistas, 
anti-portuguesas e anti-espanholas, que estão contidas no tratado de 1750. 

A IDEOLOGIA AMERICANISTA DO TRATADO 

Como terá podido Alexandre de Gusmão, natural de Santos, do Bra¬ 
sil, daquela longínqua Colónia do Novo-Mundo, vencer todas as tradições, 
todos os recalques, todos os complexos, todas as resistências, toda a His¬ 
tória de dois povos que viveram, permanentemente, em desavenças ou 
guerra? Como tera conseguido dominar a vaidade e a arrogância dos polí- 
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ticos, diplomatas, fidalgos, cortesãos e militares de ambas as Cortes? Como 
terá chegado a dobrar o orgulho de dois poderosos Monarcas, levando 
Dom João V e Dom Fernando VI a ajustarem um tratado em que todo o 
passado de ambos os Reinos era relegado a segundo plano e em que os 
interesses das Colónias se sobrepunham aos das próprias Metrópoles? 

Este, um dos aspectos mais extraordinários do Tratado de 1750, no 
qual os direitos, as influências psicológicas, as ambições, os preconceitos 
e as pretensões de Espanha e Portugal, enaltecidos e consolidados durante 
quase três séculos de guerras e competições, foram sopitados, se anularam 
e se diluiram para abrir passo a uma política de boa-vontade, de renúncia, 
de generosidade e de solidariedade recíprocas, em holocausto à paz, à con¬ 
córdia, à felicidade da América Meridional 

Quando? Em que época? Entre que outros países pode a História 
registar acontecimento semelhante ou aproximado? 

A PAZ NA AMÉRICA, SÍMBOLO DA AMIZADE ENTRE PORTUGAL E ESPANHA 

' Consideremos, em primeiro lugar, que sobre os interesses da Espa¬ 
nha e Portugal, Alexandre de Gusmão colocou os da América Meridional; 
é 0 que reconhece e proclama a frase inicial do grande trabalho: 

«Os Sereníssimos Reis de Portugal e Espanha, dese¬ 
jando eficazraente consolidar e estreitar a sincera e cordial 
, amizade, que entre s-i professam, consideraram,‘que o meio 
mais conducente para conseguir tão saudável intento, é tirar 
todos os pretextos, e alhanar os embaraços, que possam ao 
diante alterá-la, e particularmente os que se podem oferecer 
com motivo dos Limites das duas Colónias na América, cujas 
conquistas se têm adiantado com incerteza e dúvida, por se 
não haverem averiguado até agora os verdadeiros Limites 
daqueles Domnios, ou a paragem donde se há de imaginar 
a Linha divisória, que havia de ser o princípio inalterável da 
demarcação de cada Coroa. E considerando as dificuldades 
invencíveis, que se ofereceriam se houvesse de assinaiar-se ) 

(H O texto espanhol está correcto: «si se hubiere de senãlar». 
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esta Linlia com O conhecimento prático, que se requer; resol” 
veram examinar as razões e dúvidas, que se oferecessem por 
ambas as partes, e à vista delas concluir o ajuste com recí¬ 
proca satisfação e conveniência». 

Depois de enumerar e de alegar os fundamentos que cada qual 
assistiam para a sustentaçcão das respectivas pretensões e de descartar as 
linhas meridianas de Alexandre VI e do tratado de Tordesilhas, declara, 
ainda o preâmbulo do tratado: 

«...e querem que ao diante mão se trate mais dela (linha 
meridiana), reduzindo os Limites das duas Monarquias aos 
que se assinalarão no presente Tratado...» 

LIMITES NATURAIS —UTt POSSIDETIS 

E novas doutrinas se erguem, então, para proclamar dois funda¬ 
mentos de Direito Internacional, para a solução de questões de limites: 

«...sendo o seu ânimo que nele (tratado) se atenda 
com cuidado a dois fins: o primeiro, e mais principal é, que 
se assinalem os Limites dos dois Domnios, tomando por balisas 
as paragens mais conhecidas, para que em nenhum tempo 
se confundam, nem dêm ocasião a disputas, como são a 
origem e curso dos rios, e os montes mais notáveis; o segundo, 
que cada parte hâ4e ficar com o que actualmente possui; à 
excepção das mútuas cessões, que em seu lugar se dirão; 
as quais se farão por conveniência comum, e para que os 
Confins fiquem, quanto for. possível, menos sujeitos a con¬ 
trovérsias.» 

Em primeiro lugar, portanto, o Tratado de 1750 deu preferência 
■justificada e feliz às divisórias arcifinias sobre as artificiais, às balisas 
naturais, em vez de linhas abstratas e de pontos astronómicos ou de refe¬ 
rência, indefiníveis e de impossível determinação. 
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Em segundo lugar, erigiu o uti possidetis em princípio, princípio 
que havia de constituir, mais tarde, a base das negociações de todos os 
tratados de limites entre o Brasil e seus visinhos, princípio que, a ter sido 
seguido, teria evitado muitas das desavenças e guerras que separaram e 
ensanguentaram os países da América, criando atmosferas de desconfianças 
e receios que, inda hoje, não estão completamente dissipadas. 

PORTUGAL RENUNCIA ÀS FILIPINAS 

Portugal abre, para sempre, mão dos seus direitos às riquíssimas 
Ilhas Filipinas e às que lhes ficam adjacentes, direitos que lhe estavam 
assegurados pelo Meridiano do tratado de Tordesilhas e pelas cláusulas 
da Escritura de Saragoça — 22 de Abril de 1529 —, em troca dos vagos 
e inhóspitos territórios, que já ocupava, no Amazonas, até ao Javary, e em 
Mato-Grosso (arts. 2.° e 3.°). 

PORTUGAL CEDE A COLÓNIA DO SACRAMENTO 

E a nossa mente se detém, agora, para meditar profundamente sobre 
0 artigo 13.°: 

«Sua Majestade Fidelíssima em seu nome, e de seus 
Herdeiros e Sucessores, cede para sempre à Coroa de Espanha 
a Colónia do Sacramento, e todo o seu Território adjacente 
a ela, na margem Septentrional do Rio da Prata...» 

Os setenta anos de guerra, que a fundação da Colónia do Sacra¬ 
mento havia provocado surgiram no espírito de Alexandre de Gusmão. 

IMPORTÂNCIA GEOPOLÍTICA DA COLÓNIA DO SACRAMENTO 

O inspirador do tratado não ignorava a importância política, eco¬ 
nómica e geogimfica que, se engrandecendo sempre mais, com o correr 
do tempo, teria para Portugal o condomínio do estuário do Rio da Prata 
e de imaginar será o apego que os políticos, diplomatas, militares haviam 
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de ter a essa conquista, para cuja sustentação tanto sangue, tantos sacri¬ 
fícios, tanto Heroísmo e tantas vidas haviam sido oferecidos {'^). 

Não era, apenas, contra esse aspecto patriótico e militar, diplomá¬ 
tico e político, contra essa tradiçao histórica de Portugal, em sua luta 
multisecular com Espanha, que Alexandre de Gusmão se erguia para 
vencer políticos, diplomatas, militares e fidalgos, tradicionalistas todos, 
ciosos, todos, de suas conquistas; mas, também contra os superiores e 
mais imediatos e mais remotos interesses da Coroa, do próprio Portugal, 
cuja influência e prestígio, na América Meridional e no mundo, presente 
e íuturamente, decresceria com a renúncia a esse condomínio (^). 

Fácil é, assim, imaginar a grande e geral oposição que Alexandre 
de Gusmão houve de vencer para levar Don João V e seus conselheiros 
a concordarem com o abandono definitivo da Banda Oriental de Uruguai. 

Passados dois séculos, podemos, hoje analizar friamente a clara 
visão do futuro, a perfeita previsão dos acontecimentos, a argúcia pene¬ 
trante do diplomata, a presciência do geopolítico, que Alexandre de Gus¬ 
mão revelou ao impor a Portugal o sacrifício da Colónia do Sacramento, 
com 0 único fim de assegurar a paz, a concórdia, a tranquilidade e a 
felicidade da América Meridional, das futuras Nações americanas. 

A COLÓNIA DO SACRAMENTO, CAUSA DAS GUERRAS NO SUL 
DA AMÉRICA MERIDIONAL 

Duzentos anos fazem, Alexandre de Gusmão teve a inspiração de 
eliminar, definitivamente, na América do Sul, a causa e origem das 
guerras entre Portugal e Espanha, o motivo e a razão que, ele pressentia, 
haviam de ser das guerras, desavenças e desconfianças entre as Íuíiu*as 
Repúblicas da América do Sul. 

De facto, se examinarmos a génese de todas as guerras em que o 
Brasil, a Argentina, o Paraguai e o Uruguai se viram empenhados, durante 
dois (séculos, desde 1680 até 1872, verificamos que todas elAs tiveram 
por causa e origem, pretexto, motivo ou razão: a Colónia do Sacramento. 

■ ' W 

(D Como exemplo, basta citar a carta do Brigadeiro António Pero de Vas¬ 
concelos, Governador, que foi, da Colónia do Sacramento, e a resposta que lhe deu 
Alexandre de Gusmão, a 8 de Setembro de 1751, sob o pseudónimo ((Philatethes)). 
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E foi pelas guerras que, dela, se originaram que se criou e se 
fomentou, se desenvolveu e se manteve o ambiente de competições, des¬ 
confianças e animosidades, que até hoje subsiste, entre os países do èiil 
da América Meridional, a fama de imperialista que ao Brasil se atribuiu, 
a suspeita que pesa sobre a Argentina de pretender a reconstituição do 
Vice-reinado do Prata, a acusação de haver Francisco Solano Lopes aspi¬ 
rado à formação de vasto império. 

. * 

Quantas interrogações, gratas e lisoiigeiras, não pairara nos nossos 
espíritos à simples evocação da hipótese da execução integral do tratado 
de 1750. 

0 TERRITÓRIO DAS MISSÕES 

Imbuídos do mais sincero e leal apego à paz e à amizade, não 
podiam, nem deviam, sequer, suspeitar: Alexandre de Gusmão e os dois 
poderosos Monarcas que os Jesuilas se oporiam, pelas armas, à entrega 
do Território das Missões, que Espanha cedia a Portugal, em troca da 
Colónia do Sacramento. 

NEUTRALIDADE DA AMÉRICA MERIDIONAL, EM CASO DE GUERRA 
ENTRE PORTUGAL E ESPANHA 

O tratado de 1750 não se preocupou, apenas, em definir a raia 
divisória dos dois Domínios e em eliminar a fonte principal de onde 
surgiram e haveriam de se originar as mais sérias dissenções entre Espanha 
a Portugal, entre os povos e Estados de origem hispânica e lusitana da 
América Meridional: a Colónia do Sacramento. 

O artigo 21.° desse tratado, que,, seto exagero* podemos classificar 
de paradigma, excluia, de forma cominatória e definitiva,, a América de 
todas as vicissitudes por que pudessem passar Espanha e Portugal, ao 
extremo de assegurar a mais absoluta neutralidade e o mais inteiro 
alheiamento da América, ainda quando as duas Metrópoles se empe¬ 
nhassem em guerra: 
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«Sendo a guerra ocasião principal dos abusos, e motivo 
de se alterarem as regras mais berii consertadas, querem Suas 
Majestades Fidelíssima e Católica, que se (o que Deus não 
permita)' se chegasse a romper entre as duas Coroas, se man¬ 
tenham em paz os Vassalos de ambas, estabelecidos em toda 
a América Meridional, vivendo uns e outros como se nao 
houvesse tal guerra entre os Soberanos, sem fazer-se a menor 
hostilidade, nem por si sos nem junto com os seus Aliados. 
E os motores e cabos de qualquer invasão, jior leve que seja, 
serão castigados com pena de morte irremissível; e ({ualquer 
presa que fizerem será restituída de boa-fe c intciramente». 

PERPETUIDADE DO TRATADO 

Os americanos, os espanhóis e os portugueses, residentes na Amiírica 
Meridional, seriam obrigados, por vontade consertada entre os seus Sobe¬ 
ranos, a permanecer neutros, ainda no caso em que as duas Metrópoles esti¬ 
vessem em guerra; alheios, portanto, a todas as consequências imediatas 
e remotas, jurídicas e de facto, que dela pudessem decorrer. iJÍ o que o 
tratado de Madrid, pelo artigo 26/’, sentenciava, proclamando a sua per¬ 
petuidade e a sua intangibilidade: 

«...ficará firme e invariável durante a mesma guerra 
e depois dela, sem que nunca se possa reputar interrompido, 
nem necessite de revalidar-se»... 

ISOLACIONISMO AMERICANO 

Essa neutralidade americana, esse alheiamenlo da América em fucii 
das guerras e vicissitudes, que poderiam convulsionar a Europa, esse 
isolacíonismo previdente e sistemático eram positivados para o território 
americano: (continuação do art.'’21,“) 

«,..E assim mesmo, nenhuma das duas nações permi¬ 
tirá 0 cómodo em seus Portos, e menos o trânsito pclo.s seus 
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territórios da América Meridional, aos inimigos da outra, 
quando intentem aproveitar-se deles para hostilizá-los; ainda 
que fosse em tempo, que as duas Nações tivessem entre si 
guerra em outra região.» 

0 «MAR TERRITORIAL» —NEUTRO—, DA AMÉRICA, CHECARIA 
ATÉ AO MERIDIANO DA ILHA DE SANTO ANTÃO 

A fim de tornar mais amplo e efectivo esse isolacíonismo essa 
neutralidade, esse alheiamento, o tratado transformou o Oceano Atlân¬ 
tico, dentro do quadrante formado pelo paralelo e pelo meridiano que 
passara, respectivamente, pelas extremidades austral e Ocidental da ilha 
de Santo Anlao, uma das do arquipélago de Cabo-Verde, era mar terri¬ 
torial da América Meridional, neutro, portanto, no caso de guerra entre 
Espanha e Portugal (cont. art. 21.“). 

«...A dita continuação de perpétua paz, a boa visi- 
nhança, não terá só lugar nas terras, e ilhas da América 
Meridional, entre os Súditos confinantes das duas Monarquias, 
senão também nos Rios, Portos e Costas, e no Mar Oceano, 
desde a altura da extremidade Austral da Ilha de Santo Antão, 
uma das de Cabo Verdeypara a parte do Sul; e desde o me¬ 
ridiano, que passa pela sua extremidade Ocidental para a 
parte do Poente: de sorte que a nenhum Navio de guerra, 
Corsário, ou outra embarcação de uma das duas Coroas seja. 
lícito dentro dos ditos Termos em nenhum tempo atacar, 
insultar, ou fazer o mínimo prejuízo aos Navios e súditos da 
outra; e de qualquer atentado, que em contrário se cometa, 
se dará pronta satisfação, restituindo-se o que acaso se tivesse 
apresado, e castigando-se severamente os transgressores.» 

■ ■ ■ t 

Como se não pasmar de admiração ante estes enunciados de uma 
política essencialmente americanista, de defesa, protecção e amparo, de 
segurança e boa visinhança, de neutralidade, alheiamento e isolacíonismo 
da America, não só em face de uma Europa guerreira e conquistadora, 
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imperialista e ambiciosa, mas tole à eventualidade do rompimento da 
paz e da amizade entre as próprias Metrópoles? 

assistência mútua, para a defesa da AMÉRICA 
O tratado de Madrid não se preocupou, tão somente, de salvaguardar 
a América Meridional da política de antagonismos, que poderia surgir 
iiovamente entre Espanha e Portugal, nem cogitou, apenas de assegurar 
a paz e a tranquilidade de que carexia e de que, sempre, haveria de neces¬ 
sitar, a América, para trabalhar, progredir e engrandecer, bem como para 
realLr a sua unKo eíectiva e consolidar a sua solidariedade irrestrita; a 
visão política e diplomática de Alexandre de Gusmão previa, amda, as 
ambições de terceiros e quiz, também, unir solidàriaroente, Espanha. Por- 
tugaú a própria América, em deíesa da integridade americana: 

«Para mais plena segurança deste Tratado, convieram 
os dois Altos contraentes em garantir reciprocamente toda a 
Fronteira dos seus domínios na América Meridional, conforme 
acima fica expressada; obrigando-se cada um a auxiliar, e 
socorrer o outro contra qualquer ataque, ou invasão, até que 
com efeito fique na pacífica posse, e uso livre e inteiro do que 
se lhe pretendesse usurpar; e esta obrigação, quanto às Costas 
do Mar, e Países circunvisinbos a elas, pela parte de S. M. F. 
se estenderá até às margens do Orinoco de uma e outra banda;' 
e desde Castillios até ao estreito de Magalhães. E pela parte 
de S. M. C. se estenderá às margens de uma e outra banda 
do rio das Amazonas ou Maranõn; e desde o ditto Castilhos 
até 0 porto de Santos. Mas pelo que toca ao interior da Amé¬ 
rica Meridional, será indefinita esta obrigação; e era qual¬ 
quer caso de invasão ou sublevação, cada uma das duas Coroas 
ajudará, e socorrerá a outra até se reporem as coisas em 
estado pacífico.» , 

AMEftiCANIZAÇÃO DA AMÉRICA MERIDIONAL 

Implicitamente, encerrava, ainda, esse tratado, cuja ideologia, posi¬ 
tiva, jamais foi alcançada, o germen da araericanização da América Meri- 
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díonal, como é de deduzir das ordens que o Ministro de Estado das Rela¬ 
ções Exteriores de Espanha, Dom José de Carvajal y Lencaster, signa¬ 
tário do tratado, instruía, no mês de Outubro de 1753, em perfeita concor¬ 
dância com a Corte de Lisboa, o Comissário castelhano para a demarcação 
do Norte, Dom José de Iturriaga, sobre as intenções das duas Cortes no 
sentido de expulsar os franceses e os holandeses das Guianas (^): 

«Uno de los eíectos favorables que produce à las dos 
Cortes el Tratado de Limites, de cuya ejecución está V. S. 
princípalrnente encargado por la parte dei Norte de la linea, 
es que piiedan aplicarse en adelante à la conservación y 
aumento dei terreno que ha de pertenecer á cada una sin el 
receio de que las pretensiones opuestas puedan turbar la 
buena correspondência y la conformidad y unión iiecesaria 
para preservar aquellos Domínios de cualquiera insulto o 
establecimiento de las demás naciones Europeas. 

Respecto de que todo el terreno comprendido entre los 
Rios Maranon y Orinoco pertenece indubitablemente à las dos 
Coronas cualquiera establecimiento de los demas extrangeros 
en aquel parage, se debe mirar ejecutado contra el derecho 
que las asiste sin que se pueda oponer que les tenernos formal¬ 
mente reconocido aquel Domínio, pues la Corona de Poitugal 
solo tiene contra si la paz liecha en Utrecbt con la Francia, 
en la cual se capituló que los franceses no pasarían dei rio 
de Vicente Aloiiso Pinzon acia la ciiidad dei Pará, con otras 
cosas que no continen reconociraiento de Domínio ni cesion 
formal de derecho, ni tampoco por parte de Espana se ha 
hecbo cesion ni reconocimiento formai a los Holandeses, á 
que se anade la mala fé con que unos y otros procedeu afin 


(D Despacho de Dora José de Carvajal y Lencaster — 8 de outubro 1753 — 
a Dom José de Iturriaga.—• Archivo General de Siraancas —Legajo 7373, fólio 31 
— Colecção Vernhagen— Ministério das Relações Exteriores — Anais da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro — vol. LIII, págs. 14-16. 
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de internarse y sacar la utilidad posible de los Dominios y 
extenderse em poseciones contra lo prevenido en las Leyes y 
tratados. 

Aunque las dos Cortes no lian juzgado conveniente 
atacardos con fuerza abierta, no obstante están conformes en 
que se procure desalojar á unos y otros con la industria y 
á este efecto lian resuelto que ambas naciones procuren estre- 
chaiios cada uno por su parte, los Espailoles por la dei rio 
Orinoco y los Portugueses por el Maranon ó Amazonas, de 
forma que por los extremos de la linea, y por toda ella vengan 
ocupando y estrechando el terreno á la costa para que no se 
internen, buscando mejores establecimientos y más util comer¬ 
cio, en inteligência de que si con este genero de liostilidad ú 
otro mejor que se discurra, desamparasen los que ahora tienen, 
partirán el terreno amigableménte los dos Soberanos. 

Á este fin me manda el Rey comunicar á V. S. la 
esperada resolución para que valiendose de las luces que ya 
tiene adquiridas y las que de nucvo adqiiiiárá en el trânsito 
desde el rio Orinoco y usando el Comisario principal Portu¬ 
guês de las siiyas, conferencie V. S. con él, el modo de ejecutar 
lo resuelto sin atarse precisamente al contenido de esta orden 
si se hallase impraticable en todo o en parte, sino variandoia, 
sino alteraiidola de acuerdo con él segun las oportunidades 
que ofrezca el terreno, á cuyo efecto concede á'V. S. S. M. 
toda la facultad necesaria, y se lo participo de su real orden 
para su inteligência y cumplimienlo. Dios guarde... etc. Ma¬ 
drid, 8 de Octiibre de 1753.» 

As normas positivas e os preceitos ideológicos, que esse tratado 
encerra, representam, ainda hoje, meras aspirações de política ameri- 
canista: de paz e solidariedade, de boa visinhança e de lesa coletiva, de 
unidade e assistência mútua, timidamente esboçadas nas Conferências pana- 
mericanas e nos tratados e convenções que regulam as relações entre os 
países da América, até à faixa de segurança e à Carla do Atlântico. ' 
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A POLÍTICA AMERICANISTA, DESDE CANNINC E MONROE ATÉ HOJE, 

NÃO ALCANÇOU A IDEOLOGIA DO TRATADO DE 1750 

Tudo 0 que, desde Canning e Monroe, até Roosevelt e Truman, se 
liá tentado e feito em favor da união panamericana, bem distanciado per¬ 
manece do que, sob a inspiração de Alexandre de Gusmão, sonharam e 
cristalizaram, Dom .loão V e Dom Fernando VI, no tratado de 1750. 

Que se não recuse a Canning a decisão de sustentar a independência 
das nóveis Repúblicas latino-americanas contra os intentos consertados pela 
Santa Aliança, com o evidente intuito de assegurar à Gra-Bretanlia a 
liberdade e os direitos que o seu comércio já conquistara na América; 
que se atribua a Monroe a ideia da doutrina, conhecida pelo seu nome, 
de protecção americana contra as pretensões de reconquista das antigas 
colónias ibéricas, que se haviam independizado. 

As concepções que in,spiraram o tratado de Madrid, entre Espanha 
e Portugal, não visavam interesses egoistas ou prestígio político. 

Nem 0 conceito económico-comercial de Canning, nem a doutrina pa¬ 
triarcal ou tutelar de Monroe poderiam, como não puderam, até hoje, alcan¬ 
çar a amplitude multiforme dos ideais que os princípios lançados por Ale¬ 
xandre de Gusmão encerram, consubstanciados que foram, no tratadò de 
1750, por isso que a pureza edificante de suas intenções e dos seus propósi¬ 
tos contrasta com o utilitarismo de um e o conceito de supremacia do outro. 

Só 0 génio criador poderia conceber, dar forma e emprestar força, 
por isso que místico e idealista, a princípios detal magnitude e antes mesmo 
que 0 seu enunciado pudesse ser compreendido e interpretado em toda 
a sua extensão, em todo o seu alcance, como inda hoje. 

Evidente é que zêlo e amor tantos pela paz e pela união da América 
Meridional só poderia irromper em um coração americano, a serviço de 
um grande espírito, pois o tratado de Madrid, paradigma de sabedoria' 
e de verdadeira visão política, emerge bem fóra da maral, da mentalidade 
e dos costumes da época, de tôdas as épocas, estaríamos tentados a afirmar. 

((0 estudo do Tratado de 1750» — diz Rio Branco (^) 
deixa a mais viva e grata impressão da boa fé, lealdade e 


(D nExposição)) — Questão dc Limites com a República Argentina — Vol. II, 
pág. 24. ' 
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grandôZE d6 vistas (|U6 inspiraram esse ajuste amigável de 
antigas querelas, consultando-se unicainente os princípios su¬ 
periores da razão e da justiça e as conveniências da paz e da 
civilização da América. 

A linguagem e o tom geral deste memorável tratado 
((—^assegura Robert Soiithey (^) — » dao o testemunho da 
da sinceridade e boas intenções das duas Cortes; os dois Sobe¬ 
ranos contratantes parecera na verdade ter ido muito além do 
seu tempo. Procederam com uma retidão que (juase pode ser 
considerada nova na diplomacia; e iirociirando estabelecer uma 
paz perpétua em suas colónias, quaisijuer que fo.ssem as dis¬ 
putas entre êles na Europa, deram ura exemplo digno de ser 
tido em lembrança como um meio pacífico de diminuir as 

í 

calamidades da guerra.)) 

0 CONGRESSO IBERO-SULAMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA 
DEVE-SE INSPIRAR NO TRATADO DE MADRID 

Se, para desdita dos povos da América Meridional, o tmtado de 
Madrid foi aleivosa e criminosamente rasgado, esforcemo-no,s, nú.s, membros 
de Instituições culturais e científicas, que não desejamo.s encarar os pro¬ 
blemas decorrentes com o espírito voltado para as ambições de hegemonia, 
imperialismo oú conquista, nós, que devemos fazer face aos probl(!ma.s 
geográficos e históricos com a mente fixa no bera-eslar, na paz, na concórdia, 
esforcemo-nos por que, dêsse Congresso surjam o mesmo espírito de análise 
e previsão com que Alexandre de Gusmão encarou e o me.snK) senliimmto 
de compreensão com que os Reis de Portugal e Espanha (|uiz(;ram banir, 
para sempre, da América, a fatídica herança de sua.s próprias rivalidades, 
os efeitos e as consequências dos fenómenos políticos o económico.s, que 
forçaram a criação de falsas tradições, controvérsias, desinteligcncia.s e 
desconfianças que, por inconsistentes e improcedentes, mio podem re.sistir 
à crítica serena, isenta de paixões e de predeterminismos. 

Se no século XVIII, os Reis de Espanha e Portugal, por conselho 
de ura sul-americano, puderam fazer abstenção de todo o acervo de desa- 

,C) History of Brazil ~ Londres, 1817-1819 - Vol. líí, pág. 448. 
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venças, desconfianças, receios e antagonismos, acumulados e alimentados 
durante séculos consecutivos, em holocausto à paz, à concórdia e à feli¬ 
cidade das suas Colónias da América Meridional, como recusar-nos, a 
nós, sul-americanos, o dever e o direito de realizar, em pleno século XX, 
0 mesmo esforço que Alexandre de Gusmão tentou, duzentos anos anos atraz? 

Como duvidar de que o idealismo da intelectualidade e da cultura 
sul-americana possa ser vencido pela oposição de polítiicos, diplomatas, 
íiincionários e militares, quando ura «colono)) a todos êles venceu nas Cortes 
de Lisboa e de Madrid, duzentos anos atraz? 

Como recusar aos governantes da própria América Meridional, de 
boje, livre e cônscia dos seus deveres e direitos, do sen destino, capacidade 
de compreenção, melhor e mais elevada, do que a revelada, por Dom João V 
e por Dom Fernando VI, duzentos anos atraz, para almejar os mesmos 
objectivos, dentro da vasta amplitude do Continente americano, quando 
tudo 0 que nos separa e impede a nossa união nem sequer nos pertence, 
por isso que herança das discórdias entre Espanha e Portugal, dicórdias 
contra as quais os próprios Reis de Portugal e Espanha, pelo tratado de 
1750, procuraram nos defender? 

Se ,Dom Fernando VI e Dora João V conseguiram vencer a menta¬ 
lidade despótica, reinante no século XVIII, que se caracterizava pelas 
guerras de rivalidades, de conquistas e coloniais, e dominar o orgulho, 
a vaidade, a empáfia, as jjrerrogativas e a prevenção, dos políticos, diplo¬ 
matas, militares, fidalgos e cortesãos, cora o único intuito de assegurar 
a felicidade das suas Colónias na América Meridional, como não admitir 
que, sob o império da democracia e da liberdade, do direito e da justiça, 
da razão e da inteligência, os povos e os governos da América Meridional 
não se sintam inclinados, era pleno século XX, a realizar essa mesma 
política que, devemos crer, se aninha no coração de todos? 

Se 0 tratado de 1750, em um todo favorável à América Meridional, 
pôde ser concebido e ajustado, duzentos anos atraz, pelos Reis de Portugal 
e Espanha, vergonha e ignomínia seria supor que, duzentos anos mais tarde, 
os homens públicos da América Meridional não estivessem amadurecidos 
para conceber e encarar o ajuste de um acordo que, com o mesmo espírito 
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e 0 mesmo senlimeiiío, correspondesse às necessidades e aos imperativos 
da América Meridional de hoje. 

FINALIDADES DO CONGRESSO 

O Primeiro Congresso ibero-sulamericano de Geografia e História, 
comemorativo do segundo centenário do ti^atado de Madrid, isento de 
qualquer carácter político — nacional ou internacional, de regimes ou 
pessoas—, não visará, apenas, o estudo dos factos e das circunstâncias 
que precederam e justificaram a sua conclusão, o exame de sua inexecução, 
a análise dos pretextos e das causas de sua anulação, a crítica das conse¬ 
quências que dela derivaram, mas, c so])retudo, a especulação objecliva, 
específica, penetrante e extensiva, dos ensinamentos que, dêle, são de 
extrair para a sua projecção, como fenómenos políticos, econômicos, histó¬ 
ricos c geográficos, em face do presente e do futuro da America e do mundeu 

Focalizaremos o anims agendi dos negociadores dêsse tratado, a 
situação do momento, as razões que moveram dois poderosos Monarcas 
e os fins que se propuzeram. 

Só assim poderemos analizar, induzir, deduzir e concluir tudo o 
que dc nobre, alevantado, generoso e grande se continha na letra e no 
espírito do tratado que Alexandre de Gusmão idealizou e que Dom Fer¬ 
nando VI e Dora João V transformaram em compromisso recíproco para 
a mais completa solidariedade, paz e concórdia entre os povos da América 
Meridional. 

Os ensinamentos, que se encontram nesse tratado, e as inspirações, 
que êle sugere, convém sejam estudadas no sentido'de apagar a lembrança, 
que nos ficou, das rixas, competições, desavenças e guerras, que herdámos 
das Metrópoles, por isso que, duzentos anos atraz, o próprio tratado de 
Madrid se propunha não só extinguir os resaibos que delas se poderiam 
transferir para a América Meridional, como, também, isentar, alheiar, 
defender p proteger a América do Sul de tôda e qualquer participação 
nas divergências e guerras que pudessem sobrivir entre Portugal e Espanha, 
precisamente para que o Novo Mundo se formasse e se desenvolvesse 
unido, solidário, pacífico, a fim de que, para o Novo Mundo, não fosse 
transplantada a semente e nêle não vicejasse a árvore da discórdia que, 
nas Metrópoles, tão frondosa já era, 
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A inexecução integral do tratado de 1750, por se terem os Jesuitas 
negado a ceder o território das Missões a Portugal, em troca da Colónia 
do Sacramento, determinou a anulação do tratado. 

O idealismo, a sabedoria política, a finalidade máxima do tratado 
se nulificaram e, por êsse fatalismo, histórico, hemos herdado e, sem 
perceber, hemos alimentado esses mesmos antagonismos, de que Portugal 
e Espanha, violentando as próprias tradições, nos qiiizeram preservar, 
e nos dedicámos a cavar fossos e a elevar barreiras, que nos foram sepa¬ 
rando sempre mais. 

Se, sopitando arraigadas paixões e'vencendo as mais procedentes 
resistências, acumuladas durante séculos, os Reis de Espnha e Portugal 
lançaram as bases de uma política de boa visinhança, de solidariedade, 
de assistência mútua, de interdependência, para a América Meridional, 
porque não seguirmos essa mesma orientação para realizarmos umá polí¬ 
tica que responda à sabedoria e aos sentimentos dos homens livres de uma 
América livre?' 

No Congresso com que vamos comemorar o segundo centenário do 
tratado de 1750 poderiam ser encarados todos os problemas que sentimos 
palpitantes e cuja solução se apresenta como necessária à nossa consciência 
e à vida, em comum, dos povos americanos, mas que a timidez ou a descon¬ 
fiança, a incompreensão ou o egoísmo vêm impedindo sejam abordados 
com toda a liberdade, franqueza e lealdade. 

LINHAS GERAIS DO PROGRAMA 

Nesse Congresso, apolítico, todas as idéias e sugestões terão livre 
debate. 

' Nele poderão ser tratadas não só as questões que hão de contribuir 
para a extinção das recordações maléficas como as qne forem de molde a 
concorrer para a maior solidariedade entre os países sulamericanos: 

União -aduaneira e supressão, recíproca de direitos alfandegaiúos 
para os produtos nacionais; 

Livro-câmbio comercial; 

Uniformidade legislativa (Constituição, Códigos civil, penal, 
comercial)'; 
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Unidade monetária e de legislação bancária; 

Sistematização do ensino; 

Supressão, nos livros didáticos, de quaisquer comentários às guerras 
e factos pouco lisongeiros dos países americanos; 

Intercâmbio de professores e‘alunos em larga escala; 

Cidadania comum; 

Desarmamento; 

Livre acesso aos territórios, pelos nacionais dos países americanos; 

Emulação de cultivos propícios e condenação dos artificiais ou 
forçados. 

Fomento das indústrias, na base de matéria prima local; 

Etc. Etc. 

INVOCAÇÃO 

Se a Europa heterogênea, houve de sofrer duas guerras consecutivas 
e de se esgotar para poder esboçar a perspectiva de uma confederação, 
não se pode compreender que, em um mundo convulsionado, a Amériísa 
Meridional, cuja unidade não é só espiritual, (ailtural, [lolítica, latina 
c sentimental, mas, também, ideológica e real, não se capacite das vantagens 
que lhe poderiam advir em se tornando um bloco de nações, (jue se com¬ 
pletara e se complementam e cujo prestígio redundaria em benefício {ndprio 
e da humanidade em geral. 

Que 0 tratado de 1750 sirva de exemplo, de estímulo, incentivo e 
base para que, analizando a História comum de Espanha e Porfiigal, pos- 
samos fazer reflectir sobre a América Meridional essa mesma História’, que 
se condensa e se eleva pelo tratado de Madrid, para que a paz c a concórdia, 
a solidariedade, e a união, a felicidade, enfim, da América Meridional, 
tal como, com preterição dos direitos e prerrogativas das Metrópole,s* o cm 
favm- dos povos da América, a idealizaram Alexandre de Gusmão, Dom 
Joao V c Dom Fernando Ví, seja, com preterição, simplesmente, de inte- 
resses subalternos e de egoísmos inconfessáveis,. enaltecida* firmada e 
sustentada em benefício dos povos americanos e do progresso coleclivo 

e sohdario da terra americana... de. amanhã. 

Hio de Janeiro, 12 de Outubro de 1948 


M0NIJMENfO A© iNfANTt D. ÜENi5IC}iJf 0 


pelo Almirâníe Gago Coutinho 

Há apenas cinco séculos, ainda o mar-largo se mantinha ignorado 
dos Europeus. Não era navegadb. Limitados a cruzar o Mediterrâneo 
—• espécie de lago com ilhas — por cuja abertura pouco se saía, eles só 
iam para sul até às Ilhas Canárias^ ou contornavam a Espanha e Portugal, 
até Inglaterra e Flandres, E o Oceano continuava fechado. 

Tinha-se pensado em o abrir. Já bastantes anos antes de Cristo,, 
há 25 .séculos, o tentara o cartaginês Hanon, com uma frota de sessenta 
galés. Passado o Estreito, foram costeando África até à Guiné. Mas Hanon 
tivera de desistir, regressara a Cartago, e a sua aventura só nos é conhe¬ 
cida porque foi registada em pedra, para lição. 

Os séculos continuaram correndo até que, há pouco menos de sete, 
dois genoveses —os irmãos Vivaldo — repetiram a tentativa, ainda em 
galés. Passaram além das Canárias, mas nunca mais «tornarom» (Az., (45) . 
E 0 rnesmd aconteceu ao catalão Ferrer —isto ura século depois— de 
quem se sabe que, se voltou à Península, só o fez por terra e não pelo mar. 

Também, cerca de 1400, o normando Béthencourt tentou «abrir o 
caminho» da Guiné. Mas ficou nas Canárias e desistiu, sem sequer ter 
chegado ao Cabo Bojador. • 

Como se vê, a aspiração de saber o que haveria no mar largo é 
velha de muitos, séculos. 

Hoje conta-se que aquilo, que tinha tornado tímidos os impulsivos 
navegadoresmuropeus, fôra a lenda árabe do «Mar Tenebroso». Para além 
do Cabo São-Vicente e das Canárias o mar era misterioso, inacessível 

(D ^Di,scurso lido ])or ocasião da inauguração do pequeno Monumento erigido 
cm Faro, à memória do Infante D. Henrique. 
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Com O sol a prumo, o calor era por lá tão grande que até a água do mar 
cozia os peixes. Só o liabitavara uns «monslros» ferozes, capazes de devo¬ 
rar as tripulações dos navios, mesmo com a casca de pau. E, de resto, 
além do calor, nuvens grossas causavam trevas perpétuas, não permitindo 
a navegação por cima de «baixios» que a água, evaporando-se, deixava 
a descoberto. Etc. 

Ora não podemos crer que tais fábulas fossem tomadas a sério pelos 
mareantes que já então, chegados às Canárias, reparassem que, para além, 
céus e mar eram mais claros e bonançosos que aqueles outros, já seius 
conhecidos, da Biscaia ou das costas da Normandia. 

Não. Não se tratava de um infantil receio dos monstros ~ ura Papão 
do mar— ims de um obstáculo material, quaíera o dos ventos e das 
«tamanhas» correntes contrárias, de que nos falou Azurara há meio 
milhar de anos. 

Contudo, como mostrei, é certo que ao problema, proposto havia 
tantos séculos, ainda não fôra achada solução, e o alto-mar continuava 
por desbravar; Quem lá ia não voltava! 

Por essa época, perdidas as nossas esperanças de expansão pela 
Península Ibérica — cujos Reys estavam poderosos e unidos — Portugal 
tentou expandir-se pelo Algarve de além-mar, na costa africana. Mas a 
conquista de Ceuta em 1415, que exigira centenas de navios e cincoeiita 
niil homens, não fôra animadora: Dava mais honra que aproveito. 

Restava, portanto, tentar a conquista de outras terras, embora mais 
longe, mas que exigissem menores recursos. 

Foi entáo quo interveio o Infante Dom Henrique, desenganado das 
problemáticas vantagem da conquista de Marrocos, e iníormado de que, 
a na costa muito ao sul, havia ricas mercadorias que, por terra em cara- 
yanas, vinham a Fez-como do Oriente outras vinliam a Veneza —então 
« VnMe, íamos dizendo, começou a considerar um plano de se ir até à 
«ume, ji talvez «com entençom» (A. D. 127) sobre a índia. 0 que só 
poderia ser por mar e, apenas, com algumas centenas de homens. E, de 
caminto, ir-se-ia também propagando a Fé Cristã, contra a Fé Mahometana. 

Nao Ignorava 0 Infante as diliculdades encontradas até então na 
navegaçao de alto-mar, e os insucessos dos que ünham tentado invadi-lo. 
Nem os audazes Genovezes ou Normandos o tinham conseguido realizar. 
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MONUMENTO AO INFANTE D. HENRIQIÀ! 

Tinham desistido. De resto, o contrato feito no século anterior (1317) 
com 0 almirante Pessagna apenas nos tinha adiantado na especialidade 
lornana da Guerra .Marítima, As suas «galees» eram navios impróprios 
para a exploração do chamado Mar Tenebroso. 

Porque, dc facto, existiam trevas. Mas era só nos espíritos: Igno¬ 
rava-se 0 que haveria no mar-largo, como terras, ilhas, correntes, ventos 
ou calmarias. 

O problema que se apresentava ao espírito do Infante D. Henrique 
estava bem definido: Visto a expansão de Portugal só ser realizável por 
via marítima, tornava-se necessário investigar e descobrir a maneira prá¬ 
tica de se ir ao mar-largo e de, ao perder a terra de vista, ter seguro o 
regresso, ainda que os ventos fossem contrários. Enfim, antes de achar 
novas terras, impunha-se o Descobrir o Mar. 

Retirado, a olhar Céu e Mar naquela ponta da Europa mais avan¬ 
çada para o desconhecido ~ a Península de Sagres — o Infante começou 
poi reunii e consultar especialistas: Afwefltóes, conhecedores das possibi¬ 
lidades, não das galés do Mediterrâneo, mas dos barcos de vela que, sem 
dependência da numerosa chúsma de remadores acorrentados, poderiam 
empreender longas viagens. Ouviu ainda os Astrólogos — ou «Doutores)) — 
que conheciam a maneira de se ler nos Afítros a posição dos navios, evE 
lando a sua perda quando só se avistava céu e água. Fôra também reco¬ 
nhecida a necessidade dc contratar um homem prático na construção de 
instrumentos para a «arte de navegar», como bússulas, astrolábios simpli¬ 
ficados e, enfim, cartas-demavegar — os futuras «cartas quadradas por¬ 
tuguesas», de «invenção do Infante» nas quais as terras estariam 
arrumadas cm posição definida pela observação dos Astros, a calcular 
segundo os Regimentos do Sol e da Po/ar, fornecidos pelos Astrólogos. 

Foi a esta investigação colectiva que, simbolicamente, se deu o 
nome de «Escola dc Sagres», na qual não se seguiam cursos, porque 
«todos eram alunos e professore.s». Era um «convívio» de especialistas, 
sob a direcção do Infante, para troca de impressões entre teóricos e 
práticos. Assim foram preparados os meios de realizar, com garantia de 
sucesso, as navegações transatlânticas. 

Abandonada a galé, intiiilivamente imprópria para enfrentar as 
vagas alterosas do próprio mar-largo, foi ainda melhorado o barco de vela, 
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de cmvez fechado e tripulação reduzida, içando principalmente as velas 
triangulares infunadas, usadas pelos Moum. Assim nasceu a afamada 
«Caravela Portuguesa», navio pequeno, com o qual os nossos mareantes 
se foram «engolfando» nos Oceanos, confiados nas eventuais rotas em 
arco, chamadas indirectas. 

No entretanto, o primeiro grande resultado foi tornar franca, segura, 
a navegação das Canárias, a qual, embora não fosse novidade, passou a 
ser praticada, não pelas costas de Espanha, mas pelo largo. Assim se 
chegou logo, entre 1418 e 20, ás ilhas de Porto-Santo e Madeira, que 
ficam uma centena de léguas para Sudoeste de Sagres. 

Depois, desde 1431, começou-se a ir aos Açores, que ficam em mar 
tormentoso e a mais de duzentas léguas de Portugal. Enfim, em 1434, 
Gil Eanes dobrava o Cabo Bojador, e seguia quase uma centena de léguas 
para além das Canárias, 

Ao leme deste grandioso e pioneiro empreendimento marítimo, 
embora sem sair de Portugal, estava o Infante D. Henrique. Por isso a 
História lhe concedeu o título de « O Navegador». Em duas dúzias de anos, 
já os resultados excediam tudo aquilo que fora tentado ou realizado no 
decoiier de duas dezenas de séculos. Desde que se soube navegar pelo 
largo das costas sem apreensões de perda — o que foi conseguido mais 
por labor do que por intuição ou «golpe de génio» — sucessivamente fomos 
alargando a exploração do Mar, descobrindo-se os ventos lá dominantes! 

Etisa Hova Arte de Navegar apoiava-se no aproveitamento desses 
ventos conliecidos. Quando sopravam de Nordeste, ia-se directamente para 
sul; na volta tais ventos eram contornados, passando-se no Atlântico-central, 
a cortar o Mar de Sargaço, até que os ventos de Oeste do Mar dos Açores 
nos permitiam «tornar» à costa. Assim nunca se falhava o porto; ao prin¬ 
cipio, 0 Cabo de São-Vicente, mais tarde o da Roca cora a sua «conhe- 
cença, a elevada Serra de Sintra. Foi esta a Arte que Colombo aproveitou 
nas suas viagens, realizadas cinco anos depois de os Portugueses terem 
Ido e voltado do Mar da índia. Os «discípulos de Sagres» tinham pois 
dissipado as fabulosas trenos. 

Já em 1445 se link passado para sul do C. Verde. E a observação 
dos Astros prov™ ipie o «temível» Equador estava apenas a 250 léguas, 
ou seja em mais perlo que Lisboa, esta umas quatrocentas léguas a norte. 
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Por morte do Infante, em 1460, já nos era conhecida a Guiné, 
tendo-se chegado à Serra Leôa. Uma dezena de anos depois estávamos na 
Mina, donde, por terra, vinha o ouro a Marrocos. E já se tinha cortado o 
próprio Equador, 

Desaparecido o Precursor, não tinha sido posto de parte o .curso 
dos Descobrimentos Marítimos. Outros lhe tinham seguido as pisadas, e 
tanto que, em 1487, Bart. Dias, com duas caravelas e um cento de homens, 
dobrava a parte sul cia África, e entrava naquele Oceano que banhava a 
índia. Tudo, conto disse, cinco anos antes de Colombo chegar às suas índias. 

Era aquele o alvo material cobiçado pelos Europeus, mesmo antes 
dos tempos do Infante e da Guiné. Porém, não era ignorado que o 
Atlântico não era mar ((ilimitado», e que havia, para Poente dos Açores, 
terras donde se .sabia la irem dar detritos de vegetais desconhecidos na 
Europa. Daqui resultaram, e são conhecidos, alvarás, pelos quais, desde 
1452, os nossos Reis concederam a vários aventureiros licença para a sua 
exploração. Os quais, incluindo Gaspar Corte-Real, tinham à própria custa 
tentado o descobrimento dessas terras ocidentais. Mas as informações tra¬ 
zidas — que envolviam o Descobrimento das futuras «Américas» — eram 
tão pobres que, apesar de a navegação ser para lá bem mais fácil que 
para o Oceano índico, os .Reis de Portugal eontiniiarara a só financiar a 
sequência do plano primitivo, que era a contornar a África, em caminho 
da conhecida índia. 

Dentre esses aventureiros ocidentais — como Dulmo que, era 1486, 
se propôs atingir as terras do Poente em «coremta» ou mais dias.de viagem 
"ficou famoso um outro, que connosco convivera em terra e no mar, 

0 genovês Cristovam Colombo, o qual começou por propor a D. João 11 
chefiai uma expedição também a Ocidente. Mas o Rei não via razão 
para lhe não dizer, como tinha dito aos Portugueses, que .fosse como ele,s 
à própria custa, lendo a sua navegação de alto-mar sido feita só a bordo 
dos nossos navios, Colombo nada sabia de novo, melhor qlie os mareantes 
portugueses, seus colegas. 

Então 0 Genovês abalou para Espanha. Lá as suas propostas — que 
exigiam o cargo de «viso-rei» e incliiiam a ideia de também ir à índia, 
mas pelo Ocidente — tentaram entusiasticamente outros aventureiros e, 
entre eles, a própria Rainha «Isabel la Católica»'. Colombo partiu pois 
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de Paios com três caravelas, conseguindo em fins de 1492, depois de ujiia 
travessia de só cinco semanas sem avistar terra, descobrir as Anãlhas. 
Nimca atingiu a índia. 

Pelo nosso lado, estudada prèviamente a maneira de atravessar o 
Atlântico-Sul — que terras e ventos tornavam bem mais complicada (|uo 
aquilo que Colombo, no Atlântico-norte, deduzira da sua experiência a 
bordo dos navios portugueses — enfim, em 1498, Vasco da Gama, com 
dez meses de viagem, abria o Caminho da autêntica índia. E, em 1500, 
Cabral já ia «fazer aguada» a terras do futuro «Brasil». 

Enfim, em 1520, ainda um navegador português — Magalhães — 
chefiando uma esquadra de Espanha, contra a opinião dos capitães espa¬ 
nhóis, foi descobrir a porta ocidental, que dá passagem do Atlântico para 
0 Oceano Pacífico, corlando-o depois até às futuras Filipinas, já em mar 
da China. Morto em combate, outro português — João de Carvalho — levou 
os últimos dois navios dà esquadra a Bornéo, ilha já então nossa conhe¬ 
cida, pois havia uma dezena de anos que estávamos nas Molucas, tendo 
lá ido pelo Oriente. Assim, a volta ao Mundo foi fechada com mareantes 
ainda inspirados nos recursos náuticos que o Infante D. Henrique, um 
século antes, criara e ensinara na chamada «Escola de Sagres». 

" -lí- 

•í * 

Se me demorei a recordar, em resumo, estes acontecimentos marí¬ 
timos, foi porque todos eles resultaram da intervenção genial de «O Infante 
Don Henrique». Sem esse super-homem, e sem seus «discípulos», a ex- 
parnsão marítima europeia teria demorado, pelo menos, mais um século, 
à espera da criação da Arte de atravessar à vela os Oceanos. E, mais 
provavelmente, as «índias» só viriam a ser descobertas, depois de 1500, 
por aqueles que nos tinham precedido nas costas atlântica, como Normandos 
e outros mareantes do Norte. Sem Sagres e um Chefe, nós não teríamos 
0 prazer de hv nos Lusíadas os versos 

Assi fomos abrindo aquelles mares 
• ■■que 0 generoso Enrique descobrio: 
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De resto, ainda que alguns pretendam que o Descobrimento da 
América foi aventura independente da preparação portuguesa, é certo que,, 
de facto, não foi em Génova mas só a bordo dos navios de Portugal que 
Colombo tomou contacto com o Atlântico-central e com a técnica dos Des¬ 
cobrimentos, Isto 0 foi definido pelo conhecido navegador «Com. Jean 
Charcot», que nos fez justiça ao classificar Colombo como «élève de Henri 
le Navigateur». 

üm mesmo critério é aplicável à viagem de Vasco da Gama, a qual 
impôs a travessia de três Oceanos, prèviamente explorados em obediência 
ao princípio henriquino seguido pelos «alunos de Sagres», Porque, ao 
contrário do que se vê em conhecidas estampas, nem Dias, nem Gama, 
atravessaram os mares sempre «com vento à popa»... Eles não foram 
aventureiros marítimos, só tão «audazes» como se pensa... em terra. 

Assim, nao será exagero de Letrados o insistir-se em que, sem o 
nosso Decobrimento do Mar ~ cjue permitiu libertar os Europeus da sua 
secular navegação de cabotagem —o pequeno Portugal, sem recursos, 
não teria vincado a sua actual razão de existir como Nação Autónoma. 
O princípio geral de que (íA União faz a Força» nos teria amalgamado com 
os Reinos vizinhos, reduzindo-nos na Península Ibérica a urna Província, 
importante, mas apenas província. 

Pois, ao contrário, os olío lares que ainda conservamos espalhados 
pelo Mundo de Além-Mar, recordam-nos, e registam, que foi ao espírito 
genial de um Príncipe Português que devemos a Independência actual. 
Ele promoveu a actuaçao da Gente Portuguesa em papel capital na His¬ 
tória, para Bem de todos os Povos do Mundo. 

Assim 0 compreenderam, tanto o Porto ao comemorar o Nascimento 
do Infante, como agora Faro, erigindó' este monumento as Seus notáveis 
trabalhos no Algarve. 

Esperemos que estes espontâneos gestos frutifiquem em uma defini¬ 
tiva comemoração--a tornar realidade, com fundos... c pedras, tanto 
do Portugal Metropolitano, como do de Além-Mar. Porquanto, não se 
trata de focar a obra de um só homem, ou de uma única viagem marítima: 

A genial concepção do Infante D. Henrique, exigindo a colaboração de 
«Doutores» e «Mareantes», impôs, em espaço e em tempo, e labor de 
três gerações. 0 que tudo merece um Monumento Nacional. 
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Pelo seu significado marítimo e importância internàcioiiaí — o 
Mundo por vezes nos tem esquecido... ele terá de ser mai.s alteroso 
que as velas dos maiores navios que, depois, eompletarani o entrelai^amenío 
de todos os Povos, abrindo-lhes as grandes estradas marítirna.s, ideal pelo 
qual longos séculos suspirara a Humanidade. Deverá também hastear bem 
alta a Cruz Venmelha de Cristo, decoração característica dos {)ioneiros 
portugueses nas suas travessias oceânicas por todos os quadrantes, ao ser¬ 
viço de uma expansão tanto comercial como cristã. 

Assim essa espécie de «obelisco» será avistada de longe, do Alto-Mar, 
por os navegadores q\ie dobrarem aquele extremo sul-ocidental da Enro|]a, 
ao longo da grande Avenida marítima (pie comunica o «MedyoteiTeuo» 
com 0 «Grande mar Oceiano» (Azurara, 33). 

De sorte que o Monumento destinado a perpetuar a tradicional 
memória dos Homens-de-Mar, que promoveram a Invasão dos Oceanos, 
não poderá deixar de ser erguido naquela mesma ponta de l’ortiigal onde 
0 Infante coordenou o seu plano, e donde partiram as .sua.s caravelas. Tal 
era o «Promontório de Sagres», ponta de langa anifaupindo o Mar Atlân¬ 
tico, que tivemos de combater vencendo-o cora as armas ali forjada.s. 

Assim ampliaremos, lapidar e sugestivamente, ainiela inscrição que, 
há já tantos séculos, registou em Cartago a primeira tentativa de dominar 
0 Oceano. 

Tal e 0 voto que, como Presidente Honorário da Coffli,s,são «infante 
D. Henrique», da S. G. L., peço licença para aqui reiterar. 

Em conclusão,, para nós Portugueses, a Olm do Injaníe, que Usm 
monumento nos recorda, pode condensar-se em tr(3.s palavrasí A Criaçfio 
do Portugal Maior. 

É tudo. Muito vos agradeço. Senhoras e Senhores, a vo,ssa paciente 
atenção. 


ir TKAITÉ Dl lODDISilIAS 
€D 

11 DARIAGI D© MDNDI 

par Álbert Tonneau 

Commandeur de TOrdre Milltalre du Chíst de Portugal 
Secrétalre Général de rAcadémle de Marine de Belgique 
Membre-Correspondant de la Sociéié de Géographie de Lisbonne 

LE MAGNÉTISME DE fORIENT 

11 n’est besoin, je pense, de rappeler que la découverte de TAméri- 
que íut le résultat de Pidée de chercher par Pouest un chemin vers les Indes. 

Déjà au temps de PEmpire romain, les Européens recevaient de TAsie 
des produits de luxe telles que "des épices, des pierres précieuses, des 
soieríes et des parfums. UEuropéen désignait le pays de provenance par 
«les Indes». C etait pour lui une contrée mystérieuse, lointaine, imprécisé- 
ment localisée et qiii, dans Fimagination populaire, regorgeait d’immenses 
richesses. Evidemment, nous savons que ces produits iTarrivaient pas 
exclusivement des Indes puisqu’ils en venaient aussi de la Chine, des 
íles de la Sonde et de 1’Arabie. 

Au moyen âge, le trafic en question se trouvait monopolisé entre 
les mains des Vénitiens et des Génois qui recevaient la marchandise par 
Pentreraise des Árabes. En fait, Vénitiens et Génois étaient devenus les 
véritables entreposeurs de ces importations; ils avaient aequis d’immenses 
richesses et une prépondérance commerciale en tant que pourvoyeurs des 
autres nations. Ils cachaient jalousement, et raême impitoyablement, les 
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vérilables routes par lesqiielles leur parvenaient ces produits orientaux. 
II esl iiii fait, cependant, que le iransport s’effecluait en plusieurs expédi- 
tions —tant par mer, par rivière, que par lerre—; passait par de iiom- 
breuses niains; se troiivait exposé aux aléas de celte longue route et devait, 
inévitai)lemení, subir des retards, encourir soit des avaries, soií des vols, 
ce qui avaií pour résultat que Ics produits étaient veiidus très cher au 
consommateur. Mais dès que les Poríugais, avec Ic Prince Henri, surnommé 
de Navigateur», conimeiicèrent ieurs exploralioiis marilimes sur les côtes 
oceideníales d’Afrique en poussant íoujoiirs plus loin vers le sud Ieurs 
conqiiêíes aiidaeietises, ils en étaient systéraaliquement venus à concevoir 
ie plan d’alteindre les Indes par une voie directe, homogène, en supprimant 
des transbordements, ce qui viendrait réduirc considérabiement les risques 
inhérents au transport de boiií en bout; élirainerait bon iiombre d’inter- 
médiaires, supprimerait une masse d’impÔts, de taxes et de tributs et —en 
dernière analyse - dégrèverait considérabiement les irais. Somme toiite, 
les Porlugais eiivisageaiení tout simplement de confisquer le riche traíic 
aux Vénitiens. Ceux-ci en étaient restes les priricipaux maítres depuis Ia 
prise de Constaiitinople par les Turcs sous Mahomed II, en 14-53, car le 

rôlc des Génois qui y possédaient des comptoirs, s’était considérabiement 
affaibli. 

Nous savons aussi que, continuant Poeuvre grandiose de son 
grandoncie Henn le Navigateur, le Roi Jean II fit doubler le cap de 
Bonne Espérance, en 1487, par Bartolomeu Dias tandis qu’en meme temps 
le inonarque portugais envoya en mission secrèíe, Pedro d'a Covilhã et 
Afonso de Paiva, par terre, en prenant par le Levant, afin d’étudier par 
ceíte voie les approclies de la route des Indes. Paiva se cliargea de PAbys- 
smie ou il íimt par s’établir déíinitivement, Son compagnon, Covilhã, 
passa en Asie. II visita entre autres villes: Aden, Goa, Galicut, Gananor. 
De Goa ü levint sur la côte nord-est d’Afrique oú il s^arrêta également â 
0 a a. e oi Jean lí reçut les rapports des deux. chargés de mission; 
sur base de ces rapports et grâce à la performance de Bartolomeu Dias, 
a route niantime vers les Indes se trouvait maintenant toute préparée. 

Roi etant raort en 1495, ce íut son successeur Manuel Ir qui organisá 
taemen. rexpódition qui dovait oulminer en TadmiraMe épopée de 
Vasco da Gama (1497-1499). , ' „ • . 
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í- 

Lobjet des deux expéditions de Jean II avait été soigneusement 
caché. Dailleurs, dans une mesure générale, le plus grand mysíère ,était 
observe sur les découvertes locales; les capitaines et équipages des nefs 
porlugaises ctaiení astreints — sous peine de mort — au secret le plus absolii 
sur le but et le résultat de Ieurs navigations. Les capitaines des bâtiments 
de FEtat avaient instruclions de saisir tout navire éíranger qui serait surpris 
dans les parages de la Mina, et de jeter, sans aucune forme de procès, son 
équipage à la mer! Ce procédé draconien, cruellement inhumain, trouve 
son explication — sinon son exciise — dans la nécessité de pratiquer une 
politique de prudence et Je ruse, car le moindre ébruitement des projets 
du roi entrainerait incvilablcment une obstruction de la part des états 
direclemciit inlércssés au comrnerce oriental. D’autre part, le danger de 
guerre avec la Castille exislait pour ainsi dire à Fétat latent depuis le 
dernier qiiart du XVe siècle — époque à partir de laqiielle Finlrigue colo- 
niale de cette iiation voisine se révéla d’une façon manifeste; le Roi Jean lí 
eut d’ailleurs garde de ne pas Foublier. Nous trouvons une preuve frappante 
de sa circonspection exlrèrne dans ce que Fhistoriographe portugais Joaquim 
Bensaude a écrit à Foccasion de Fexpédition de Bartolomeu Dias; ccLe va 
et vient des caravelles de la Mina était si fréqiient que ce départ n’avaií 
rieii d’anormal. De plus, Fobjet de: Fexpédition était si mystérieux que 
même en 1493, cinq ans après le retour de Bartolomeu Dias (décembre 
1488), Ferdinand.et Isabellè'.deníandaient à Colomb si la régíon du Cap 
de Bonne Espérance avait réellement la valeur que luí attribuaient les 
Portugais. Je touche ici —ajoute ce même historiographe —à Fun des 
íaits les plus surprenants, qui montre combien le roi D. João était sür de 
ses hommes, et avec quelle prudence, quel paíriotisme, un secret, tel que 
la découverte de la route des Indes, fut gardé onze ans, de façon que la 
nouvelle de Farrivée de Gama à Galicut surprit FEurope comme un coup 
de foudre» (^). 

(A Lacunes et Surprises de l’Histoire des Découvertes Manítmes — I'® Partie 
~ Coimbra, 1930 — págs. 299-300. Loc. A 
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* * 

Mais tandis (jU6 Igs Poi'tugais cherchaicnt la route des Indes en prc* 
iiant par lest, les Espagnols eiivisageaient d^atteindrc FAsi© en navigant 
par i ouest. Ce projet était dú à Finitiative et aux démarches inlassables 
de Cbisíophe Colomb. Celui-ci se mit en route le 3 aoút 1492 et revint 
en Espagne le 15 mars 1493. 

LE PREMIER VOYACE DE CHRISTQPHE COLOMB 

^ II nest guère nécessaire, comme Tont fait de norabreux historiens, 
d’épilogiier longuenieiit et inutilement, me semUe-t-il, sur le résultat du 
piemier voyage de Colomb: seul voyage qui nous intéresse ici en marche 
du Traité de Tordesillas. 

II suffit, je pense, de nous repórter aux annotations dans le Journal 
de Bord de^FAmiral lui-même; il est certain que c’est dans ce sens qii’il 
sest declare au Roi Jean II de Portugal et à son entourage ainsi qipaux 
Rois Caílioliques. 

Si nous resumons les péripéties de ce voyage, nous trouvons que 
Colomb rapporte avoir rencontré entre le 16 septembre et le 12 octobre 
1492, des berbes, íantôt denses, tantôt moins touffues. II avait découvert 
ce que nous appelons maintenent: la Mer des Sargasses. II a vu des thons, 
une baleme, des dorades, des pétrels, des f%tes, des pélicans, des coiv 
neilles des canards sauvages. Colomb a des explosions poétiques quand 
il parle de la douceur du climat et de Pair parfumé qu’on a plaisir à 
respirer. II est très observateur car il trouve (17 septembre) que Feau 
marine est moins salée qu’elle ne Pétait au départ des Canaries. II observe 
de Paiguille le 12 

oco re ^ ^ San Salvador que les indigènes, dM^^ 

Cuanabani. II se renseigne immédiatement auprès d’eux sur Por Ils lui 
*»e„. q„. en trouvera aiUenrs oi il y a un roi qni poasède béaucoup 
bjets et des vases en or. Et pour préciser 1’endroit, ces indigènes montrent 

ie mídi et le sud-onest en ajoutant c|u’il y a da ces côtés là beancoup 
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dlles et de^ terres de grande étendue. Colomb cingle d’ile en ile: Santa 
Maria de la Concepción, Fernandina, Isabela, Juana, noms qu’il leur donne. 
II les explore toutes; partout et succesiveraent, les indigènes Porientent 
vers d’autres lieux. Au moment oú il se prepare à faire route vers «une 
grande terre» quon lui a renseignée (et qui allait être Pile de Cuba), 
Colomb écrit (29 octobre) qu’il est bien. décidé de pousser jusqu’à la terre 
ferme et la ville de Quinsay (^) pour remettre au Grand Khan les lettres 
de créance des Rois Catholiques, Quand il aborde dans Pile de Cuba, il 
n’y trouve que de misérables cabanes et des habitants très pauvres, mais 
ni or ni ápices. Pourtant il écrit (jeudi 1 novembre) qiPil est convaincii 
avoir atterri en terre ferme et qu’il se trouve devant Zayton (") et Quinsay, 
les deux villes de Chine dont Marco Polo a fait une description superbe. 
Colomb erivoie des hommes à la recherclie du Grand Khan; ils reviennent 
sans Pavoir trouve.., et pour cause. Lorsque Colomb aborde pliis tard dans 
Pile Espanola (celle que les aborigènes désignaient apparemment sous le 
nom de Bohio et que nous connaissons actuellement sous celui de Haiti), 
les mêmes désillusions attendent PAmiral: toujours pas d’or ni ces pré- 
cíeiises épices: les noix muscade, les clous de girofle, la cannelle, le poivre. 
Le Décüuvreiir est assoiffé de ces produits, mais de Por avant tout. II ne 
peut autreraent s’imaginer qiPil finira par en trouver — en masse, en¬ 
core —, et quand il entend parler (11 décembre) des habitants de «Caniba», 
Colomb affirme que ces ((Caniba» ne peuveiit être autre chose que le 
peuple du Grand Khan dont les domaines doivent être proches. Naturelle- 
raent, il manque son biit et revient en Europe. Quant aux habitants de 
toutes ces iles qu’il a visitées, il les appelle «Indiens» parce qu’il est absolu- 
ment convaincu avoir atteirit PInde, ou du moins les avant-gardes de PAsie. 
II en donne une description assez complete. Ils vont nus — dit-il'—, ils 
sont bien íaits, très beaux de corps et de physionomie agréable. Ils ont le 
íront et la tête assez bien. Ils ont les yeux très beaux et grands. Ils ont les 
cheveux épais, presque comme des crins de chevaux, courts retombant sur 
les cils, sauí quelques touffes qu’ils rejettent en arrière et qu’ils conservent 
longues sans jamais les raccourcir. Quant a leur couleur, elle n’est pas 

{^) Qaksfly a été klentiíié avec Hang.Tchéou. 

(■) Èaytan a été identiíié avec Tcliouan-Tcliéoa. 
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noire mais olivâtre corame celle des Canariens. Quelqiies uns se peigiieiit 
en gris, d’autres en blanc ou en rouge ou en autre couleur; les uns se 
peigneiit le visage, d’autres toiit le corps ou seulement les yeux ou seule- 
raent le nez. Ces indigèiies sont extrêmement pacifiques et généraleiuent 
très pauvres, ii’ayant à offrir que des perroquets et des fils de coton en 
pelotes, IIs habitení des buttes et vivent surtout de la pêche. Ils fument 
la plante que nous connaissons depuis lors sous le nom de «tabac». 

En fait d’armes, ceiix-ci sont tout ce qu’il y a de primitif: de petites 
lances en bois, au bout pointu et durei au feu, armées dnne dent de 
poison en guise de fer, Ces indigènes ne connaisent pas les épées; lorsqu’oii 
leur en montre une, la prennení sans réflexion par le tranchant et se coupent 
les doigts naívement. Les armures brillantes, les casques, les étendards aux 
vives couleurs des découvreurs, produisent un eífet surnatiirel sur ces 
gens simples. Ils ignorent tout de la poudre à canon et la détonation des 
armes à feu les reraplissent d’une folie et superstitieuse terreur. 

* 

Voilà les principaux détails que nous apprenneiií les propres amiota- 
tions du Journal de Bord de rAmiral, au sujet de son piemier voyage. 

Ainsi dono Colomb n’avait pas réalisé le rève qu’il arait conçu; 11 
nWit découvert ni l’ile de Cypango (‘) (c’est à dire le Japon), ni' la 
fin de l’Asie, ni Cathay (*), ni trouvé le Khan de Tartarie, Ne pouvant 
s imaginer un seul instant qu’il put exister un nouveau continenl — et com- 
bien enorme!-entre l’Eur-ope et TAsie, Colomb n’était psychologique- 
ment pas en mesure de se faire la réflexion, par exeáple, que ces indigènes 
américains ue rassemblaient en rien aux Chiuois, ni aux Japonuais, de 
couleur jaune et aux yeux brides. II n’avait pas trouvé le Quinsay de Marco 

(*) Co nom s’écrit ciez certains auteurs: Cipango, Zypangu, etc. La íorme 
d ortographier est légèrement différente suivant le phoaétlTO. maia il s’agit touionrs 

et sans erreur possible, du Japon. 

_ n A l-époque de Marco Polo, la Clnne'du Nord était déaiguce par Caíky 
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Polo, aux, douze mille ponts en pierre qui les enjambent; ses jardins et ses 
palais; ses seigneurs et ses marebands habillés de soie et ses jolies dames 
parées de broderies, portant des épingles de jade dans les cheveux et des 
anneaux orfévrés aux oreilles. Colomb n avait trouvé ni Quinsay ni Zayton, 
ni, en fait, aucun port de la côte cliinoise, aux populations grouillantes, oú 
règnait une activité fébrile aux multiples aspects; ce mouvement de centaines 
de jonques avec leurs cargaisons de soieries, de porcelaines, de gingembre, 
de rhubarbe et de musc thibétain... 

Non! Colomb n’avait pas atteint Textrémité orientale de TAsie ou 
Tattendaient le luxe et 1’opulence au milieu d’ime civilisation que Marco 
Polo avait fait connaitre aux Européens. Et cependant Colomb iPignorait 
pas ces descriptions car le livre'de Marco Polo était son livre de cbevet (^). 

PREMIÈRES RÉACTIONS 

Est-il dès lors étonnant que le rapport verbal qu’il coramença par 
faire lorsqu’à son retouivil prit langue avec les Portugais, ait mis ceux-ci 
en défiance? 

Quant à Fattitude du Roi Jean 11, les inscriptions dans le Journal 
de Bord de Colomb nous apprennent que celui-ci reçut un accueil cordial 
de la parte du monarqiie portugais. Cette cordialité était-elle sincère ou 
feinte? 

En juge d’instruction, si nous pouvons dire, ouvrons le dossier et 

(^) Nous n’avons non plus à nous arrêter ici aux deux thèses antagonistes 
qui ont vu le jour sous la pliime dliistoriensi dont plusieurs ont fait autorité en 
matière de littérature coíombiste. Parnii ceux qui afíirment que Colomb, après son 
quatriènae et dernier voyage, croyait encore toujours avoir atteint les côíes d’Asie,- 
nous trouvons, entre autres: Washington Irving, W. H. Prescott, Sir Arthur Helps, 
J. G. Kolil, Henry Stevens, H. H. Bancroít, Fráncesco Tarducei, John Fiske, A. E. 
Nordenskjold et Henri Vignaud. Parmi ceux qui sont d’avis que Çolomb s’est fina- 
lement rendu comple qu’il n’avait pas atteint PAsie, c’est â dire qu’il avait alterri 
dans des terres nouvclles, citons: A. J, Weise, Justin Winsor, Henri Hanísse, C. R. 
Markliam, John Boyd Thacher. 

Les deux thèses se valent, pour la simple raison que même sur son lit de mort 
Colomb n’a rien avoué de sa pcnséc, ni dans un sens ni dans Faiitré, 
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essayoiis de conclure nous-mêraes. Voyons d’abord .ce que rapporte le Journal 
de Bord de Colomb. J’ai repris le texte eii langue espagnole dont je vous 
donne une traduction aussi fidèle que possible afin de ne point fausser le 
sens, même si la prose manque de limpidité írançaise: 

Vendredi 8 jmars (1493): (Colomb a mouillé dans le Tage à 1’endroit 
dit Resíello, près de Lisbomie). Aujom-d’iiui, rAmiral reçut par Tintermé- 
diaire de Don Martin de Noronha une lettre du Roi de Portugal par laquelle 
il le priait de se rendre à sa résidence, étant donné que le temps défavo- 
rabie qiii sévissait toujoiirs ne permettait pas à la caravelle de partir. Bien 
qu’il (=Colomb) ne voulait pas quitter son bord, il finit cependant par 
se rendre à Tinvitation aux fins decarter tout soupçon; il sen alia dormir 
à Savacém. Le Roi ordonna à ses ministres que tout ce dont PAmiral et 
ses gens auraient besoin, leiir fut íourni gratuitenient et qu’on fit tout ce 
que PAmiral désirerait. 

Samedi 9 mars (1493): Ce jour là il (Colomb) partit de Savacém 
pour se rendre oú le Roi demeurait, qui était la Vallée du Paradis, à 9 
lieues de Lisbomie; comine il pleuvait, il ne put arriver avant la nuit. 
Le Roi le fit recevoir très honorablement par les principaux officiers de 
sa Cour et lui-même Paccueillit avec beaucoiip d’honneur, ayant pour lui 
maints égards, le íaisait asseoir en sa présence et lui parlait íort cordiale- 
ment; il lui offrit d ordonner que tout ce qui pourrait rendre Service aux 
Rois de Castille et à lui-même (= 3 Colomb) soit exécuté scrupuleuseraent; 
le roi se montra heureux que son voyage se fut terminé et qu’il ait remporté 
bon succès; mais il ajouta qu’il lui semblait que, selon les termes du 
traité qui existait entre les Rois de Castille et lui-même (=Jean II), cette 
conquête ( = ce que Colomb venait de découvrir) lui appartenait. A ceci, 
PAmiral répondit qu’il n’avait pas connaissance de pareil traité et qu’ii 
ne savait rien, hormis que les Rois (de Castille) lui avaient ordonné de 
ne pas se rendre à la Mina ni en aucun autre point de la Guinée: que ces 
Souverains avaient publié cet ordre dans tous les ports de PAndalousie 
déjà avant son départ pour le voyage. Le Roi répondit de bonne grâce qu’il 
était certain que pour éclaircir cette afíaire, il n’y aurait pas besoin de 
recourir à des mécliateurs. II le ( = Colomb) confia à Phospitalité du Prieur 
de Crato qui était le personnage principal de Pendroit et PAmiral fut, par 
celui-ci, comble de politesses et d’honneurs. 
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Dimanche 10 mars: Aujourd’hui, après la messe, le Roi lüi demanda 
encore sil navait besoin de quelque chose; que, dans ce cas, il le íerait 
servir aussitôí; et il s’entretint longuement avec PAmiral au sujet de son 
voyage et, toujours, il le priait de s’asseoir en sa présence, et il usait envers 
lui de beaucoup d’égards. 

Lundi 11 mars: AujourdRui, PAmiral prit congé du Roi: celui-ci 
lui fit de remettre en son nom ses hommages au Roi et à la Reine de 
Castille, lui montrant, à lui ( = Colomb), toujours la même aííection. Après 
le diner, Colomb partit, accompagné par Don Martin de Noronha et par 
de nombreux nobles de la Cour qui le siiivirent aimablement pendant une 
bonne partie du chemin. 11 se rendit à un monastère, dit de Saint-Antoine, 
qui se trouve dans un endroit près de Villafranca, oú séjournait la Reine, 
laquelle il présenta ses hommages et baisa les mains, obtempérant ainsi 
aa désir qiPelle avait exprimé de là voir, ce qiPelle lui avait mandé avant 
qiPil ne partit, Auprès d’elle, se trouvaient le Duc et le Marquis qui 
a ccueillirent PAmiral avec beaucoup dRonneurs, 

La nuit venue, PAmiral prit congé de la Reine et s’en alia dormir 
à Alhandra. 

Mardi 12 mars: AujourdRui, au moment de quitter Alhandra pour 
retourner à sa caravelle, surviní un éciiyer du Roi qui au nom de ce dernier 
lui dit ( = à Colomb) que s’il voulait aller en Castille par terre, qu’il 
(=cet écuyer) Paccompagnerait pour lui fournir logement, animaux (^) 
et tout ce dont il aurait besoin. Au moment oú PAmiral se séparait de 
Pécuyer, celui-ci lui fit donner une mule et il en fit donner une autre à 
son pilote (~de la Nina) qui accompagnait Colomb. L’amiral ajouíe avoir 
su que Penvoyé du Roi avait fait présent au pilote de 20 éciis. Pareils 
signes de bienveillance, dit PAmiral, nous étaient faits pour que les Rois 
(de Castille) en fussent informés. II arriva la nuit à la caravelle. 

Mercredi 13 mars: Aujourd’hui à huit heures, avec la marée montante 
et vent de nord-nord-ouest, il leva les ancres et mit à la voile pour se 
rendre à Séville, 


(^) Le texte dit: «bestias)), c’est-à-dire «bêtes)). II faut comprendre en 
í‘'occurrence il s’agissait de mules ou de chevaitx. 
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Voilà ce que nous apprend le Journal de Bord de Colomb tel que 
le transcrivit Frère Baríolomé de las Casas, qui fut le preniier biographe 
de rAmiral. 

Eeoulons, à práseiií, la voix de la partie adverse: celle des Portugais, 
Dans ses Décdes (^), João de Barros, rapporte Tentrevae du Roi el de 
Colomb. Je ne vous citerai pas en traduction ce qu’il écrit et me bornerai 
à vous donner le résumé de sa prose. II rapporte que le Roi Jeari II se troiivait 
à Vale do Paraiso à cause d’ime épidémie de peste qui sévissail à ce 
moment dans le clief-lieii. On Tinforma qu’un certain (sic) Cbristoplie 
Colomb étail arrivé au port de Lisbonrie, Icquel, disail-oii, venait dc 1’ile 
de Cypango et cn rapportail beaucoup d’or et de ricliesses. Le Roi qui 
connaissait ce Colomb et savait que celui-ci avail été envoyé à la découverle 
par le Roi Fernando de Caístille, le pria de venir le trouver afin de 
s enqiiérir dc ce qu’il avait trouvé ou cours de son voyage. Colomb se reiidit 
volontiers à Tinvitation du roi, non pas~dit Barros— pour lui ctre 
agréable mais plutôt pour le chagriner par sa présence (“). En eífel — c est 
toujoui-s du Barros —avanl de s’adresser à la Casíille, Colomb avait été 
en rapport avec le Roi Jean à qui il avait demande d’armer des navires pour 
la dccouverte, proposition que le roi avait déclinée. Tout en accueillant 
hospilalièreraent Colomb, le roi demeura fort attristé de voir que les indi- 
gènes que Colomb avait ramenés avec lui (='), n’avaienl pas les clieveux 
ciépiis et abondants comme ceux de Guinée, mais étaient pareils en aspecí, 
couleur et chevelure à ceux — disait — on, de Finde, pays pour lequel 
le roi avait déployé beaucoup de labeur pour chercher à Fatleindre. Colomb, 
avec volubilité, exagéra les gi’andeurs ,et les choses de la terre dont il 


(^) Cf. págs. 118 à 121 dans Jocão cie Barros, Aáa, Primeira Década, Livro 
Terceiro, Capítulo XI. (Sexta edição, actualizada na ortografia o anotada por Hernani 
Cidade; Notas .históricas finais por Manuel Múrias-Lisboa, MCMXIV). 

João de Barros (1496-1570) a été surnommé le Tite-Live du Portugal. II a 
écrít sur les découvertes portugaises, sous forme de «Décades». II est surtout Fliisto- 
rien des Indes. 

,{) Op, ciL, pág, 118: «...não tanto por aprazer a el-Rei, quanto por o magoar 
com sua vista». , ' 

(^) Op. cit., pag. 118; «Chegado Coiom ante el-Rei, pero que o recebeu com 

gasalhado, ficou mui triste quando viu a gente...» 


revenait, aceusant et blâmant le Roi de ne pas avoir accepté Foífre qu’il 
lui avait faite jadis (^). L’attitude de Colomb indigna quelques digniíaires 
qui devant pareille outrageante íaconde et à la vue de la tristesse que 
témoignait le Roi de la perte pour lui de Fentreprise, offrirent de tuer 
Colomb pour éviter ainsi qu’il se rende en Castille. Le Roi, en prince 
catholique, ne voulut pas entendre de pareil meurtre car, ajoute Barros, 
im tel fait causerait un scandale. Au contraire, il íit des amabilités à 
Colomb ( ) et ordonna qu on fit vêtir les gens qui Faceompagnaient. Sur 
ce, le Roi prit congé de Colomb (®). 

Voilà ce que Barros nous apprend au sujet de Fenírevue du Roi 
Jean II et de Colomb. Nous allons voir quelles conséquences elle allait 
entrainer, 

LE CONFLIT 

Le mariage de D. .Afonso, fils de Jean 11 et prince héritier de la 
coiironne du Portugal, avec Finfante D. Isabelle, la filie ainée des Rois 
Catholiques, avait amené une tranquilité passagère entre les deux nations, 
La réalisation d’un rêve lointain: celui de reunir sur la tête de son fils les 
deux couronnes, celle de Castille et celle de Portugal. 

Le mort tragique de D. Afonso, en juin 1491, en írappant d’un cruel 
les deux eours, allait de nouveau séparer celles-ci, Le roi portugais reprenait 
sa liberte d’action vis-à-vis de FEspagne. Dans le cadre de la prospérité 
nationale, il allait déployer sa coutumière énergie et son astucieuse diplo- 
raatie en matière de politique coloniale. Et c’est dès de retour de Colomb 
qiFil devait donner une noiivelle preuve de ses capacités exceptiomielles 


(^) Op. eJl, pág. 118: «... Coiom falava,., com úa soltura de palavras, acus’ 
samlo e repreendendo a el-Rei em não aceitar sua oferta...». 

(®) Op. cit., pág. 119: ((...e em lugar disso fez mercê a Coiom...». 

(•'’) Qu’en matière politique, Jean II ait été un rusé et un finasseur, la chose 
est certame, mais nous n^aclmeltrons jamais qull fut retors ou sans scrupules car 
ii lui eut été facile de se clébarrasser de Colomb par un moyen oü, lui, le roi eiit pu 
exciper do non-complicité. Sans doiite, la disparition intempestive de Colomb témoin 
principal de la découverte de rAmerique—eut eu des connaissances graves pour 
FEspagne. 
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de clieí d’Etat. Déjà, rappelons le, ,il avait travaillé adroitement et pru- 
deniineiit son plan de la roule des índes par Test. Certains historiens ont 
écrit que c’est par calcul qu’il avait détourné l’attention de la Castille de 
rAfrique en aiguillaiit les regards de cette rivale vers roccident. On a 
inênie dit qinl aurait à dessein eraployé Colomb comrae son agent secret 
en Castille avec niission de gagner les Rois Catholique à Texpedition des 
Indes par rouest. Uhypolhèse est très séduisante pour le glorieiix passe 
du Portugal, mais la vérité exige que nous ajoutions ici qu’il n’existe pas de 
preuves péremptoires que Colomb'ait réellement été 1’agent secret de Jean II. 
Toiit semble prouver, aii contraire, que le roi se soit désintéressé ~ ou a 
tout le moiiis ait íeint de se désintéresser — des propositions de Colomb, 
sacliant bien que celui-ci s’adresseraií, en deuxième instance, à PEspagne. 
Uaccueil que celle-ei réserverait à ces propositions, restait problémalique 
et le siiccès de rentreprise conçue par Colomb, était non moins aléatoire. 
Pour le roi porlugais, il s’agissait donc siirtout, et avant tout, de gagner 
du teinps, et il íaut bien le dire, les circonstances le favorisèrent car il ne 
fallut à Colomb pas moins de sept années (de 1486 à 1492) de démarches 
pressaiites auprès des Rois Calholiques pour leur íaire accepter son plan 
de découverle. Mais entretemps, Jean II avait merveilleusement jalonné 
la roiite vers les Indes par le Cap de Bonne Esperance et elle n’attendait 
plus que Porganisation de Pexpédition qui emprunterait cette route. 

* * 

Des historiens se sont livrés à des hypothèses contradictoires au sujet 
de letat d’esprit du Roi Jean II lors du retour de Colomb. Nous avons vu 
ce que Barros a écrit. Pour ma part, je me permets de me fiprer que la 
réaction cliez le roi fut un mélange de surprise, d’inquiétude et même 
de dépit. 

Le surprise s’explique par le fait que malgré tout, Colomb — ce genial 
visiomiaire de Colomb!— avait abordé dans des terres occidentales. L’in- 
quiétude: par Pincertitude quant à Pidentification de ces terres: étaient-ce 
des terres asiatiques comme Paffirmait catégoriquement Colomb ou sim- 
plement des terres africaines sur lesquelles le roi estimait avoir un droií ' 
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de priorité? Nous ne nous hasarderons pas à prêter au roi qu’il ait pu 
supposer qu il pouvait même s’agir de terres non — asiatiques et non — 
africaines, c’est à dire: des terres absolument nouvelles. Enfin: dépit, de 
. ne pas s’être atlaclié Colomb à son Service et d’avoir évité Peffective entrée 
en scène de PEspagne. 

Nous sommes d’autant plus íondé à formuler cette opinion, que nous 
allons voir réagir le roi. Nous retrouvons d’ailleurs chez lui la ligne de 
conduite qii il s'était tracée dès son avènement au trone: de son propre 
aveu, selon les nécessités des temps, «il y a des moments ou il faut se 
lenir coi comrae le hibou et d’autre8 oíi il faut voler comme le faucon» 
(tempos havia para usar como as corrujas, tempos para voar como o falcão) . 
Et ceci amène, sous la plume de Joaquim, Bensaude, ces commentaires qui 
sont particulièrement édifiants: «Ce qui s’est passé de mars 1493 jusqiPà 
la signature du traité de Tordesillas en juin 1494, c’est un roman vécu de 
la plus saisissante réalité, parsemé d’épisodes troublants, de tracasseries 
et de ténèbres, toule une série d’expédients coníus pour cacher à la Castille, 
pour entourer d’im mystère impénétrable Pobjectif vise: réserver la route 
du Cap de Bonne Esperance aux Porlugais! (^) 

La découverte des Indes Occidentales par Colomb allait immédiate-' 
inent íaire surgir entre le Portugal et PEspagne un grave conflit de souve- 
raineté (“). La questioii des sphères d’influence des Etats ibériques en 

(DOp. cit. pág. 277-278! 

(^) Barros a soin de nous en avertir: «E porque a vinda e descobrimento deste 
Cristovâo Colom (corno então alguns proíiosticaram) causou logo entre estes dons 
Reis, e depois a seus sucessores algúas paixões e contendas, com que de um reino a 
outro houvo embaixadas, assentos e pactos, tudo sôbre o negócio da índia.,.» (loc. 
cit. Décadas: Asia, etc,, pág. 119) (= «Et c’est parce que Farrivée et la découverte de 
ce Cristophe Colomb (coimne à ce moment là d’aucuns le prédisaient) causèrent 
d^cmblée entre les deux rois etj dans la suite, cbez leurs snccesseurs, quelques siirex- 
citations et disputes: ce qui provoqua Penvoi d’ambassades, des aceords et des pactes: 
le tout à cause de 1’affaire de Plnde,..»). 
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dehors de TEurope, se posait de íaçon aiguê. En eííet, le Portugal n’enten- 
dait plus se limiter à revendiquer les cotes de Guinée, comme Py autorisait 
le Traité de Alcaçobas (1479); il se considérait comme seigneur de toutes 
les iles d’Occident, à 1’exception de Parchipel des Canaries qui avait été 
attribué à FEspagne 

D’après Barros (^)\ la nouvelle au sujet du «lieu et Pendroit» que 
Colomb assignait à la terre qu’il avait découverte, déconcerta beaucoup 
le roi, celui-ci croyapt réellement qu’elle lui appartenait. Les membres de 
son conseil le lui firent entendre ainsi, «et surtout ceux qui étaient qualifiés 
dans Part de la géograpbie, alléguant, à ce sujet, la faible distance qui 
séparait les iles Terceira de celles découvertes par Colomb». L’affaire donna 
lieu à de nombreuses réunions en conseil, sur quoi le roi prit Pinitiative 
d’ordonner Péqüipement d’uiie flotille dont il confia le commandement à 
D. Francisco de Almeida, fils du Comte de Abrantes, D. Lopo, avec mission 
d’aller contrôler les droits du Portugal sur les terres nouvelles. 

Informe de cette décision, le Roi Fernando de Castille, s’en plaignit 
au roi poríugais «en le priant de surseoir à cette expédition jusqiPà ce 
qu’il soit établi qUe les terres nouvelles lui appartiennent». Entretemps, 
le Roi Fernando désirait traiter pratiquement le cas et il invitait Jean 11 
à lui envoyer ses ambassadeurs. 

Jean II qui avait ordonné Penvoi de navires «parce qu’il était d’avis 
que dans cette question de découverte, justice était de son côté, íit ajourner 
le départ afin d’être agréable au Roi Fernando». En juin de la même 
année, il dépêcba à la Cour d’Espagne deux Ambassadeurs: le Docteur 
Pero Dias et Rui de Pina. A ce moment là le Roi Fernando se trouvait à 
Barcelohe oú il négociait avec le Roi de France Charles VIII la cessioii 
par ce dernier de «Perpignan et du comté de Rousillon». Et Barros noua 
donne à coraprendre que le Roi Fernando s’estima tellement favorisé dans 
cette affaire qu’il paya peu d’attention aux envoyés portugais dont la 

(^) A. Rein, Rer Kampf Westeuropas um Nordameríka, im 15. und lô. fahrhuii- 
dert, Stutlgart, 1925, p. 31 et seq. — Cet auteur a exposé les raisons pour lesquelles 
le Portugal justifiait ses prétentions sur les terres découvertes par Colomb, en s’appU' 
yant sur le texte du Traité de Alcaçobas. 

(®) Op. cit., pág. 121, 
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mission n aboutit à rien, le Roi s’éíant contente de leur dire qu’il enverrait 
ses propres ambassadeurs en Portugal (^). 

II n est guère douteux que PEspagne cherchait à gágner du temps 
évitant de ses prononcer, sous couleur d’attendre le retour des autres navires 
de Colomb ("). Lorsque le Roi Jean II reçut à Lisbonne les deux ambas¬ 
sadeurs espagnols: Pun, Pedro de Ayala et Pautre, Garcia de Carvajal 
(frère du cardinal Santa Cruz)', ceux-ci se mirent à parler de sujets tout 
différenís du véritable objet de leur mission. En les entendant pérorer de 
la sorte, Jean II ne put s’empêcher de dire avec une pointe de humour 
«que Pambassade du roi, son cousin, n’avait ni pieds ni tête». II entendait 
par là faire allusion au fait que Ayala boitait et que Garcia était de stature 
peu élevée et un vain personnage avec cela (^), Cette ambassade demeura 
sans résultat. 

Mais d autre part, pour proteger ce qu’ils considéraient être leur 
legitime conquête, les Rois Catholiques, à 1,’instigation de Colomb, eurent 
recours à la plus haute autorité du monde chrétien, c’est-à-dire, le pape. 
Ce fut en Poccurrence Alexandre VI qui intervint, 11 fit.don, à titre perpe¬ 
tuei, a la Couronne de Castille, des terres que Colomb venait de découvrir, 
acte identique, d’aineurs, à celui que ses prédécesseurs avaient souscrit en 
faveur du Portugal. Le document pontifical Inter caetera divinae Majestate 
beneplacite opera, qui stipulait cette donation, est daté du 3 mai 1493. 
Pourtant elle ne fut pas promulguée et resta dono sans valeur. La véritable 
bulle parut le lendemain 4 mai, sous le mênie titre et copiée en grande 
partie sur Pautre, mais avec quelques additions, toutefois. Voicl la teneur 
essentielle de ce document: 

(9 Rafael Ballester, Histoire de l’Espagne — ?avk, 1928, pág, 146, nous 
décril; le Roi Fernando ainsi: dissimule, ainbitieux et perfide. En présence d’un pareil 
adversaire, on peut donc difficilement reprocber au Roi Jean II d’avoir usé d& diplo- 
matie un peu particulière, 

(9 En réalité la seule caravelle qui restait en arrière était la Pinta; la Santa 
Maria s’étant perdue le jour de Noél 1492 sur un bas-fond dans les parages de Haiti, 

('“) Barros, op. cit. p. 121; «,..el-Rei Dom João... disse que aquela embaixada 
del-Rei seu primo'não tinha pés nem cabeça, aludindo isto a Pero* de Ayala, que era 
manco de um pé, e a Dom Garcia, por ser homem um pouco enlevado e vão». 
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Le souverain pontife commence par rendre de solennelles actions de 
grâces à Toccasion de la reprise de Grenade aux Sarasins et il fait un 
vibrant éloge de l’entreprise maritime de Christophe Colomb et de ses décoii- 
vertes :celles-ci permettront aux iiations chrétiennes de soumettre de nou- 
veaux peuples barbares et de les amener à la foi. Pour cette oeuvre de 
conversíon, les souveraíns espagnols ne doívent líégliger aucun effort ni 
reculer devant aucun sacrifice. Au nom de la sainte obéissance, ils sont 
officiellement chargés de recruíer des missionnaires et d’organiser Tévan- 
gélisation. Mais la têche est lourde; il lui faut une compensatioii. Et le 
pape d’ajouter; 

«Pour que vous puissiez Passumer plus résolument et en toute liberte, 
«de notre propre mouvement, de notre pure libéralité, de sciencc certaíne, 
«et dans la plénitude de notre pouvoir apostolique... par la temicr des 
«presentes, nous vous donnons et nous vous concédons à perpétuité, à vous, 
«à vos héritiers et successeurs, les rois de Castille et de Léon, toiites les 
«iles et les terres fermes, découvertes ou à découvrir, vers Poccident et le 
«midi; c’est-à>dire qu’en traçant du pôle Nord au pôle Sud une ligue qui 
«passerait à cent lieues à Fouest des Azores et des tles du Cap Vert, toules 
«les' iles et terres fermes, découvertes ou à découvrir, à Poiiest de cette 
«ligne et vers le midi en direction des Indes, vous appartieimeiit pourvu 
«qu’elles n’aient pas été possédées en fait par un autre .roÍ ou prince chrélion 
«avant la dernière fête de Noél, date de la décoiiverte de quelqiies-imes 
«des dites iles par vos envoyés et vos capitaines. De ces terres et do ces 
«iles , nous vous constituons seigneurs avec pleine et entière puissance, 
«autorité et juridiction. 

«A toutes personnes, de quelque dignité quViles soient, mêiiu; im- 
«périale royale, nous défendons, sous peine d’excommunication latas sen- 
(itentiae, d’aborder à ces iles et terres fermes, découvertes ou u découvrir, 
«soit pour y faire commerce, soit pour toute autre cause, sans votre per* 
«missíon spéciale, ou celle de Vos héritiers et successeurs» C*). 


P) Le texte latin se trouve reproduit dans Lopez de Gomara, Historia General | 
de las Mias (deux tomes,' Madrid, 1922) Tomo 1.", pp. 50 à 54 Pour rinlérôt ‘ 
du sujet que nous traitons ici, nous citons en fin de notre exposé, les passagfís latins í 
dpnt nous venons de donner le résumé en traduction. [ 
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Alexandre Ví avait ainsi fait don, à titre perpétuel, à la Couronne 
de Castille des terres que Colomb venait de découvrir. Le pape faisait eii 
cela un acte identiqiie a celui que ses prédécesseurs avaient signé en faveur 
du Portugal. Rappelons à ce sujet que Barros (^) rapporte que le dessem 
prnicipal de 1 Infant Henri le Navigateur était celui de découvrir des terres 
et de convertir leurs peuplades à la religion du Christ, tout en désirant la 
gloire et llionneur du royaume de Portugal, par Pagrandissement du pa- 
trimoine royal. Et il ajoute que «dès les découvertes d’Antão Gonçalves 
et de Nuno IrisLão, Plnfant en fit part au pape Martin V qui, à Pépoque, 
était le clief de PEglise (“), pour en revendiquer les prémices, en faisant 
valoir que Poeiivre entreprise letait à la gloire de Dieu et pour la propa- 
gatíon de la foi du Christ. Dans sa suppliqiie au pape, 1’Infaní soulignait^ 
qiPau cours des longues années qu’il avait poursuivi ces découvertes, dans 
lesqiielles ses compatriotes étaient intervenus, il avait consacré des dépenses 
considérables de son propre avoir. En conséquence, il demandait au pape que 
celui-ci fasse donation à titre perpétuel à la Couronne du Portugal» de 
toute la terre qui serait découverte à travers notre Mer Océane, depuis 
le Cap Bojador (*‘) jusqiFaux Indes, inclusivement; et pour ceux qui péri- 
raient dans une telle coquête: indulgence plénière pour leurs ames, vu 
que Dieu Pavait placé sm: le siège de Saint Pierre afin que tant les biens 
temporels qui se trouvent en possession d’injustes possesseurs, que les biens 
spírituels du trésor de PEglise, puissent être partagés par ses fidéles» (^). 


(D Op. át, Primeira Década, liv. 1.“, cap. VII, pp. 32-33, pawim. 

(“) Barros commet im anachronisme en faisant coincider le pontificai de 
Martin V avec Tépoquc des découvertes d’Antâo Gonçalves et de Nimo Tristão. Qu’on 
en juge: Martin V (de son état civil: Otto Colonna) fut pape de 1417 à 1431.,Or, 
les découvertes (du moins celles que je connais officiellement) des deux navigateurs 
précités ne furent effectuées qu’à partir de 1441, soit une dizaine d’années aprh 
la mort du pape. J’ignore si d’autres historiographes avant raoi se sont aperçiis de k 
discordance que je signale. 

(D Situe par 26" 10'dc latitude N. 

(^) «...lhe aprouvesse conceder perpetue doação à Coroa destes reinos dé 
toda a terra que se descobrisse per êste nosso Mar Oceano, do Cabo Bojador até 
as índias, Incluse;. epera aqueles que na tal conquista perecessem indulgência ple¬ 
nária pera suas almas, pois Deus a posera ha cadeira de Sâo Pedro, pero assi dos 
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Barros dit qu’il íut fait droit à la requête de 1’Infant et qu’une bulle 
intervint. Dans la suite dit encore Barros, à la demande du Roi Afonso IV 
et de son fils le Roi Jean, «les papes Eugène IV, Nicolas V et jusqua {sic) 
Sixte IV/P) íirent donation à titre perpetuei, par des bulles, à ces rois 
et à leurs descendants, de toutes les terres qui seraient découvertes dans 
la Mer Océane, depuis le Gap Bojador jusqu’aux Indes, inclusivement, avec 
tous les royaumes, seígneureries, terres, conquêtes, ports, iles, trafics, raii- 
çons, pêclieries sous peine d’mnombrables (sic) et graves excommunica- 
tíons défenses et interdictions pour d’autres quelconques rois, pr inces, 
seigneurs, communautés, qui entreraient dans ou prendraient possession 
de tels lieux et mer adjacentes, comme il est stipulé plus en détail dans 
les bulles». 

Mais, d’après Barros, toujours --i oü le pape Sixte ÍV collabora le 
plus en faveur de la donation générale en rnatière de découvertes, ce íut 
en vue de la paix intervenue entre le Roi Fernando de Castille et le Koi 
Afonso de Portugal. 

Pour en revenir à la donation d’Alexandre VI, il apparait •— et c’esl 
plutôt surprenant que le roi de Portugal n’est pas désigné nomiiiativement 
dans le document. II íaut cependant bien admettre que dans la pensée du 
pape, ce roiy d’une part, autant que les Rois Catholiques, d’autre part, 
étaient en cause, et uniquement eux. D’ailleurs le fait que le pape assigne 
une ligne de démarcation prouve bien qu’il tenait compte de deux bénéfí- 
ciaires, et en traçant une ligne méridienne passant à 100 lieues à Poiiest 
des Açores, le pape avait départagé les zones d’infliience des souverains 
riVaux C^). Le passage souligné dans le document papal se rapporte à des ibís 

bens temporais que estevam em poder de injustos possuidores, como dos espirituais 
do tesouro da Igreja, pudesse repartir per seus fiéis. doc. dt. op. cit, p. 33. Au 
sens de Ia prosa de Barros, nous devons recoimaítre que Hcnri le Navigalour cut snin 
de rendre sa suppiique complete: il joint le matériel au spirituel. 

Les pontificais de ces papes se placent ainsi: Eugène IV (suírnscur de 
Martin V): 1431-Í447; Nicolas V: 1447-1455; Sixte IV: 1471-1454. Entre ks deux 
derniers cités, se placent: Galixte III: 1455-1458; Pie II; 1Í5B-M54; Paul 11: 
1464-1471, 

(^) On a émis ropinion que Alexandre VI aurait tracé lui-même .sur une 
carte nautique Ia ligne de démarcation qu’il avait assignée. Je irai, cependant, pus 
connaissance d’un document qui constaterait et prouveraít cet acte papal 
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qui s étendent dans 1 Atlantique sur plusieurs degrés de longitude. II en 
resulte que les expressions «versus occidentem et meridiem» (vers 1’occi- 
dent et le midi) donnèrent lieu à des divergences de vues dont le gravite 
allait se manifester dans la suite, comme vous allez le comprendre. 

Jean II commença par essayer d’amener les Rois Catholiques 
d accepter un premier traité de partage du monde, en deux moitiés. Par un 
pareil traité, le monarque portugais écartait ses rivaux à la fois de POrient 
et des régions sitiiées au sud. UhémispEère septentrional, séparé par le 
parallèle des Canaries du grand hémisphère méridional portugais, devait 
éclioir a PEspagne. La bulle de 1438, du pape Eugène IV semble déjá 
avoir assigné cette limite à la sphère d’influence de la Castille. Les Rois 
Catholiques ílairèrent le piège. Ils envoyèrent Lopez de Haro, vice-roi de 
Galice et de Heredia archevèque de Tarragone, en ambassade extraordi- 
naire a Rome, auprèa du pape Alexandre VI, afin d’obtenir qiPil confirmât 
la bulle de 4 Mai. Leur mission íut couronnée de succès. Deux bulles 
vinrerit ratiíier les concessions faites aux Rois Catholiques. La preinière 
datee du 2,5 juin, Dies fidelium, publiée en partie par Rainaldí (^), et la 
deuxième, du 26 septembre, Diidum siquidem omnes et singiilas insulam, 

,D’après le célebre jurisconsulte espagnol Juan de Solorzano Perei¬ 
ra {^), celle-ci est la bulle dite d’extension et de donation apostolique; elle 
siipprima en réalité la ligne de démarcation du mois de mai 1493 en 
établissant pour la première fois les droits de priorité de découverte et 
de conqiiête première. Elle attribue cà PEspagne toutes iles et terres que 
découvríraient les navígateurs de cette nation, aussi bien en Occident qu’en 
Orient, sans égard aux concessions accordées précédemment au Portugal 
en vertu desquelles cette puissance croyait avoir le droit excliisif de souve- 
raineté sur PInde. C’est dans ce sens que le texte de la bulle d’Alexandre VI 
fut interprétée en Espagne, et Jaime Ferrer, entre autres, grande autorité 
en rnatière de cosmographie, declara le 28 íévrier 1495, devant les Rois 
Catholiques, que le document papal reconnaissail comme appartenant à 


(D D’après P. J. J, Valelitini, The Portuguese inthe track of Colimbus, Buli. 
American Geogr, Soc., New-York, 1888-1889, vol XXI-XXII, p. 48, 

('D Voir/firnate Eccktoa—Lucca, 1751, t, XI, p. 213, 

,0 Cf. Dispuiatiojiem de Indiarm jare-- Madrid, 1629. 
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TEspagne, toutes les contrées d’Orient oú les navires de Castille aborde* i 
raient avant tous autres. En effet, Ferrer s’exprime ainsi: «y la otre parte ; 
por Occidente íaste tornar por Oriente la vuelta dei Sinu arabico, sera de ' 
los Reyes nuestros, si sus navios primero alia navegaran»'. Le droit de 
première occupation est également énoncé de façon très nette dans les ; 
décades abrégés de 1492-1640 (^): «Le pape concede aiix Rois Catholiques 
les terres que ses sujets rencontreront en naviguant vers l’est et le sud, si 
elles ne sont pas occupées par d’autres princes chrétiens». C’était là une : 
stípulation d’une ímportance capitale qui allait sortir ses efíets lors de ' 
Texpedition de Magellan (1519-1522). 

Mais le Roi de Portugal n’était pas du tout satisfait des dispositions } 
papales et en fin diplomate qu’il était il manoeuvra si adroitement que sans i 
qu’il íut fait appel à Pintervention du souverain pontife, les délégués espa- ; 
gnols et portugais aboutirent à un accord qui fut élaboré le 7 juin 1494, ■ 
à Tordesillas, mais signé à Arevalo le 2 juillet de la part de Castille, et : 
le 5 septembre de la même année toujours, à Setúbal, de la part dii Por- . 
■tugal C'). , ( 

En yertu de ce traité, les hautes parties contractantes convainrent • 
de tracer une ligne droite du pôle arctique au pôle antarctique, en passant ; 
à travers TOcéan Atlantique, à 370 lieues (®) à 1’ouest des íles du Cap j 
Vert, au moyen de degrés ou d’une autre façon; meilleure et plus conve- =■ 
nable si c’est possible. Toutes les iles et terres íermes découvertes ou qui i 
seront encore à Vest de cette ligne, soit dans Tliémisplière nord, soit dans j:, 
Thémispbère sud, par le Roi de Portugal et par ses navires, appartiendront ■ 
perpétuellement audit Roi de Portugal et á ses successeurs; toutes les autres i' 
iles d’Aragon, etc... (^)' et qui se trouvent à Yoiiest de ladite ligne, tant ' 
au nord qu’au sud de Fequateur, appartiendront à TEspagne. 


TO Voir Documentos inéditos de índias — Madrid, 1867, p. 9: Décadas abre- ; 
viadas 1492-1640, sous la date du 2 septembre 1493. , I 

(‘^) Voir Alguns documentosda Torre do Tombo, p. 69. ' 

(0 C’est-à-dii'e que la ligne de démarcation de 100 lieues telle qidoriginale- 
raent le pape Alexandre VI en avait décidé dans sa bulle Inter metera, citée plus j 
haut, était déplacée à une distance supplémentaire de 270 lieues. . | 

(0 Souverains que l’on avait pris Tliabitude de designer par «Rois Catho- ; 
liques». s. 
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Voilà en quelqiies phrases le résumé essentiel du fameux Traité dit 
«de Tordesillas» (^). 

Le Traité de Tordesillas fut confirmé par le pape Jules II, dans sa 
bulle Ea Quae pro hono pacis, du 24 janvier 1506, adressée à Farchevéque 
de Braga et à Tévèque de Viseu (^). Cette coníirmation íut sollicitée par 
le Roi Manuel de Portugal. 

Le Traité de Tordesillas sollicite notre attention à un double point 
de vue: P au point de vue de celui que j’appelerai: technique, et 2° au 
point de vue droit International La question est particulièrenient inté- 
ressante parce que le partage du monde tel qu’il fut efíectué entre les deux 
nations et exclusivement en leur faveur, allait susciter de la part de certains 
pays tels que la France, TAngleterre et les Pays- Bas hollandais, des réactions 
dont les effets sanglants par les moyens employés, se sont manifestes au 
cours des siècles qui suivirent. En effet, c’était tout le problème colonial 
qui était mis en cause avec les prétentions et les appétits plus ou moins 
insatiables des nouveaux compétiteurs. 

LA DÉMARCATION AU.POINT DE VUE TECHNIQUE 

Par les stipulations du Traité, nous nous apercevons ímraédiatement 
que les auteurs responsables de sa rédaction, considérèrent la Terre comme 
plane, puisqiFils ne fixèrent aucune limite à rOccident,-ni ne déclarèrent 
qu’il s’agissait cFun hémispbère: je veux dire, qu’il n’était pas question 
d’hémisphère Occidental et oriental. C’est là un fait curieux qui nous 
éclaire sur Fétat des connaissances de nos ancètres en cette fin du 
XVe siècle. 


(^) Le texte espagnol de la convention se trouve reproduit àms Raccolta 
Co/m. Colombiana, parte III, N." l, p. 10. 

(9 //I. Ant. , Caetano de Sousa, Hist. Gened. da Casa Real, Provas, 11, p. 106. 
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Je iie me propose pas d’entrer en détail dans Fliistoire de Tastrono- 
mie, de la cosmograpliie ni de la géographie, au coiirs de raiUiquilé, et du 
moyen âge jusqidau moment de la signatiire du Traité de Tordesillas. Une 
íelle éíude iious mènerait íort loin car elle represente, à elle seuie, un 
gros volume. Pour les besoins du sujet qui nous occupe ici, nous devons 
doiic nous iimiter à passer très rapidement en revue quelques unes des 
coiiceptions de nos ancêtres de la forme de la Terre et de ses dimensions. 

FORME DE LA TERRE 

Diodore de Sicile (écrivant au siècle d’Auguste) rapporte (^) que 
les Clialdéens doiinaient à la Terre la forme d'uiie barque. Cliez les Grecs 
primitifs, les ims se représentaient la Terre ílottant —- telle une biille — 
dans la mer; pour d’autres elle était une surface plane reconverte deau 
en certains endroits. Pour les Grecs Hellènes, venus de Tliessalie, le Mont 
Olympe était le centre du monde. Honière, qui clianta ce séjour des dieux 
dans son Illiade, Cliant XVIIIe, vers 607-608, dépeint la Terré comine un 
grand disque dont TOcéan, immense íleuve aux sources et aux rivages in> 
connus en enveloppe le pourtour extérieur et baigne TElysée et les íles 
Fortunées. Au-dessus de ce disque terrestre se trouve le ciei soutenu par 
d’énormes montagnes — les Coloiines du Ciei — et au dessous se creuse 
Tabíme du Tartare. 

Le disque terrestre nageait dans TOcéan à Tinstar d’un «jaune d’oeuf 
dans sa coquille» (‘). La mer Egée et ses archipels en occupaient le milieu. 

On ne sait trop si Ton doit prêter du crédit à Tbalès (640-562 
av.J.-C.) d’avoir eu la notion de la sphéricité de la Terre. D’aucuns ensei- 
gnent qu’il crut à la Terre plate, alors que Plutarque (l-II s. de notre êre) 
afíirme que Tbalès comiaissait la roíondité de la Terre (^). 

La savant Abbé Anthiaume fait remarquer qu’après bien des 

i'^) BiblioÚèque Historique, 11, d2. 

i(^) Cf. Lelewel, Geographie àu moyen âge, t. I; p. 4. 

py Pe pWií. pMos., III, c. IX et X. 

(^) Reáerches mr Misioire de la Science Nautique arUérieurement à la 
decouvertte du Noveau Moiide — Le Havre, 1913 —‘ p. 4i8 et seq. passim, 
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reclierches et malgré Tautorité de Mailly en cette matière f/), on et amené 
à douter que Tbalès ait mêrne soupçonné la forme spbérique de la Terre. 
D’ailleurs, Aristote (384-322 av. J.-C.) declare íormellement (“) que Tbalès 
se représentait la Terre comme une íle de forme ovoide, nageant sur les 
eaux ainsi qu’un immense vaisseau, 

Anaxiraandre (vers 610-vers 547 av. J.-C.), reprenant la tbéorie 
de son maitre Tbalès, affirme qu’elle était ronde (®). 

Xénopbane (env. 620-env. 520 av. J.-C.) prêta à la Terre la forme 
d’un cone prolonge à Tinfini dans Tespace. Nous sommes placés au 
soramet ('‘). 

D’après Anaximène, de Milet, (qui fleurissait dans la seconde nioitié 
du VIe s. av, J.-C.), le soleil est un disque plat et la Terre, amincie comme 
une feiiille, est soutenue par Tair. Elle est terminée au Nord par des mon¬ 
tagnes élevées; les astres íournent autour d’elle, et non pas au-dessous ('’). 

Pythagore, au VIe siècle av. J.-C. admit la spbéricité et la rotation 
de la Terre (®). 

Parménide (vers 514 à vers 450 av. J.-C.) donne à la Terre la 
figure d’un spbèroide allongé vers les poles C^). 

Démocrite (Ve s. av. J.-C.), à la suite de plusieurs voyages, com- 
battit les idees des partisans d’Homère qui représentaient Toecuraène 
comme une íle circulaire placée au milieu de Tocéan. II reconnut que la 
Terre avait une forme ovale et qu’elle était plus longue que large. Les 
deux diamètres extremes variaient dans la proportion de 3 à 2, le plus 
grand étant dirigé d’occident en orient. 

(U Histoire de rAstronomie. 

(^) Dans De Coelo: II, 13 et Metaphysica, I, 3. 

. (®) Aristote, Physique, trad. Baithélemy St. Hilaire- —Paris, 1862, 2 vol. 
in-8.®, liv. I, ch. IV, liv. III, ch. IV et VII — Agatliémère, Hypoíyposessgeographicae, 
lib, I, cap. I. — Strabon, lib, I. 

(U Aristote, De Coelo, II,' 13~Achille Tat, Isag., § IV. —Plut., De placit. 
philos., III, 11. 

(®) Stob,, Eclog., t. p. p, 511, éd. Heer.-Plut., De Placit., philos, II, 15,2. 
— Aristote, De Coelo, Physic. et Meteorol. — Cicéron, De natura deorum, 

(®) Diog. Laerce, lib. VIII, cap. I, sect. XIX | 25. 
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Eudoxe de Cnide (408-355 av. J.-C.) trouva les savants favorables 
en priíicipe à la doctrine de la sphéricité de la Terre, mais partagés sur 
la forme réelle de Foeciimène. Est-elle ovale ou carrée, ou affecte-í-elle une 
aiitre figure géométrique? Telle était la question posée. Eudoxe répondit 
que la Terre était un grand giobe, et que Toecumène était deux fois plus 
longue que large. Un traité astronomique, rédigé d’après ces idées, contient 
ce passage: «La terre, qui est sphérique, est située au milieu du monde, 
lequel est également sphérique». Voilà clairement exprímée Tidée du mai- 
tre, comme le souligne TAbbé Anthiaume auquel nous empruntons, ces 
qiielques données intéressaiites (^). 

Aristote a enseigné la sphéricité du ciei et celle de la Terre. Pour 
lui la Terre est une masse sphérique immobile aii centre de Tunivers ("). 
II développe cette proposition à Taide de motifs assez concluants {^). 
II constate d’abord que, dans les éclipses de Lune, le contour de 1’ombre 
projété sur elle par la Terre, affecte toujours la forme circulaire, et ensuite 
que, pour un voyageur remontant vers le nord, Tétoile polaire se déplace 
par rapport â 1’horizon. Le célèbre stagirite est encore amené à conclure 
que notre globe est bien petit en comparaison des espaces celestes (^). 

Cependant très tard seulement dans la Science grecque, subsisteront 
des démonstrations inconsistantes de la rotondité de la Terre. 

Au Ile siècle de notre ère, YAlmageste de Claude Ptolémée, sommef 
de Tastronomie grecque et son chant de cygne —comme Técrit Paul Cou- 
derc (^’) — procède encore sur ce sujet, en premier lieu, par le sophísme 
dhine énumération jncoraplète: la Terre ne peut être ni plate, ni creuse, 
ni polyédrique, ni cylindrique, donc elle est sphérique. 

Et ainsi pendant tout le moyen âge le problème de la sphéricité resta 
sans solulion parce que les moyens pratiques de vérification faisaient défaut. 

(0 Op. ciL, p. 56. 

(0 Physica,.lib. III, cap. VII: De Mundo, cap. II § 2; De Coelo, \ih. II, 
cap. III ct XIII, etc. 

(O De Coelo, II, cap. IV et XIV. 

(0 Meteorologica, lib. III; cap. I et XIV - De Coelo, II, cap. XIV. 

(”) Les Etapes de FAstronomie, Paris, 1945 —loc. cit. p. 45. 

Voir aussi à ce propos: Recherches sur FHisbire de VAstronomie An 
cienne, de Paul Tannciy — Paris, 1893, p. 104. 
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L’on vit même — dans le cadre de Tangoissante hypothèse quant à Thabi* 
tabilíté de la Terre que Tidée des antípodes était timidement adraise pai 
quelques philosophes et savants et rejetée par d’autres comme une absurdité, 
comme une impossibilité natiuelle. UEglise même, par la bouche d’un de ses 
plus illüstres Pères: Saint Augustin, condaranait íormelleraent la croyance 
aux antípodes. 

On peut dès lors s’expliquer pourquoi dans la rédaction du Traité 
de Tordessillas, la conception de sphéricité de la Terre est écartée. 

DIMENSIONS DE lÂ TERRE 

Au cours de Thistoire de Tliumanité, nous avons connu des migra- 
tions continuelles de tribus et souvent de peiiplades entières, dans toutes 
les parties du monde, ainsi que des guerres qui entrainèrent également 
des déplacements plus ou moins rnassives dhndividus dont certains d’entre 
•eux se sont íixés sur le sol conquis. Toiis ces mouvements, parfois à caractère 
pacifique mais le plus souvent à caractère violent, ne se sont pas limites 
aux seiiles suríaces continentales: ils ont opéré sur mer comme sur terre, 
en employant les moyens connus aux époques du moment. Mais ni Tubi- 
quité de Thomme sur la Terre, ni Tuniversalité de ses déplacements en 
groiipes plus ou moins importants, n’enrichissaient pas nécessairement le 
palrimoine commun de Tliumanité. On devait se contenter de descriptions 
et peut-être, de temps à autre, de très vagues croquis, sans véritable base 
scientifique. En eífet —et qu’on veuille y réíléchir un iiistant — . il eut 
été indispensable de transcrire et de systématiser les données de ces expé- 
riences. II eut faliu — pour parler géodésie —- lever les régions parcourues 
et jiixtaposer, emboiter, les divers plans, de façon à íormer une véritable 
carte du monde. Au surpliis, cette carte aurait du être à Téchelle des di- 
mensíons réelles de la Terre. Or, la composition d’une telle mapperaonde 
resta irréalisable pendant des mülénaires parce qu’il manquait la preuve 
■expérimentale de la configuration de la Terre et que, d’autres part, les 
instruments scientifiqiies que nous appelons aujourd’hui: de précision, 
faisaient défaut pour établir les mesures. Celles-ci étaient par approxima- 
Tion, et plus tard nous avons, par comparaison, pu constater combien cer- 
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taiiies d’eníre elles coniportaient des écarts sensibles par rapport aux mesu¬ 
res véritables. 

Ce seraií vi-airaent Irop nous éteiidre que de donner la description 
des instruriients employés et de faire rhistorique de Tévolution dans leurs 
soi-disant períectionnements, des méthodes de mesure et enfin aussí de 
Ia cartographie. 

Nous devons cependant nous arrêter un court instant à la question 
de la valeur qui avait été attribuée à la circonférence de la Terre au moment | 
ou intervirent la donation dii pape Alexandre VI et le Traité de Tordesillas. 

Depuis lantiquité des évaluations successives ont été tentées pour 
la circoníérence de la Terre. Elles sont au nombre de cinq (^); P Aristote 
indique le nombre de 400.000 stades comme admis de son temps: 2“ Ai-- 
chiraède, (Ile s. de notre ère) dans YArénaire, attribue à des auteurs qu’il 
ne nomme pas, d avoir essayé de démontrer que la circonférence de la 
Terre est de 300.000 stades; 3° Eratoslhène (env. 276 à env. 193 av. J.-C.) 
aiTiva à une estimation qui, daprès Cléomède, (vers le Ile s. av. J.-C.) ! 

fut de 250.000 stades, mais qui est devenue classique pour 252.000 stades 
(afin d’avoir un nombre rond de 700 stades au degré), nombre en tous 1 
cas admis par Hipparque (millieu du Ile s. av. J.-C.) dans sa Géographie, 
quoiquil eüt, daprès Pline (II, 108), proposé de raugmenter d’un peu 
moins de 26.000 stades, 4“ Posidonius, d’aprés Cléomède encore, aiirait, 
d’après une autre mesure d’im arc de méridien, adopté le nombre de 240,000 
stades. 5° Enfin, dans sa Géographie, Ptolémée réduit Pévaluation à 180,000 ! 

stades. j 

De toutes ces évaluations, celle d’Eratosthène est la plus remarquable? \ 
elle donne à la circonférence une valeur de 39,375 kilomètres alors que nos ' 
mesures actuelles Ia fixent à 40,076 (plus exactement 40.076.594 mètres) . 

Pour son calcul, Eratosthène s’était basé sur la mesure dii méridien compris 
entre Syène et Alexandrie. C’est peut-être bien Peffet de certaiiis facteurs 
qui joua en faveur de la remarquable estimation d’Eratosthène mais nous J 

ne pourrons pas les examiner ici. II est toutefois nécessaire de coiistater, Í 

bisloriquement, Texistence de plusieurs stades, par quoi leur valeur inlé- 


( ) Cf. Paul TaimeijyRecherches sur 1’Hisíoire de 1’AstTonoTnie Ancknne — 
Paris, 1893-pp. 106.107. 


néraire variait, si peu que ce fut. Quant à Eratosthène, les historiens nous 
appremient que la valeur de son stade étaient de 157 m. 50 (^). 

Ajoutons en manière de parenthèse quTmbu des conceptions des géo- 
graphes anciens et surtout de Ptolémée, Christophe Colomb attribuait à 
la distance — par Test — entre la Péninsule ibérique et la limite extrème 
de 1’Asie — une valeur en degrés beaucoup plus élevée qu’elle n’est en 
réalité et qu’il considérait que le coraplèment — c’est à dire le nombre de 
degrés qui restait en prenant par rouest, se réduisait à peu de cbose. Au 
surplus, il estimait que la Terre était beaucoup plus petite qiPelle ne Pest 
en réalité, et ce fut pareille double croyance qui Faiguillonna dans son 
entreprise. 

Quant à la valeur du degré du méridien, à Tépoque qui nous occupe, 
diverses valeurs avaient cours. Ce serait encore matière pour un très inté- 
rcssant exposé des diverses mesures ernployées en navigation, mais nous 
devons mallieureusement nous imposer la plus grande briéveté (^). 

Au rapport de Christophe Colomb, les Portugais ernployaient sur 
leurs cartes le degré de Parabe Alfragan ( = A1 Fergani-IXe s. de notre 
ère); 56 2/3 milles arabes, soit 2164 mètres chacune. Mais Colomb se 
rapportait certainement à des milles italiens, d’ou la valeur trop faible 
de son degré: 83 km., 867 au lieu de celle plus forte de FArabe. Au sur¬ 
plus, voici la valeur comparaliye du millè italien et de la lieiie poríugaise, 
eu mètres et en milles marins actuels ( = 1852 mètres). 

Mille italien = 1.480=0,799 milles marins actuels. 

Lieue portugaise = 4 milles italiens=3,197 milles marins actuels 

Qui mais, ou la ligne de démarcation clevait elle être placée? Le public 
parait n’avoir jamais bien saiai le sens du Traité de Tordesillas et qrut sim- 
plemerit que les Rois Catholiques et le Roi de Portugal avaient partagé 


(^) P. Tannery, op. cit. écrit qu’Eratostlièiie «sans cloute pour utiliser directe- 
ment les évaluations intinéraires en stades, avait adopté une unité valant légalement 
300 coudées royales d’Egypte (157 m. 50) et pouvant être comptées pour 240 pas 
d’une longueur moyenne de 0 m, 65625». Loc. cií., p. 110. 

('9 Lire à ce sujei la très intéressaiite étude du Commandant A. Fontoura da 
Costa: La Lieue marine des Portugais aux IV” et XVP siècles dans Boletim da 
Sociedade de Geografia de Lisboa — Setembro-Outubro, 1938 — 56." Série — 
N.“" 9-10, pp. 370.379. 
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le monde entre eux, en ce sens que cette division aurait comporte deux 
paries égales, séparées par im méridien complet. 

Telle íiit, entre autres, rinterprétation de la capitulation de Tor- 
desillas présentée par Fernando Colomb aux délibérations de Badajoz le 
27 avril 1524 (^). Je vous signalerai à 1’instant quelques uns des nombreux 
essais qui furent tentes pour fixer la ligne de démarcation dans notre lié- 
misphère d’abord, ensuite en Orient. On s’est demande, en effet, de quelle 
lieue il s’agissait et de quelle ile il fallait commencer à mesurer les distances. 
Déjà une cédule de Madrid, le 7 mai 1495, avait convoque les astronoines, 
les pilotes et les personnes cliargées de tracer la ligne en question. Cet ordre 
esí identique à celui du 15 avril 1495 et à un troisième, non daté, de 
lannée précédente, qui furent promulgués par les Rois Catholiques. Les 
délégués en question ne se réunirent pas, et si des cartographes, comme 
Juan de la Cosa et Alberto Cantino, tracèrent la ligne de partage siir leiirs 
mappemondes, il veut nous sembler qu’il ne íaille nécessairement point 
voir là Texpression dun accord conclu entre les deux parties de la Pénin- 
sule ibérique. Quant à la dernière carte — celle de Cantino ~ qui date des 
environs de 1502, Henry Harrise a calcule que la ligne de déraarcation y 
est marquée par 42° 30' iong. ouest de Greenwich. S. E. Dawson, qui 
admet 17 1/2 lieues au degré à Tépoque qui nous occupe, Pa sitiiée 
par 45°40'ouest (“). 

Réfléchissons que ce qui rend difficile la précision du calcul, c’est 

(0 Le Cdt. A. Fontoura da Costa écrit, entre autres: «II y a encore dans 
la Péninsule une autre référence à cette valeur du degré de deux Espagnols: de Ferdi- 
nand Colomb, íils de Christoplie Colomb, et d’un autre Espagnol, dans une session 
de la celèbre «Junta de Badajoz» (1524) oü on a discuté longuement Ia question 
de la valeur du degré, ont conseillé celle d’Alfragan; pour la belle raison qu’ils 
voulaient un degré trop faible en railles, pour que les Moluques, objet de dispute, 
fussent coraprises dans Fbémisphère échu en partage à Taction espagnok 

(^) II nous parait intéressant de signaler qii’en ce qui concerne la ligne de 
démarcation assignée par le pape Alexandre VI, notre compatriote le Professeur 
L. Lagrange {Ciei et Terre, III e année n.« 12 - 15 aoüt 1882, Bruxelles) a écrit 
que cette ligne passait justement par le point de déclinaison 0“ de Faíguille aimantée, 
relevé pour la première íois par Christopbe Colomb. A ce sujet, J. B. Charcot 
{Christophe Colomh m par un Marin - Paris, 1928, p. 200) écrit que «comme 
le Pape, avant de rendre son arrêt, correspondit avec le grand Navigueur, celui-ci 
ne raanqua certes pas d’attirer son attention sur ce pbénomène étrange; cela explb 
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•d’aborcI Fabsence cie base certaine de la valeur du degré en fonction de la 
mesure de la «lieue» clioisie mais pas autrement spécifiée dans le Traité de 
Tordesillas (ni dans la bulle cFAlexandre VI). 

Ensuite, la stipulation «depuis les iles du Cap Vert» est vague, con- 
sidérant que cet archipel s’étend entre 22" 30' et 25° 10' de long. ouest de 
Greenwich et 14° 45' et 17° 30' de lat. nord. 

Mais en nous plaçant au point de viie du Portugal, si dans Fbypothèse 
Ia moins favorable au sujet de la fixation géographique de la démarcation, 
nous acceptons la longitude de 42“ 30' ouest de ílarrisse, nous remarquons 
■que celle-ci passe par le Brésil. Sans doute, la tranche du territoire délimi- 
lée par ce méridien, est peu considérable mais il n’en reste pas moins vrai 
■que de jure le Brésil se trouva compris dans la zone cFinfluence du Portu¬ 
gal. C’est là une constatation surprenante si Fon songe qu’au momeiit de la 
signature du Traité de Tordesillas on ignorait encore absolument tout de 
Fexistence de ce que nous appelons Ainérique du Sud, et donc du Brésil ou 
Pedro Alvares Cabral ne devait atterrir que six ans pliis tard, soit en 1500, 
comme s’il y íut appelé pour coiifirmer le droit de prise en possession. On 
peut se demandei’ si, dans cette question de fixation de la démarcation, le 
hasard — au cours des négociations — a joué en faveur des Portugals ou si 
.ceux-ci furent servis par une merveilleuse iiituition. 

Comme je Fai dit plus haiit, ].a ligne de démarcation íut sanctionnéc 
par le pape Jules ÍI en 1506. Elle fut censée couper FAmérique méridio- 
nale près de File Marajó (50° 0' long. Ouest), à la ville de Belem (48° 
22'), et au. sud, près de Paranagua (48° 30') (^). 11 y eut une nouvelle in- 
lervenlion du Saint Siège le 3 noverabre 1514: la bulle Praecelse de Léon 
X céda au Portugal les terres situées en Orient qui avaient été attribu6e.s 
antérieurement à ce pays, de même que toutes les conquêtes et découvertes 
qui seraiení opérées par les Portugais dans d’autres parties du monde (*). 

que le choix, autrement un peu arbitraire, qu’il fit des cent lieues à roue.st des 
•Açores». 

(0 Alguns documentos, p. 142. 

(0 Cf. Edw. G. Bourne, Essays in Historical Criticism, The Démarcation Line 
-—New Flaven, 1901, p, 204, note 1. ^ 

Sauf plus amplé informe, cette bulle n’est pas mentionnée par les bistoriens 
'.espagnols. 
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LA DÉMARCATION AU POINT DE VUE DU DROIT INTERNATIONAL 

II importe d’exaniiner la portée et les conséquences de la décision du 
pape Alexandre VI — décision qiii conduisit au Traité de Tordesillas. Les 
opinions des liistoriens au siijet de rintervention dii pape soiit partagées. 

Dans une très interessante étude, Josepíi Lecler (^) s est attaclié à 
rapporter et commenter les doctrines tliéocratiques en matière des pouvoirs 
pontiíicaux de théologiens éminents tels que le canoniste Henri de Suse, 
des cardinaux, Roberto Bellarmino et Cajetan, du jésuite Grégoire de Va* 
lence, du dominicain François de Vitoria et du jurisconsulte espagnol Juan 
de Solorzano Pereira. Pour les uns, les pouvoirs spirituels et temporels du 
pape sont absolus au point de justiíier chez liii son iiitervenlion pour pro* 
noncer la déchéance politique des princes irréductiblement paiens et sus* 
ceptijbles de faire obstacle à la conversion de ses sujeis à la religion eallioli- 
que. D’autres de ces docteiirs parrni lesquels le dominicain Juan de 'lor* 
quemada ont interprete la donation pontifieale eu íoelion de leiir sy.slème 
doctrinal sur les relations entre les deiix pouvoirs. Loin de (íonsidérer Pauto* 
rité séculière comme une simple délégalion du pouvoir pontifical, ils iiisis- 
íaient à bon droit sur son autonomie relative. 

Issu des tendanees sociales de Pliomnie et des necessites de la vie 
pratique, PEtat ne dérive pas de PEglise. Le Christ Pa trouvé établí sur la 
terre: il Pa respecté, en dépit de son paganisme. LorsqiPil a fondé son 
Eglise comme société spirituelle, il a laissé à PEtat sa raission terrestre et 
íemporelle. Mais comme Pâme Pemporte sur le corps et la grâce sur la 
nature, PEglise irapose des limites à Pautonoraie de son patTenaire. Pour 
des fins d’ordre spirituel, et exclusivement dans ce biit, ses déeisions pcu- 
vent aíteindre en conséqiience Pordre terrestre et affecter dans une certaiiie 
mesure la vie politique des nations; mais elles ne sont en aiieune maniòre 
Pexpression d’uné suzeraineté temporelle. 


^ (A Autoiir de la eDonatiom Alexandre VI (U9d), dans FAudes - AVw 
Catliolique d%térêt Gênéral (fondée en 1856 par les Pères de la Coranagnie de 
Jésus) - Tome 237, 5 octobre 1938, pp. 5 à 16, pimirn. 
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Arrêtons nous a ces detix considérations principales que nous avons 
cueillies cliez Joseph Leclerc: elles servent à nous éclairer sur ce que j’ose‘ 
rais appeler (d incidence papale» au seiiil des grandes conquêtes coloniales. 
Mais quoiqu il en soit de la valeur interprétative qii’on voudra donner à la 
bulle d Alexandre VI, pour ma part je me permets de penser qu’il s’agit 
■simplement d’un acte d’arbitrage. Au íond, le pape n’a íait que répéter ~ 
je Pai déjà souligné plus baut — ce que ses prédécesseurs avaient fait. Dans 
l’exercice de son universelle seigneurerie, pour le bien de la paix, pour la 
facilite de Pévangélisation, le ])ape a partagé entre les deux seules grandes 
puissances maritimes d’alors, les nouveaux territoires, II divise niême la 
mer d’un pôle à Pautre pour attribuer à cliacurie d’elles ses zônes respec- 
tives d’influence. On a ainsi Pirapression que le pape n’a rien voulu laisser 
au hasard d’une discussion. 

Voilà, je pense, le rôle que nous devons attribuer au pape Alexandre 
VI. Dès lors, toiites les considérations que Pon pourrait invoquer à Pen- 
droit de sa vie privée et eelle de ses enfants dont le scandale a éclaboussé 
un instant PEglise, sont irrelevantes, II importe de juger le cas qui nous 
occupe, avee impartialité, sans s’égarer de parti pris, dans des arguments 
spécieux qui nous paraissent étrangers à la vraie question. i 

Joaquim Bensaude, que j’âi déjà cité plus baut, reproche violement 
à Alexandre VI d’avoir inené continuellement une diplomatie tortueuse. Cet 
■auteur nous dit que la lettre des Rois Catholiques à Colomb aurait fait voir 
un pape — parce que d’origine espagnole — sur lequel oií pouvait compter, 
docile et prêt à toute faveur envers la Castille; disposé à changer la bulle 
à volonté pour assurer à ce pays tous les avantages du traité (^). Pourtant 
ce même auteur écrit encore qu’il n’est pas impossible qu’il ait pu y avoir 
quelque entente secròte entre le pape et Jean II (^) , de là que Pingérence du 
pape dans le Traité de Tordesillas fut des plüs íavorables au Portugal car — 
ajoute Bensaude — le roi Jean «est arrivé à s’assiirer par ce traité le maxi- 


(D Op. cit., p. 281. 
(*) Idern,, p. 280. 
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mum qu’il pouvait espérer, et n’abaiidonnait à la Castille que ce qu’il était 
disposé à accorder». (®). 

En opposant les propres incises de Joaquim Bensaiide, iious devons 
conclure que le pape n’a pas exclusivement favorisé l’Espagne: au contraire» 

CONSÉQUENCES DU TRAITl DE TORDESILLAS 

Mais il y a maintenant une autre question qui se pose, et très íogique- 
ment d’ailleurs. Elle est capitale: c^est celle de la valeur du Traité devant 
le Monde. En effet, quelle valeur pareille convention pouvait-elle présenter 
en droit International? Les réactions qui se produisirent hors de la Pénin- 
sule ibérique, démontrent que les droits d’exclusivité perpétuelle sur toutes. 
les terres découvertes et à decouvrir par FEspagne et le Portugal, íurent 
contestées et combaítues'manzí militari. Et il est assez symptornatique de 
constater qu’après la bulle du pape Léon X, en 151.4, les souverains pontifes. 
11 essayèrent plus de faire prévaloir les dispositions de leur prédécesseurs. 
lorsqu’entrèrent en action les autres Puissances coloriisatrices: la France 
d’abord, puis FAngleterre et enfin les Pays-Bas hollandais. II me parait 
qu’il faille induire de cette non-ingérence pontificale, que les papes recon- 
nurent bientôt que la valeur pratique d’un document de Fespèce seffoiidrait 
d’elle-même, quand se fut graduellernent révélée Fimmensité jamais soup- 
çonnée auparavant — du Nouveau Monde. 

Par contre ni FEspagne ni le Portugal,, pomme co-partenaires dans 
la conquêíe, iFentendaient autoriser aucune autre puissance à prendre pied 
dans les terres nouvelles ni même commercer avec elles. Et naturellement, 
cette irreductilite ne se limitait pas seulement aux trois Amériques-continent 
absolument nouveau mais, en ce qui concerne les Portugais en parti* 
culier, aussi aux Indes Orientales. Contre ce qu’on appelait Fimpérialisme 
híspano-portugais, les nations écartées entreprirent des ofíensives pratiques 
ou la violence était, oii s’en doute, le coté le plus caractéristique. Aux 
confiscations des navires surpris sur les cotes défendues et le massacre ou 
-dans les conditions les plus favorables: la .réduction en esclavage des 
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éqiupages —* les nations írustrées de ce qiFelles considéraient leur legi¬ 
time droit de sillonner les mers et de s’établir sur les terres nouvelles, 
employèrent la force pour s’installer quand même, tout en pratiquant la 
piraterie, la guerre de course et la mise à sac de ports et de villes oü, comme 
il arrive généralement, les plus imiocentes victimes payèrent le leurs biens 
et très souvent de leur vie. 

II y eut de surcroit d’aggravant, que les Hollandais et les Anglais, na¬ 
tions protestantes, se moquèrent oiivertement de la bulle pontificale simple- 
ment parce que c’était un instrurnent du Chef spirituel dont ils iFentendaíent 
plus reconnaitre Fautorité. Et qiFon le veuille ou non, les íaits áussi prouve 
que ce malheureux document qui certes ne mérite pas d’être chargé de cet 
opprobre, a poiíssé vers le protestantisme im grand nombre de navigateurs, 
de commerçants et de colonisateurs français, anglais et autres qui fréquen- 
laient par delà FAtlantique ou y avaient des intérêts. 

Relater les luttes entreprises dans les Amériques et dans Finde, se 
serait refaire la très longue histoire de toute la politique de conquête colo- 
iiiale. Vous la connaissiez aussi bien que moi. Vous savez corament, dès le 
preraier quart du XVIe siècle, le Roi Très Chrétien François ler, protesta 
avec vivacité, et contre la bulle d’Alexandre VI et contre le Traité de Tor- 
desillas. Et comment en terraes énérgiques il donnait aux armateurs et aux 
capitaines de son royaume Fautorisation dentreprendre, au delà du cap 
Vert et du tropique, toute expédition guerrière contre les Espagnols et les 
Portugais, jusqiFà ce que ceux-ci eiissent cessé de s’opposer en Amérique à 
la liberte du commerce, C’etait en fait la guerre de course qui était ofíicielle 
ment instaurée avec toutes ses horreurs. 

Vous savez aussi comment la Reine Elisabeth répondit un jour à 
Farabassadeur du Roi Pbilippe 11 qui venait se plaindre des pillages dqnt 
les vaisseaux espagnols étaient victimes de la part des Anglais dans les 
mers du Nouveau .Monde; «Vos compatriotes, raonsieur Fambassadeur, 
sont la première cause des désagréments qiFils éprouvent à présent, et cela 
par la manière inique et brutale dont ils ont pratique le commerce en 
Amérique, Je ne vois pas pourquoi mes sujets en seraient exclus, ou ceux 
des autres princes d’Europe. Je n’adraets pas que les Espagnols aient acquis 
un titre de propriéíé par le don que leur aurait fait Fevêqiie de Rorae. Je 
ne leur reconnais nul droit sur des contrées qu’ils n’ont pas réellement en 


,(H Idem, p. 282. 
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leiir possession. Avoir aborde de-ci, de-là sur qiielques points de la côte > 
et avoir donné des noms â quelques cours d’eau ou à quelques promontoires : 
ne peut constituer qu’une propriété illusoire. Aiitant et pliis en einporte le 
vent. Vous n avez de droits, monsieur rambassadeiuvque sur les terres que 
vous avez réellement colonisées et que vous tenez, aujourd’Iiui encore, 
efíectivemeiit entre vos mains.» 

Nous savons aussi qu’une des coiiséquences de la terrible rivalité 
maritime entre TAngieterre et TEspagne fut la mémorable destructíon de ' 
rinvineible Armada (1588). 

Faut-il aussi vous rappeler que lors de la désagrégation du bloc des 
anciens Pays-bas, à Ia suite des malheureuses guerres de religion, les Hol- 
landais se lancèrent à la conquête de terres espagnoles et poríugaises et ' 
réussirent à s’approprier les richissimes iles d’Indonésie que nous con- 
naissons. 

Et ainsi la lutte continua âpre et longue et que dans une grande poi’’ 
tion du Nouveau Continente c’est à dire FAmérique du Nord, Françaís et 
Anglais parvinrent à s’installer à demeure. Aux Indes, ce furent les Portu- 
gais qui furent supplantés par les Anglais et les Français. Et Fon vit alors 
par un renversement des choses que tant aux Indes qiFen Amérique, ceux 
qui s’etaient coalisés au début pour dépouiller FEspagne et le Portugal de ' 
Fempire colonial qiFils s’étaient attribués par le Traité de Tordesillas, se I 
dresser en nouveaux rivaux. j 

■ ■ i 

CONGLUSION i 

j 

II faut que je conclue, Somme toute, il a faliu relaíivement peu de f 
lustres pour aboutir à la conjoncture qui marqua Finopérance des provi- | 
sions du Iraite de Tordesillas en tant quTnstrument conférànt une propriété i 
absoliie et perpétuelle à deux nations à Fexclusion de touíes les aulres, Les | 
revendications de ces dernières; la prise en possession par elles de terres ' 
coloniales au dctrirnent de FEspagne et du Portugal, furent inéluctables. ‘ 
En deuxième instance, le droit de conquête sest substitué à la conquête : 
première et ensuite le bloc original des ligueurs s’est desagrege et ces i 
ligueurs je 1 ai déjà dil — sont devenus rivaux entre-eux par quoi cer- [ 
taines possessions changèrent de nouveau de main. Ce fut là la manifeslion í 
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de toute le géo-politique coloniale des siècles passés, car tel est Fliommo 
avec ses appétits plus ou moins insatiables et sa doctrine: «possession vaut 
titre», autrement dit «la loi du plus íort». 

Mais à la réílexion, peut-on sincèrement arguer de «légitimité» dans 
une spoliation de première conquête par la substitution d’une autre con¬ 
quête, d’oü qu’elle vienne? Peut-on parler de «droit international» et même 
de «droits des gens» lorsqu’après le premier oceupant, le deuxième se voit 
lui-même évicté de force par un troisièrae, et ainsi de suite? Si FAngleterre, 
par exemple, a pu se constituer un enorme et riche empire colonial qui a 
fait sa grandeur poHtique et sa prospérité économique, ce fut simplement à 
la suite de ce que nous pouvons bien appeler par eupliémisme: de.s 
«reconquêles». • 

Je ne voudraís pas terminer sur ces mots. Je ne voudrais pas que 
vous eraportiez Fimpressioii que je suis venu critiquer devant vous le 
Traité de Tordesillas. J’entends bien que ce n’est point Là mon rôle: je 
lais de PHistoire, de FHistoire tout courl, et en Foccurrence je me suis 
borné à toucher du doigt les íaits tels qu’ils se sont déroulés íaits qu’aucun 
argument, qu’aucune thèse a priori, ne sauraient venir raodiíier. 

Mais puisque le Traité de Tordesillas a mis en cause FEspagne et le 
Portugal, je désire rendre un Iioramage public envers ces deux nations qui 
me sont chères, 

Le Portugal est resté une puissance coloniale; ses possessions en 
Afrique — pour ne parler que dAcelles ci — sont très étendues et fort 
prosperes. Si le Brésil, qui lui appartint jadis, s’est constitué en Etaí indé- 
pendant, ce fut de commun accord, sans heurt et sans eífusion de sang. Les 
liens fraternels entre le grand pays sud-américain et le Portugal reistent 
vivaces et solides et il y a le puissant ciment de la langue. 

Qüant à FEspagne, elle a virtuellement cesse d’être une puissance 
coloniale: le peu de territoires qui lui reste encore en Afrique, s’évanouit 
dans Fombre du grand passe. En Amérique, elle ne pbssède plus rien, alors 
que ses possessions y furent considérables. Mais qyon ne s’y méprenne: 
le relrait de la domination espagnole sur FAmérique fut, dans Fensemble, 
bien moins cause par des dépossessions en faveur d’autres nations que par 
Fémanicípation progressive des anciens territoires espagnols qui s’érigèrent 
en nations indcpendanles. Vous connaissez tous ces nombreuses republiques. 
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Evoquez, je vous prie, devant vos yeux, la carte du Noiiveau Continent et 
voyez cette vaste étendue depuis la Californie ensoleillée jusqii a la Terre 
de Feu confinant aux liigubres mers antarctiqiies. N oubliez pas d’incliire 
la Floride, Cuba ainsi que la majorité des autres íles antillaises et iFexceptez 
que le Canada, les Etats Unis et le Brésil avec les trois enclaves guyanaises; 
vous aurez ainsi la vision rétrospective d’une grandiose domination ou brille 
1’éclat impérissable de la vieille civilisation castillane dont la langue verna- 
culaire uniforme des peuples d’une même souclie est le meilleur garant de 
son expansion. ■ 

Partout oü le Portugal et FEspagne ont aborde et colonisé, ils ont 
implanté Fâme de leur race íière et indornptable et le génie de leur FOI 
inébranlable. Et que ce soit en Amérique ou en Afrique, la civilisation leur 
doit une dette considérable, et cela malgré ou peut-être bien à cause du 
Traité de Tordesillas. 


LA DONATION DU PAPE ALEXANDRE VI — PASSAGES ESSENTIELS 
DE LA BULLE DU 4 MAI 1493 

Alexander episcopus, servus servorum Dei, cbarissimo in Clirislo filio 
Ferdinando, regi, et charissimae in Cliristo filiae Elisabeth reginae Cas- 
tellae, Legionis, Aragonum, Siciliae et Graiiatae illustribus, salutem et 
apostolicara benedictionera, Inter caetera divinae maiestati beneplacita 
opera .. 

Motu propio non ad vestram vel alterius pro vobis super hoc nobis 
oblatae petitionis instantiam, sed de nostra mera liberalitate et ex certa 
scienta ac de apostolicae potestatis plenitudine omnes insulas et terras firmas 
inventas et inrâiiendas detectas et detegendas versus occidentem et meri- 
diem fabricando,et constriiendo unam lineara a polo árctico scilicet septen- 
tríone, ad polum antarcticum scilicet ad n:jeridiem, sive terrae firmae et 
insulae inventae .et inveniendae sint versus, Indiam aut versus aliam quan- 
cunque partem, Quae linea disteta qiíalibet insularum, quae vulgariter 
nuncupatur de los Açores y Cabo Verde, centum leucis versus occidentem 
et meridiem. 
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Itaque omnes insulae et terrae firmae repertae et reperiendae, detec- 
tae et detegendae a praefata linea versus occidentem et meridiem per alium 
regem aut principem christianum non fuerint actualiter possessae usque 
ad dieni nativitatis Domini nostri lesu Christi proxime praeterium a quo 
incipit annus praesens milesimus quadrigentesimus nonagesiraus tertius- 
quando fuerent per Núncios et Capitaneos vestros inventae alique praedicta- 
rum insularum. 

Auctoritate ominpotentis Dei nobis in beato Petro concessa ac vica- 
ríatus lesu Cbristi, qua fungimur in terris cum omnibus illarum dominiis 
civitatibus, castris, locis et villis, iurisbusque et iurisditionibus ac pertinen- 
tiis universis, vobis, liaeredibusque et successoribus vestris (Castellae et 
Legionis regibus) in perpetuum tenore praesentium donamus, concedimus, 
et asignamus, vosque et haeredes ac successores praefatos illarum Dominos 
cum plena libera et omnimoda potestate, auctoritate, et iurisdictione, faci- 
mus, constituimus, et deputamus. 

Datis Romae apud sanctum Petrum. Anno incarnationis dorainicae 
millesimo quadringentesimo nonagésimo tertio, quarto nonas Maii PontL 
fícatus nostri anno primo. 
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por K. Eâteibdnd 

O título da minha conferência «África Ocidental Portuguesa»,,re¬ 
quere uma brevÊ explicação por prometer este título mais do que posso 
dar ao meu estimado auditório. 

Falando dum modo geral de África Ocidental e África Oriental 
Portuguesa compreende-se aqui quase sempre Angola e Moçambique — 
especialmente no comércio é assim. É de Angola que daqui a pouco vou 
falar. • 

E claro que sob o ponto de vista político-geográfico, é incorrecto 
identificar Angola com África Ocidental Portuguesa, por abranger o con¬ 
ceito África Ocidental Portuguesa muito mai,s do que Angola só, a saber; 

As ilhas de Cabo Verde. 

Guiné Portuguesa com o arquipélago de Bijagós. Não posso deixar de men¬ 
cionar aqui uma coincidência muito particular. Na ilha de Orango 
do arquipélago de Bijagós reinava há muitos anos uma princesa 
negra, chamada Juliana — é bem curioso não é verdade? Orango 
— Juliana. Continuemos. j 


(^) Tradução duma conferência realizada no dia 27 dc Fevereiro de 1948, em 
Amesterdão, .sob os auspícios da Real Sociedade de Geografia de Holanda. 
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São Tomé e Príncipe, pérolas do Oceano. 

O ilheu Gago Coutinho, outrora chamado das Rolas, é cortado pelo 
equador. 

Fernão do Pó, não a ilha grande do mesmo nome que pertence | 
actualmente a Espanha, mas sirn o ilhotezinho Fernão do Pó, a pouca 
distância de Gago Coutinho. 

Ilheu das Cabritas perto de São Tomé e mais ainda umas ilhotas situadas 
na Baía de Mafra, chamada erroneamente Baía de Biafra. 

No continente africano: 

A fortaleza e os arredores de São João Baptista de Ajiidá, um eiiclave : 

bastante desconhecido no Dahomé francês. 

O enclave de Cabinda no Congo Belga e afinal: 

Angola, a maior província ultramarina.do Império Português. 

Todos juntos cobrem uma superfície de mais ou menos 1.300.000 qui¬ 
lómetros quadrados que Portugal salvou do seu enorme Império Colonial I 
dos séculos XVI e XVII na Costa da África Ocidental. Restos-é verdade, [ 
mas muito, muitíssimo mais em todo o caso do que nos restou, aos Holan- [■ 
deses. Das nossas conquistas na África Ocidental não ficou nada, nada! í 
Tudo se perdeu incluindo a lembrança destes tempos gloriosos no povo | 
holandês. (Segue um sumário das conquistas e possessões holandesas na [ 
África^Ocidental). Minhas senhoras, meus.senhores, não obstante ser [’ 
muito útil e necessário até, chamar de vez em quando a atenção para o pas- í 
sado, e tempo agora de voltar ao assunto da nossa conferência; «África | 

Ocidental ,Portuguesa» quer dizer aqui «Angola». C 

Angola é um^pais de fraca densidade de população possuindo mais ou I. 
menos quatro milhões de habitantes, distribuidos entre 30 ou 40 tribos dife- ; 
rentes que mostram às vezes diferenças étnicas maiores do que as que exis- * 
•tem entre holandeses e albaneses. A língua indígena principal é o Ki-Mbun- 
do, sendo esta a dum grupo importante de tribos na Angola setentrional e 
central. E bom notar que a maior parte da população angolana sabe falar 
pm^guês. Em Angola há cerca de 60.000 brancos dos quais só 1.200 ou 
1.300 estrangeiros, sendo 300 Alemães, 250 Ingleses, etc. Holandeses há 
cerca de 35 dos quais uns 25 missionários. A maior parte deles vive no 


interior. Ser-me-ia muito agradáwd dar a todos «as boas vindas a Angola» 
no meu Consulado em Luanda. 

Vi missionários holandeses no interior de Angola, vi-os debaixo dum 
sol tropical ardente, andando nas suas bicicletas nas veredas estreitas e 
serpenteantes dos indígenas, como se fosse na Holanda. Holandeses e bici¬ 
cletas no interior de Angola!! O trabalho, a devoção dos padres holan¬ 
deses são muito apreciados não só pelos seus superiores angolanos mas 
também pelos indígenas. 

Há mais ou, menos 60 Boers, o resto dos Boers que se estabeleceram 
era 1880 e 1883 perto de Humpata no Sul de Angola; a maior parte 
daqueles Boers emigrou há 20 anos para África do Sudoeste. Muitos dos 
Boers têm prestado bons serviços a Angola. Ajudavam os Portugueses na 
pacificação do Sul de Angola, construíam obras de irrigação, diques, etc. 
Boers bem conhecidos eram: 0 Boer Willem Venter que morreu em 1942 
se não me engano, e que deixou muita simpatia em todo o Sul de Angola, 
Elisabetli Botha, solirinha do grande «Botha)) sul-africano, era esposa do 
famoso oficial português Artur de Paiva; Pieter van der Kellen, etc. 

Já verão no filme o fértil país de Hurnpata, onde os carros boers 
percorreram, as áreas de pastagens e onde Boers de sangue holandês 
lavraram os terrenos juntos cora colonos portugueses. Os anos passaram, 
0 automóvel tomou o lugar do carro boer. Centenas de portugueses vivem 
agora nos terrenos onde havia ura só brar»:o há 60 anos, mas a lembrança 
da cooperação portuguesa e boer é ainda viva no Sul de Angola. 

Angola tem sido sempre uma possessão portuguesa salvo sete anos 
de ocupação holandesa da costa e duns lugares no interior. O país ultra¬ 
marino mais português, dizem os angolanos e têm razão. Portuguesa é a 
língua, portugueses são os costumes e portuguesas as tradições. Já em 
1482 saltaram os primeiros portugueses à terra angolana na margem es¬ 
querda do rio Congo ou melhor do rio Zaire. Lá estabeleceram um padrão, 
não só em lembrança daquele acontecimento, mas ainda para confirmar 
0 acto de tomar posse em nome d’El Rei de Portugal da terra recém 
descoberta. 

Uma cópia fiel daquele padrão foi erecta em 1938 no mesmo 
lugar, na presença de Sua Excelência o Presidente da República Portuguesa, 
0 Marechal Carmona. Vê-la-ãp daqui a pouco no filme. 
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Angola passou por muitos «iips» e «clowns». Nos primeiros séculos : 
era pouco mais ou menos uma mina de escravos para quase todas as 
nacionalidades. No momento em que o tráfego clandestino de escravos — 

0 melhor artigo de exportação—, terminou forçadamente, o país entrou 
numa crise formidável. Lentamente, muito lentaraerite Angola adquiriu 
nova base de solidez (maior aparentemente) — a borracha, até ao tempo eni 
que as exportações enormes de borracha das plantações das índias neerhiu* [ 
desas causaram nova crise, mais séria talvez do que a primeira. A luta pela, 
existência — uma existência sem luxo, sem promessas para grandes fortunas 
— começou outra vez. Angola encontrou novos produtos, especialmeute o * 
café que deram aos habitantes as melhores esperanças; Angola prosperou até ' 
ao momento em que uma quebra fantástica de preços de quase todos os pro- ■; 
duíos incluindo o café, juntamente com uma intensa crise financeira num-- 
dial, levaram o mundo à borda da ruína. Angola não escapou a esta cri.se, ' 
e ficou gravemente ferida, mas a tenacidade portuguesa, a íé invencível na 
futuro de Angola, a prontidão com que os'Angolanos aceitaram privações, 
misérias, adversidades, facilitaram a cura e deram aos Portugueses uma 
nova vitória na luta económica. 

Angola encontrou mais uma vez outras possibilidades para atraves¬ 
sar a crise e para obter um certo grau de prosperidade no actual muudo i 
caótico. I 

. Pediu-me o conselho da Real .Sociedade de Geografia Holandesa ípie [ 
dedicasse a minha atenção especial ao desenvolvimento moderno, quer dizer I 
ao desenvolvimento económico e industrial de Angola. Eis aqui um podido ‘ 
que oferece dificuldades; especiais. Dar um sumário de tudo o que Angola tem | 
prestado e iniciado sob o ponto de vista económico e industrial não é tarida I' 
muito complicada. Mas estou convencidò que o meu estimado auditório i 
compará-lo-ia logo com o desenvolvimento em países visinlios tais como o 
Congo Belga, as Rodésias e talvez a África do Sul, comparações que die- ' 
gaiiam a ser desfavoráveis e ao mesmo tempo injustas com respeito a Angola 
se não puser em relevo certas circunstâncias de que vou tratar primei- 
ramente. 

Para compreender bera o desenvolvimento de^ Angola, a estrutura 
económica^e industrial e todos os anexos é necessário nuiica perder de vista 
que 0 edifício colonial que se chama Angola foi construído conforme regras , 
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muito diferentes dos outros países colonizadores europeus.. Se não encon¬ 
trarem em qualquer dos quartos daquele edifício 0 mobiliário acostumado, 
se os empregados da casa forem educados duma maneira diferente da nossa, 
se 0 dono da casa não dedicar todo 0 seu tempo a negócios e à arte de 
ganhar dinheiro, - que importa? Seria muito fora de propósito aplicar 
normas holandesas aquele edifício ainda nao acabado. O principal deve ser, 
na minha opinião, investigai, ciitioamente, se 0 epróprio edifício angolano, 
0 seu aspecto, 0 seu conteúdo, os sentimentos dos seus habitantes, etc. reílec- 
tem as regras fundamentais da política colonial portuguesa a saber: 

1. ” —+ A unificação das terras ultramarinas num Portugal maior ■™’ 

um processo de assimilação progressiva e pacífica. 

2. 'A propaganda do Cristianismo e a divulgação da civilização 

portuguesa um processo de elevação sucessiva ao nível dos 
brancos. , 

No filme en(.iontrarao abundância de material para tal investigação, 

0 desejo do desenvolvimento económico e industrial não ocupa pois 
um lugar tão preponderante em .Angola como noutras terras africanas. 

Tratamos agora das duas regras fmidamentais da política colonial 
portuguesa. A unificação num Portugal maior. ' 

Angola tambem devia tornar-se terra portuguesa materialmente e 
espiiitualmente; entre Angola e a terra-mae devia estabelecer-se uma união 
forte e inquebrável, e para chegar a tal fim era necessária — depois da rea¬ 
lização da paz lusitana em todo 0 país — a constração duma rede de esta¬ 
belecimentos portugueses até aos rincões mais remotos. Angola não devia 
tornar-se um asilo para branco.s em que a gente passou alguns anos para 
dizer depois adeus à terra africana para sempre — como sucede ainda hoje 
era muitos países africanos. Angola devia ser uma parte e uma parcela 
de Portugal, uma verdadeira casa portuguesa para . todos que vivem nos 
territórios onde tremula a bandeira verde-rubra 1 negros, mulatos ou brancos, 
sem discriminação de raça ou de cor. Missionários e particulares, comer¬ 
ciantes e militares todos cooperaram para chegar a essè fira, muitas vezes 
sem sabê-lo, mas todos movidos por aquela força mística do povo português; 
transplantar ou talvez melhor criar uma atmosfera íntima portuguesa em 
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seja qual íor a. terra, divulgar a língua lusitana, os postumes e usos da 
íerra-mãe —• era suma espalhar a civilização portuguesa. 

E agora que o Novo Portugal, forte e próspero, dispÕe de grandes 
meios financeiros, agora pode e sabe utilizar o trabalho dos seus pioneiros 
angolanos e valorizar a antiga política colonial, dando intenso impulso ao 
desenvolvimento económico de Angola que na quantidade e qualidade ainda 
está atrasado -^ e não 0 ignorara os portugueses. Mas, do outro lado.— E 
ISSO VALE MUITO NAS CIRCUNSTÂNCIAS ACTUAIS-lá à três 
semanas de viagem de Portugal, nasceu uma província portuguesa (jue 
desde há muito acabou de ser uma colónia. Em Angola está crescendo uma 
geração —não só de brancos — que nunca visitou a própida lerra-mãc, 
e não obstante isso uma geração que ama apaixonadamenle Portugal, 
a SantaTerrinha, da qual se sente e se sabe filho-bem-amado. Angola, um 
pedaço de Terra Africana onde diferenças de raça e de cor nunca podem 
dividir os que amam, habitam c governam juntos aquela .terra africana. 

É verdade. Angola é um país português. Ao visitar aquelas terras, 
é bem curioso observar a cada instante a grande semelhança de inuilas 
partes cora Portugal, tão semelhante até que oficiais da marinha mercante 
holandesa que visitaram Luanda e a quem mostrei a cidade, me'diziam: 
(tMas —olha isto não é África, isto é Europa, é Portugal». E é assim 
mesmo. Visitei muitos países africanos, na África Oriental, na África Oci¬ 
dental, na África do Sul e Central, e custar-me-á muito indicar um país 
seja Espanhol, Francês, Belga ou Inglês — talvez cora' excepçao da África ; 
do Sul — ao qual se aplique cora igual razão observação análoga. ! 

Como a segiinda base da política colonizadora e colotiial portuguesa J 
mencionei: a missão crista e a divulgação da civilização portuguesa. ; 

A primeira capela cristã foi edificada na terra iiiigoiana no ano de ; 
1492; a primeira igreja na capital do reino do Congo, São Salvador — as | 
ruínas da qual já verão mais ou menos no ano J.SOO. E ao passar dos | 
séculos foram construídos num ritmo abençoado dezenas de igrejas tanto 
protestantes como católicas,.escolas e liceus, hospitais, casas de materni¬ 
dade, lactários,' etc.' ' * 

E só AQORA, AGORA quero voltar ao pedido de dizer alguma coisa 
sobre o desenvolvimento económico industrial de Angola. Se desejar o 
meu estimado auditório comparar, faz lavor — e tome em consideração 
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os valores imateriais que narrei, em prol de Angola. A maior riqueza 
de Angola nao esta numa industria formidável e perturbadora, nem em 
minas ou plantaçóes gigantescas, mas floresce no trabalho progressivo düm 
povo feliz, na serenidade rural e na paz lusitana. 

(Segue aqui urn breve sumário das indústrias, plantações, etc. de 
Angola). 

0 desenvolvimento pois, não tem o ritmo revolucionário que caracte¬ 
riza 0 Congo Belga, a África do Sul, etc. Cresce lentamente como árvores 
que serão colossos num futuro muito longínquo, árvores cujas raízes potentes 
se fixam fortemente na terra para que não seja arruinado tudo na primeira 
tempestade que venha. 0 capital estrangeiro está interessado em Angola numa 
escala moderada, no caminho de ferro do Lobito, nas minas de diamantes, 
nalgumas plantações, etc. Os Portugueses todavia têm ficado os donos da 
casa, era todos os sentidos. 0 trabalho dos milhares de brancos, o trabalho de 
milhões de indígenas' construíram aquela Angola próspera, quase sem in¬ 
fluência estrangeira. 

A rede ferroviária o de estradas é bem desenvolvida: perto de 
60.000 quilómetros de estradas geralmente boas e cerca de 2.400 quiló¬ 
metros de via ferrea. É pena ejue as linhas principais atravessem zonas de 
pociia, tornando-se viagens interessantes em verdadeiros desgostos, por 
ficar tudo coberto de poeira cinzenta finíssima. 

Uma linha também interessante é a de Mossâmedes até Lübango; 
bitola estreita. Parti de Mossâmedes às seis da madrugada, cheguei a 
Luhango as nove (hi tarde — 250 quilómetros em quinze horás, é muito! 
É verdade; mas esquece-se logo a lentidão, o calor e o pouco conforto. O 
comboio passa as férteis margens do rio Bero, passa o deserto de Mossâ¬ 
medes eni que termina o Calaári, as areias e rochedos de Virnpüngo 
ate 0 vale de‘Vila Arriaga, talvez melhor Vila Malária. Ziguezagueando 
nas.montanhas da Cheia, em numerosas curvas em Ü, passando profun¬ 
das ravinas quase cheias de vegetação, milhares de haobabs horríveis, 
cactáceas, candelabros, etc. Uma viagem também interessante sob o pòhto' 
de vista etnológico. Tenho de ser breve; já vamos fazer juntos uma 
pequena parte desta viagem no filme. Vamos ver também a linha do 
Lobito até à fronteira do Congo Belga, o serviçò a bordo e o material 
daquela linha são excelentes. 
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A rede de estradas é geralmente bem conservada. Há trechos magní¬ 
ficos onde cheguei no carro a 80 e até 120 km. por hora; há também outros, 
por exemplo, perto do vellio Dondo ao rio Cuanza, ao Sul de Amhriz, ao 
Oeste de Muxima, perto de Benguela, etc., onde encontrei pedaços de 
caminho muito maus, completamente estragados pelas chuvas. Especial¬ 
mente 0 tempo das chuvas de 1947 foi uma calamidade para a rede de 
estradas de Angola, centenas de quilómetros foram arruinados, várias 
pontes destruídas. 

O governo angolano está fazendo o possível, e ainda mais do que o 
possível para consertar o que foi destruído, um verdadeiro trabalho de 
Sísypho; obra acabada — logo no novo tempo das chuvas é destruído 
outra vez! 

Do que eu como holandês não gosto são as passagens dos rios: poucas 
pontes, muitas jangadas. 0 estado daquelas jangadas é geralmente péssimo. 

Viajei no Norte e no Sul de Angola, do Oeste a Leste. Reinam paz 
e prosperidade em'toda a parte. Revoltas, agitações que têm marcado outras 
partes de África, revoltas que se repetirão indubitavelmente num próximo 
futuro, Angola não as conhece, não obstante possuir Angola umas tribos 
outrora guerreiras. Nos anos de 1907 e 1915 houve lutas sangrentas no 
Sul; desde 1925 Angola está completamente pacificada. 

Que terra tão bonita! Uma terra cheia de diferentes aspectos. No 
Norte, no Enclave de Cabinda as florestas virgens de Maiombe; no Congo 
Português as paisagens pitorescas parecendo grandes parques, cortadas 
de colinas; os imensos planaltos no Centro em, que se levantam às vezes 
abruptamente da planura outeiros e montanhas com formas de palácios, cas¬ 
telos, colunas, etc. ; na zona litoral e mais para o interior o mato melancólico 
com os imbondeiros monstruosos que acentuam a monotonia, a tristeza; a 
Serra de Cheia no Súl atingindo uma altura de 2.500 metros; os desertos 
de Mossâmedes, Porto Alexandre e da Baía dos Tigres —a. Baía dos Tigres 
cujos habitantes tão hospitaleiramente me receberam e me ajudaram quando 
tive de refugiar-me naquela baía durante uma tempestade no mar; as 
planícies no Sueste, pantanosas na estação de chuva; as quedas de água de 
Ruacana e Duque de Bragança, maravilhas mal conhecidas no mundo — 
já as verão; os numerosos rios e riachos, rápidos e lagoas, florestas e 
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seitas, paraísos verdes e infernos de areia, abismos de água e jardins de 
flores quem uma só vez viu Angola, voltará sempre para lá. 

^ lÉ bastante difícil responder à pergunta: o clima de Angola é salubre 
ou não? - por variarem muito as condições climáticas de um local para 
outro. O litoral é pouco salubre, especialmente as regiões de Ambriz, Novo 
Redondo, Sazaíre, Benguela, etc. Mas não só o litoral; o interior também tem 
os seus lugares maus, onde reinara o paludismo, a biliosa, a doença do 
sono e outras doenças tropicais que fazem de paraísos de vegetação, verda¬ 
deiros infernos, apesar do muito que o governo angolano está fazendo para 
combater as doenças tropicais e apesar ainda do facto de se gastar cerca 

de 10!% do orçamento para os serviço de saúde. Voltarei mais adiante 
a este assunto. 

Outras regiões há, próprias para a colonização, a fixação de brancos, 
onde há brancos que lá vivem 30, 40, 50 anos e que têm filhos e netos 
todos nascidos em Angola. ...Disse já que Angola tém uma população de 
60.000 brancos que é muito para um país tropical ou subtropical (sóias 
Rodésias a excedem)'. Essas terras abençoadas encontram-se no Centro, 
nos planaltos e especialraente nas regiões montanhosas da Cheia onde vive 
quase metade da população branca. Bem me lembro da minha estada naque¬ 
las leiras da Cheia, saudáveis e frias, muito frias até! Parti numa madru¬ 
gada as 6; a névoa cobria a terra duma delgada camada gelada. Seis horas 
mais tarde cheguei a Quilengues num vale cercado de montanhas onde o 
calor estava abafante. Estas mudanças de temperatmu bastante abruptas 
podem ser muito perigosas para a saúde. Existem igualmente nas tempe¬ 
raturas do dia e da noite. 

Graças a intervenção do governo angolano a salubridade modificou-se, 
melhorou muito. Já não se fala no inferno de Dondo, do cemitério 
dos brancos: Benguela. Numerosas brigadas móveis combatera Intensiva- 
mente a doença dò sono e o paludismo — Angola tem 250 médicos, quer 
dizer um em cada 16.000 habitantes. As índias Neerlandesas antes da' 
guerra tinham um médico em cada 50.000 habitantes! Cincoenta veterinários 
prestam serviços pecuários—há grande riqueza de gado bovino, perto de 
3.000.000 de cabeças. No Sul de Angola há sobas —chefes dos indígenas 
— que possuem 10.000 cabeças de gado e mais. 
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Existem em Angola duas estações bem distintas.O tempo das chuvas 
abrange os meses quentes de Outubro até Maio, quando a temperatura oscila 
entre 95 e 100” Fahrenheit no litoral, cora excepçÕes como no ano passado 
quando o termómetro indicou em Luanda 113”; durante a tarde a tempe¬ 
ratura costuma ser ainda bastante elevada, às onze da noite ainda 75”, para 
baixar , de noite até 60-Ó5”. A percentagem de humidade é considerável 
— 85° até 98° em Luanda, No período seco, chamado o cacimbo, de Maio 
até Outubro faz muito menos calor, 70-85° Fahrenheit em média, com 
nevoeiros frios e húmidos. 

Minhas senhoras, meus senhores, é tempo de concluir, nias não posso 
concluir sem dizer algumas palavras de Luanda, a capital de Angola. 

(Seguem aqui uns detalhes demográficos, históricos e geográficos). 

Muitos edifícios grandes e modernos adornam a cidade, dos (piais 
menciono em primeiro lugar o Palácio do Comércio, um edifício de con¬ 
tornos maciços quando visto de longe mas duma fineza imjsperada vi.sto 
de pertinho —, seria uma joia para (pialqiier cidade europeia. O Convento 
de S. J, de Cluny que domina parte da cidade visto do mar; o Liceu, uma 
maravilha em estilo português, etc. 

Desaparece gradualmente a Luanda antiga, aquela Luanda com as 
suas ruas estreitas, as baixas casas tropicais quase sem janelas, escuras 
c feias. É pena talvez debaixo do ponto de vista histórico. Há muitos monu¬ 
mentos de grande valor histórico: a fortaleza de São Miguel agora museu, o 
último lugar de defesa dos Holandeses em 1648, a Ermida de S. Nazaré na 
qual se sente ainda a devoção serena de séculos passados; Adgreja do Carmo, 
tão velhinha, tão nobre, o Convento dos Jesuítas o qual contém conforme 
diz a lendá, túmulos de holandeses do século XVI. Não acredito, nem os 
encontrei. Fora da cidade num planalto perto do mar, o cemitério dos 
estrangeiros com uns túmulos de holandeses, de 1860 e mais tarde que estão 
em bom estado. Neste cemitério encontra-se também o túmulo do famoso 
explorador africano Dr. Paul Pogge, que morreu em Luanda em 1884. 

A capital está situada n,uraa baía grande, protegida por uma ilha 
ínuito comprida e estreitíssima. A ilha tem praia boa, um boulevard mo- 
. derno, lindos «bungalows» no meio de coqueiros, bars, restaurantes — um 
lugar de recreio ideal. 
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Luanda é uma cidade moderna, e sem dúvida a cidade mais bonita 
de toda a costa de África Ocidental desde Dakar até Cape-Town. Tem luz 
eléctrica e água, tem uma rede telefónica com mais de 1.000 ligações, ser¬ 
viços excelentes de saúde, um bom hospital, um estádio, dois — hoje talvez 
três — cinemas. Luanda tem largas ruas asfaltadas, limpinhas, lindas resi¬ 
dências para brancos, quase todas no estilo alegre português que dão à cidade 
um aspecto risonho e elegante, jardins e miradouros cheios de flores distin- 
tarnente distribuídos em lugares próprios — Luanda é uma cidade moderna, 
d verdadeira capital de Angola, o testemunho dos esforços, da energia 
portuguesa. 

Minhas senhoras, meu senhores: 

Vamos ver o filme «Angola, a nova Lusitânia». É um filme simples, 
sem pretensões, uma colecção de fotografias da vida de todos os dias na 
terra feliz de Angola. 

Faço votos para que ambos, filme e conferência, lhes dêem uma 
ideia da grande obra colonizadora portuguesa realizada—sem fazer 
grande alarde —- na terra de Angola, a nova Lusitânia 

Tenho dito. 
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De Associdçõo Columbófila de Lisboa recebemos 
0 seguinte apêlo a que com muito prazer 
damos publicidâda 

Nós temos o dever de proteger o pombo correio, porque ele 6 iiin servidor 
da Pátria, e da humanidade e, como tal, é considerado por lei de utilidade pública. 

Esta ave que no seu voo veloi; atravessa grandes distâncias deixando atrás 
de si a água corrente dos rios, transpondo elevadas serras e dominando vastas 
planícies, é muitas vezes portador de importantes comunicações, das quais depende 
a /segurança e a vida de um povo. 

Nas duas grandes guerras o pombo correio deu-nos exuberantes provas de 
relevantes serviços era prol da humanidade. 

Se ele cair era vossas mãos pela fadiga, sede ou fome dai-IIie de comer e de 
beber e deixai-o era liberdade para cumprir a sua missão. 

CAÇADORES! Não abatam o pombo correio, porque esse crime c punido 
por lei e se tal fizerem causarão ao seu proprietário um grande prejuízo, e um des¬ 
gosto, igual ou maior ainda ao que podereis sentir, se vos matarem o vosso cao 
leal e amigo e companheiro no vosso desporto./ 

POVO! Respeita a vida do pombo correio, ele amanhã poderá salvar a tua. 
Procedendo assim praticas um dever de bom cidadão, pois ele em ocasião de perigo 
ó um dos mais preciosos auxiliares da Pátria. Assim vos pede a 
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Wolch (Sidney R.) — PORTUCUESE RULE AND SPANISH CROWN IN SOUTH 
AFRICA—1581-1640. 

A vasta bibliografia do historiador sul-africano Sidney Welch acaba de ser 
enriquecida com uma obra muito importante para o estudo de Portugal Ultramarino 
na época dos Filipes: Portuguese Rule and Spanish Crown in South África ISSl-lddD. 

Conheci o Rcv. Sidney Welch em 1937 por ocasião do Congresso da História 
da Expansão Portuguesa no Mundo. 

A sua figura ascética de sacerdote impressionou a minha sensibilidade. A 
breve trecho, no decurso dos trabalhos do Congresso a sua personalidade singular 
e bem definida de estudioso se me impunha, e desde aí data a minha admiração 
pelo autor de «Europe’s Discovery oí South África» e de tantas outras obras hoje 
fundamentais para o estudo da hi.stória do Continente Africano. 

Na verdade, mais do que qualquer outro traço da biografia do grande 
historiador sul-aíricario deve assinalar-se a sua admirável operosidade. • 

Em 1937, acabava do ser publicada era português aquela referida obra, o 
primeiro passo do seu notável progresso no campo dos estudos históricos especial- 
mente referentes à África desde os primeiros contactos com a civilização ocidental, 
mas (}ue o seu espírito curioso de universalista ligou com extraordinária visão a 
toda a história da humanidade. 

A crítica a «Europeus Discovèry of South África», no que este importan¬ 
tíssimo trabalho representa de original e profundo para o estudo do continente que, 
H bem dizer, nascia para a civilização, está feita. Não será demais, porém, acentuar 
0 seu valor pioneiro nestes áridos caminhos da investigação histórica, especialmente 
se tivermo.s em consideração o facto de que o Rev.” Sidney Welch teve, a par das 
dificuldades inerentes à própria natureza do trabalho de se habilitar com conheci¬ 
mentos csi/eciais, tais como o da língua portuguesa, para com o auxílio deles, poder 
traçar o quadro vasto e impressionante deste trecho da historia universal. 
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Que este trabalho llie abriu os horizontes para o estudo mais vasto e 
sistemático da contribuição portuguesa para a civilização do continente negro o 
prova a simples análise das matérias tratadas nessa primeira obra de edificação 
lusíada, em verdade, mais do que um esquema, antes ura verdadeiro tratado, em 
que sistematicamente se apreciam cora louvor e inteligência os esforços criadores 
duma raça de gente empreendedora. 

Nos trinta e três capítulos de «Europe’s Discovery of South África» trata 
assuntos tais como: o berço duma raça de exploradores, a família do ínfanle 
D. Henrique, os navegadores do Infante, a cimitarra de Ceuta, a lição de Ceuta, os 
familiares do Infante D. Henrique, o impulso para o descobrimento da África do 
Sul, as ideias do Infante D. Henrique acerca da África Oriental, os estabelecimentos 
árabes nesta região, a rota das caravanas, Veneza e o Oriente, a ciência náutica 
na idade média, a Academia Naval de Sagres’, as viagens do Infante D. Pedro, a 
primeira expansão colonial, voluntários italianos e alemães, dificuldades c recursos 
do Infante D. Henrique, Afonso V e os descobrimentos, o legado do Infante D. Pedro, 
Colombo e as rotas africanas,*o fundador do sistema de feitorias, as explojuções 
dò D. João II, a junta dos matemáticos, Bartolomeu Dias, sua grande aventura c 
regresso pelo Cabo, os relatórios de Pero da Covilba, Colombo em Lisboa em 1493, 
luta por uma exploração pacífica dos descobrimentos, os últimos preparativos dc 
D. João n e os resultados dos descobrimentos dos portugueses até 1495. 

Como se yê não é exagero dizer que o Rev." Welch, com este livro, lançou 
os alicerces solidíssimos da sua obra posterior, a qual se estende pelos reinados 
de D. Manuel, D. João III, D. Sebastião, do Cardeal-Rei e dos Filipes’, portanto 
até 1640. . 

South África Under King Manuel foi a obra que veio a seguir à «Europé’s 
Discovery of South África» e, na verdade, conforme o próprio autor declara, é a 
sua continuação. , 

Nela estuda com notável penetração, extremo rigor analítico, a herança 
recolhida por D. João 11 do Infante D. Henrique, a consolidação do Reino e o que 
se pode considerar verdadeiramente o fecho da abóbada: a descoberta do caminho 
marítimo para a índia pela rota do Cabo. 

A «South África Under King Manuel» seguiu-se outro Jivro . igualmente im¬ 
portante na bibliografia do Rev." Sidney felch: «South África Under John Ilí, 
1521-1557». : 

Nele âe apreciara a luz dos factos históricos que sC; desenrolaram nos anos 
1521-1557 alguns dos aspectos mais importantes da história política, económica o 
religiosa da índia^ Moçambique e Costa Oriental até Mombaça. 

Na lógica da sua obra o Rev." Welch não podia deixar de se ocupar da 
África do Sul no reinado de D. Sebastião c do Cardeal-Rei (Sóutli África Under 
King Sebastian and .The Cardinal),. 
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A , crítica honesta a figuras tão mal definidas como os de D, Sebastião e do 
Cardeal-Rei terá forçosamente que se apoiar de preferência nos factos históricos 
mais conhecidos antes que na interpretação de actos de que não se conhece exacta- 
mente a razão. 

O Rev." Welch, com grande sagacidade, evita os escolhos de semelhante 
evocação histórica, nas breves linhas em que pode fazê-la, e referindo-se ao jovem 
rei da África do Sul diz o essencial sem nunca se comprometer em afirmações des¬ 
tituídas de fundamento. Descreve a seguir os episódios mais importantes que com 
referência a esta parte da África, se deram no Reinado de D. Sebastião. 

No último capitulo da obra trata com desenvolvimento e o me.smo cuidado 
e lucidez com que apreciou a figura do Desejado, do perfil do Cardeal-Rei. 

E chegamos, finalmente, a obra que devia constituir motivo exclusivo desta 
crítica «Portuguese Rule áncl Spanish Crown in South África 1581-1640)) agora 
publicada. 

Embora com receio de ter abusado da paciência dos leitores, entendi que 
devia referir-me às outras obras do Rev." Sidney Welch, pois sem isso não seria 
compreensível 0 presente.trabalho. 

Na «Portuguese Rule and Spanish Crown in' South África 1581-1640» dá 
0 autor desta formidável contribuição para o conhecimento da história da África 
do Sul quando este país era pràticamente para todos os efeitos território português, 
e justa medida do seu valor, da sua imparcialidade, da sua objectividade, e, porque 
não dizê-lo, da sua devoção a Portugal. 

Para um estrangeiro nem sempre é fácil fazer a destrinça do que é genui¬ 
namente português e tipicamente espanhol. 

Tal não sucede, porém, com. o Rev." Welch, que, prestando homenagem à 
obra ultramarina de Portugal, anota com inteligência, que pouco ou nada mudou 
a índole da colonização portuguesa o facto de no trono português se sentar um 
rei estrangeiro. 

Assim 6 Portugal que se expande em Mombaça, faz comércio no Zambeze e 
exerce a sua influência entre as tribos da Zululândia, no reino de Sebaste, etc. 

A última obra em data do Rev." Welch estuda aspectos da colonização 
portuguesa que poucas vezes tem tentado a pena de autores estrangeiros: os serviços 
sociais era Angola e Moçambique, os métodos missionários das Missões Domini¬ 
canas 0 Jesuítas, etc. • 

Outros capítulos da obra interessam a curiosidade dos amadores dos porme¬ 
nores significativos da vida das nações, aqueles factos, aparentemente sem relevo 
que se desdobram em imporlaiitíssimas consequências. Nesta ordem de ideias o 
Rev." Welcl) aponta a passagem do Cabo pelos holandeses, a guerra dos piratas 
ingleses, a difícil neutralidade dc Santa Helena, os cercos de Moçambique. 
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Factos históricos de grande repercussão futura tiveram lugar neste período 
agitado da vida do Ultramar português. Estão neste caso a exploração das minas 
de prata do Zambeze, as dificuldades para a manutenção de Mombaça e a sua 
subsequente pacificação. A obra termina com um notável ensaio histórico relativo 
ao ano de 1640, em que o autor de «Portuguese Rule and Spanish Crown in South 
África 1581-1640)) analisa com profundo conhecimento as razões que determinaram 
a separação de Portugal da Espanha e as vantagens e inconvenientes que 'tanto para 
a Metrópole para o Ultramar daí lhe advieram. 

Depois de fecharmos' este último livro do Rev.” iÇí^elch, só nos resta desejar 
que continue a sua obra por todo o tempo que ele suponha que possa haver 
conexão entre a história da expansão portuguesa em África e a desse grande país 
que é hoje a África do Sul, a qual anuncia como tri-centenário do seu nascimento 
0 próximo ano de 1952, depois de trezentos anos contados sobre o estabelecimento 
no Cabo dos fundamentos da cidade que hoje tem este nome por Jan van Riebeeclc. 


. Bacon (Uonard) — THE LUSIADS OF LUI DE CAMÕES. TRANSLATED WlTH 
AND INTRODÜCTION AND NOTES, 

Num momento em que em Portugal tanto se tem debatido a figura de Camões, 
procurando destrinçar uns o que há de fabuloso e de verdadeiro na biografia até 
hoje fixada para o Poeta e outros alicerçar melhor em factos e argumentos a clássica 
definição da sua estatura e da sua vida, na América do Norfe, obscuramente, sem 
alardes de reclame, um estudioso e um poeta americano prestadhe a maior homena¬ 
gem que se pode consagrar a um escritor: traduz a sua obra. 

Com efeito o poeta Norte-americano, Leonard Bacon, publicou agora editado 
pela Hispanic American Society, a tradução completa dos «Lusíadas)) precedida duma 
valiosa introdução era que se evoca a figura do épico e do lírico geniais e a vida 

e aventuras do mal, aventurado Trinca-Fortes. 

Não é de surpreender que a figura de Camões solicite a atenção dos escri¬ 
tores americanos de hoje, de mais se for um poeta que por ela se sinta atraído, 
porque, em verdadej, a literatura como espelho da vida profunda de um país deve 
traduzir os seus impulsos e as várias fases da sua vida de relação internacional 
e a América do Norte interessa-se hoje pelo Mundo por ter saído já espiritualmente 
das suas fronteiras e poder por iss'o não somente compreender uma figura de inte¬ 
ligência universal, como Camões, mas sentir a sua vibração patriótica que resultou 
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da convicção de que o seu país fizera grandes coisas e muitas mais ainda era capaz 
de fazer: 

«Não faltarão cristãos atrevimentos 
Nesta pequena casa lusitana». 

A biografia da figura imortal — e dizer imortal é dizer pouco, porque Camões 
além de vivo pela sua obra é a própria consciência espiritual da Nação — tem atraído 
a atenção crítica de estrangeiros das mais diversas nações desde espanhóis, franceses, 
italianos, alemães, americanos e ingleses. 

De,stes últimos contam-se traduções notáveis dos «Lusíadas» como a de Richard 
Burton e a de Mickle e trabalhos de grande valor como os de Aubrey Bell e Edgar 
Prestage. Não se inspiroif nelas, porém, o poeta americano que agora apresentou o 
produto do seu admirável labor de, certaraente, muitos anos. 

É certo que algumas das suas afirmações divergem bastante das conclusões 
a que chegaram outros estudiosos igualmente probos e dignos de crédito, mas este 
pequeno senão não empana o brilho do presente trabalho de investigação que nesta 
matéria quis ser ainda mais afirmativo do que os seus antecessores no estudo da vida 
proteiforme do épico singular, a qual apesar de tão estudada ainda é sob muitos 
aspectos uma verdadeira «boite à surprises». 

Na verdade o retrato que do épico traçou Leonard Bacon agrada-nos bastante 
por um conjunto de razoes que esquematicamente se podem apresentar como segue: 

É notável o poder de síntese com que traça o resumo do poema, evocando 
com admirável rigor a atmosfera da époça e os interesses e curiosidades que deviam 
ter impulsionado alguns actos conhecidos do Poeta. 

A localização lógica e natural das datas e locais prováveis era que Camões 
escreveu muitos dos principais passos do Poema —para o que se reporta tanto 
quanto possível à obra, aos sonetos ou às líricas—revela um extremo cuidado de 
análise. 

A demonstração do seu extremo saber clássico está claramente patenteada 
na anotação das afinidades' do Poema com as obras de Homero, Virgílio e de outros 
autores gregos ou latinos e na alusão aos pontos de contacto entre Camões e Rabelais, 
assim 'como às influências e analogias da obra do Poeta e com a de Milton, que são 
dadas cora largueza de vistas e espírito crítico, 

Nas notas explicativas de cada um dos cantos revela grande erudição, agudo 
espírito de análise e admirável compreensão do poema. Nas que se referem especial¬ 
mente aos cantos 1, 2, 3 e 10 há interessantes e inéditas observações de carácter 
histórico a figuras da Epopeia. 

Gora escrúpulo e isenção refere tudo quanto deve aos seus antecessores no 
estudo 'do Poema. O mesmo não se pode dizer, por exemplo, de Richard Burton, 
apresentado como um dos mais honestos comentadores de Camões. 


Alves de Azevedo 
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Utna das suas observações de carácter histórico merece relevo especial neste 
artigo. Assim, descrevendo Goa e vários fastos da stia historia, anota este comen¬ 
tário pertinente e actual: 

«Mas apesar da intriga e da corrupção um facto deve ser salientado: Goa 
ainda pertence a Portugal, enquanto que outros impérios desapareceram. Regimes 
brandos podem ter imenso poder de permanência. Goa foi o primeiro entreposto 
ocidental na Ásia e talvez seja o último». 

O poeta americano refere ainda o facto de que Garaões além de ter tido 
aventurosa e tormentosa viagem quando foi para a índia, o que enriqueceu a sua 
experiência humana, foi ainda o primeiro grande artista que passou o equador. 

Trazer pois o nome do Poeta americano, que com tanta compreensão escreve 
sobre Camões, ao conhecimento dos portugueses que admiram a universalidade da sua 
obra, parece-me apropriado nesta hora que não vai para poetas... 

Na verdade, o retrato que dele traça Leonard Bacon tanto como próprio 
poema em inglês são a obra de alguém que viveu em pensamento a epojreia portu¬ 
guesa e a vida do seu maior intérprete. 

Aliás, a tradução do poema, que se pode ler a seguir às emotiva.s e profundas 
páginas da biografia que abre o volume, a tradução de «Sobelos rios de Babilónia», 
também inseita no volume, o estudo «Camões na história de Portugal» publicado 
era apêndice, recriam pela pujança'de estilo com tal vigor a obra de CamÕes, que 
não se pode escrever dela jamais que nos desaponte, ou que o tradutor ao tra¬ 
duzir traiu... 

Alves de Azevedo 


I \/.j *t°^**®, 5^1"* Je) e Nieves de Hoyos Sancho,.,—MANUAL DE FOLKLORE — 
La Vida Popular Tradicional. — Con 16 grabados y XXII lâminas. 1947, Madrid, Manuales 

de la Revista Occidefite. Vol, XV, 602 ps, 

Pequeno é o número de manuais de Folclore, e nenhum foi editado com o 
real sentido de «manual», que este apresenta. Os folcloristas tem-se dedicado espe- 
cialraente a deteminados assuntos, dentro do vastíssimo campo da sua ciência; uns 
fazem monografias de especialidade nas investigações; outros' publicam estudos de 
maior ou menor latitude de horte^ sem, todavia, ultrapassarem os limites do 
assunto primacial e os da extensão em zonas científicas afins. Não admira que seja 
assim, porque o Folclore é ciência nova, e, entrando-os ,seus cultores e estudiosos 
neste sector, ainda imprecisó ou Sem raias definidas, cada vez mais vão encontrando 
Terras de Ninguém nos conhecimentos, âparte de todos os outros, ou secundários 
nas outras ciências. 
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Um «manual» de Folclore não pode deixar de .ser, a um tempo, compêndio 
e panorama de factos, metodizaçao de estudos, orientação de trabalho e investigação. 
Foi precisameqte este o critério seguido pelo Prof. Dr. Luís de Hoyos Sáinz, auxi¬ 
liado pela inteligente colaboração de sua filha Nieves de Hoyos Sancho. O livro é 
com toda a verdade ura MANUAL; informa e forma. Por sua natureza abrange 
todas as manifestações folclóricas de Espanha, com conhecimento perfeito do assunto, 
valorização do.s objectos de estudo, apresentação dos factos, e método científico. 
Dispostas as matérias, como os autores o fizeram, ninguém, dentro ou fóra de Espa¬ 
nha, folclorista feito ou a fazer-se — e ura cientista nunca está completo, porque 
tem sempre materiais de estudo —, pode ignorar a compreensão e a extensão do 
seu campo de actividade observadora e metodizadora; nem o pode ignorar, nfitn 
pode negar a existência de um MANUAL de recurso necessário. 

Foi 0 MANUAL dividido em três partes: desde o comêço, de ordem especula¬ 
tiva e magistral («Localização científica do Folclore», — «A essência do Folclore», 
«Conceito, Campo e Conteúdo do Folclore», — «Construção e Elaboração Folcló¬ 
ricas»,— «Os sistemas e os Métodos de Investigação»), que constitui os capítulos 
(la primeira parte, até à classificação e desenvolvimento dos fenómenos folclóricos, 
-com 0 .sentido prático do verdadeiro «manual», o livro abrange toda a «Vida Popu¬ 
lar y Tradicional», que se propuseram os seus autores' apresentar, estudar e meto- 
■dizar com cuidado científico. 

Em vinte e cinco extensos capítulos, não falta a respectiva bibliografia, o que 
permite ao cientista, ou sequer ao curioso dos assuntos, estar ao alcance dos livros 
n consultar era cada caso e cada assunto. O último capítulo do MANUAL oferece 
bom einsinamento à curiosidade e ao estudo dos observadores e tratadistas do tra¬ 
balho de artezanato moderno; este capítulo trata da «Actualizaçao e utilização do 
Etnográfico e do Folclórico». 

5É, pois, um MANUAL excelente para o folclorista e para os que desejam 
iniciar-.se nos assuntos do Folclore com bom e seguro apoio para essas actividades. 

. Luís Chaves 


Marinho Falcão (Nuno de Falhares) —O VISCONDE DE SANTARÉM E A SUA 
OBRA HISTÓRICA (Estudo) — Publicado pelo Visconde de Santarém. 1950, Lisboa, Tip. das 
Oficinas S. José. Vol. 26,5X20,5 cm, 162 ps. 

Valioso documentário da vida c obras do sábio progenitor do actual sr. Vis¬ 
conde de Santarém é este livro que não entrou no mercado. 

Na primeira parte o A. dá-nos as notas biográficas do 2.“ Visconde de San¬ 
tarém, da sua preparação científica e literária. Na segunda parle diz-nos dos planos 
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e objectivos que levaram o grande sábio a elaborar as importantes obras sob os títulos: 
«Memórias para a História das Cortes Gerais», o «Quadro elementar» e o «Corpo 
Diplomático Português». 

Finalmente, na terceira- parte, trata das notabilíssimas obras sobre os Des¬ 
cobrimentos Portugueses, do (tEssai sur 1’Histoire de la Cosmographie» e do céle¬ 
bre Atlas. 

Da coordenação metódica dos trabalhos de António Sardinha, de Aires de 
Sá, de Jordão de Freitas e dos de outros escritores e, sem dúvida, das considerações 
do Sr. Marinho FalcHo surge uma monografia completa do que, além de Grande 
sábio, foi 0 Mestre do Nacionalismo Português, como lhe chamou Fernando de 
Campos, 


- /. F, 
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Relatório 

dos 

Serviços do Intercâmbio-Escolar 

Findo 0 ano de 1950, o nosso espírito sente-se incapaz de ditar um detido 
Relatorio sobre as actividades que, durante esse período de 365 dias, desenvolveram 
os Serviços do Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia; e nem isso seria 
necessário tentar para se chegar à conclusão de se ter conseguido o máximo rendi¬ 
mento dos apoucados recursos de que dispúnhamos. 

Assim, se já no decurso de 1949 as permutas de correspondências inter-esco- 
hires acusaram um excedente, sobre as de 1948, de 8.117 cartas, — as permutas 
de 1950 tomaram ainda maiores proporções e atingiram o número de 58.051, e 
isto equivale a dizer que, no último ano, os colaboradores do Intercâmhio-Escokr 
fizeram movimentar mais 13.749 correspondências do que em 1949, — exce¬ 
dente que representa quase o quádruplo da média das permutas realizadas, anual- 
mente, no decénio que terminou em 1943. 

E fez-se isto sem que nos tivessem aumentado as receitas destinadas à manu¬ 
tenção e desenvolvimento dos Serviços. E fez-se isto sem que ao menos nos fosse 
possível avolumar as unidades de trabalho dos serões, ou aumentar a remuneração 
dos empregados que a nosso lado decuplicaram de esforços para se alcançarem tão 
lisonjeiros re.sultados. 

Entre as autoridades escolares, saliente-se tamhém que algumas, — facilmente 
visívci.s noa mapas estatísticos, — se elevam acima do nível normal, pondo à prova, 
e cm realce, o seu espírito de dedicação, cora o qual contribuem decididamente para 
0 triunfo do Intercâmbio-Escolar-Português que nitidamente começa a honrar o 
País por ,se erguer e destacar, •— como afirmação concreta dum elevado objectivo 
social, pedagógico e educativo, -— no meio da revolta e viciada, atmosfera inter¬ 
nacional; e se para essas autoridades, como é justo, não são demais todas as pala¬ 
vras de louvor e de reconhecimento, temos íé que, pelo contágio e pelo reflexo do 
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esforço que a essas palavras deram causa, em breve poderemos dirigir expressões 
iguais a quantas se atrazaram um pouco nesta jornada de interesse nacional. 

É de facto lisonjeiro e consolador verificar que, da permuta de 2.659 
cartas em 1943, passámos, ao cabo de 7 anos, para a troca de 58,051 correspon¬ 
dências inter-escolares, — quase 22 vezes mais! — número, pelo que temos lido, 
sem paralelo entre todos os povos que adoptam sistemas de intercâmbios desta natu¬ 
reza para desenvolverem a cultura e a sociabilidade entre os seus estudantes. 

Mas, nesta obra quase silenciosa que, sem teatralidades ou explosões festi¬ 
vas. se vem projectando, cora firmeza e vigor, no quadro das instituições escolares, 
não poderão apontar-se lacunas? 

De certo. Basta a falta de obrigatoriedade nas relações estudantis para se 
avolumar o côro daqueles que, com justo motivo, se queixam de não obterem res¬ 
posta às suas cartas iniciais; mas até aí, — a fabricação dum remédio para se 
evitar esse mal tão repetido e tão contrário às normas da boa educação que impu¬ 
seram 0 ditado (.(Toda a carta tem resposta)), — já não chega a influência do Gabinete 
dos Serviços Centrais do Intercâmbio da Sociedade de' Geografia. 

Podemos solicitar, — mas é-nos vedado reagir contra a inércia, o descuido 
ou a indiferença. Por isso, é natural que continuem a subsistir algumas Iacuna.s, 

— embora cada vez mais atenuadas, — primeiro, porque nos faltam recursos mate¬ 
riais para investimentos em pessoal, franquias postais e artigos de expediente; 
e, segundo, também por carência de legislação que dite obrigações e evite o ])e- 
cado da preguiça ou a culpa, sem atenuantes, da «superioridade» com que não 
falta quem feche os oUios a esta realidade incontestável: O Intercâmbio-Escolar podia 
ser 0 mais poderoso instrumento de aproximação social nos torvos períodos de 
dissídios internacionais, porque é pela influência das juventudes entusiastas e gene¬ 
rosas que as sociedades readquirem o equilíbrio, o espírito fraterno e a solidarie¬ 
dade humana. 

Vejamos, porém, os seguintes mapas estatísticos, porque os seus algarismos, 

— como os dos Relatórios anteriores, — são as provas mais eloquentes do esforço 
desenvolvido por cada um e por todos, para se colher este significativo fruto: 
304,337 permutas de cartas inter-escolares — (36.698 rios primeiros 10 anos, c 
267.639, de 1944 até ao ultimo dia de 1950) — num País em que, há poucas 
décadas ainda, a chaga do analfabetismo corro ia as nossas melhores energias. 
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ENSINO SECUNDÁRIO, TÉCNICO, ESPECIAL 

E BRASIL 

19 

CARTAS 

19 1950 


Rtcebidas 

de: 

_ Saídas 
' para: 

Recebidas 

de: 

Saídas 

para: 

«D. FtUpa irle Lencastre» Lisboa... 

«Gil Vicente)!, Lisboa.. 

«Mária Amália Yaz <le Carvalho», Lisboa. 

«Passos Manuel», Lisboa. 

1 

3 

52 

3 

42 

7 

24 

12 

51 

j 

84 

12 

92 

11 

«Pedro Nunes», Lisboa . 

9 

16 


24 

«Rainha iD. Leonor», Lisboa. 


33 

34 

27 

«Sakzar», Loureinio iMarqucs 

8 

45 

86 

124 

«Salvador Correia», Luanda 

122 

49 

110 

126 

«Infante D. Henrique», Macau . 

12 

11 

7 

18 

Ponta Belguda . 

- 

12 

1 

9 

Portalegre .. 

2 

9 

1 

9 

Portimão ... 

4.9 

■ 22 

18 

20 

«Alexandre Llerculaiio», Porto .. 

1 

10 

3 

11 

«Carolimi Michaclis», Porto... , 

- 

16 


31 

«D. Manuel II», Porto . 

«Rainha Santa Isabel», Porto . 

7 

,3 

- 

2 

13 

19 

16 

50 

PtSvoa de Vnrzim . 


1 


5 

«Diogo CSw), Sá da Bandeira (Angola) .. 

- 

12 

- 

23 ' 

Saailarém ...... 

8 

28 

12 

19 

Santo Tirso.. 

- 

1 

2 

1 

Setúbal ... 

13 

9 

3 

15 

Viana do Castelo ... 

1 

43 

4 

22 

Vila Real .. 

1 

35 

40 

33 

Viseu .. 

3 

39 

1 

60 


1.240 

1.233 

1.932 

1.928 


41.035 

41-035 

53.177 

55.177 


42.275 

42.268 

57.109 

57.105 

Eícolax Témim: 





Escola <lc Artes Decorativas «António Arroio», Lis¬ 





boa .......... 

Escola de Arte.s Dceorativas «Soares dos Reis», 

19 

16 

140 

79 

Porto...... 

8 

27 

15 

19 

Escola Comencial «Veiga Beirão», Lisboa ........... 


21 

, 14 

15 

Escola Comercial «Oliveira Martins», Porto ...... 

- 



, ■■■ ^ 

Escola OmitTcial «Pedro Nolasco», iMacau ......... 

21 

28 

S9 

: ■64' 

Esitola Comeroial e Indastrial da Figueira da Foz 


1 



Escola IndiLstrial, Luanda ..... 



10 

63 

Escola iTMlustrial «Aurélia de Sousa», Porto ...... 

4 

_ 


4 

Escola IndiLstrial «Infante iD. Henrique», Porto ... 



113 

22 

Escola Industrial, Setúbal .... 


- 

_ 

1 

Escola Induâtrial, Viana do Castelo... 

- 

' 



Escola 'Comercial e Industrial de Angra dio He- 





roismo ......... 

- 



13 

Escola Iiirltestrial e Comercial «Tomás Gabroira», 





■Faro ....... 

10 


62 

33 

Escola Industrial e Comercial do Funchal. 

-13 

9 

5 ' 

25 

Escola Industrial e Comercial de Gondomax. 

■ - 


3'. 

3 

Escola Induetrial e Comercial de Lagois. 


.. . 

5 

1 
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CAltTAS 


- , ESCOLAS TÉGNICAS 

' 

1919 

19.Í0 

Recdbicias 

dc: 

SíiídiW 
pura: 

Riicebidii!: 

.ic; 

Saídas 
para; 

Escola Industrial e iComercial de Ponta Delgada ... 

„ 

„ 

49 

.5 

Escola Industrial e Comercial de Portalegre . 

39 

8 

51 

Escola Industrial e Comercial dc Tomar.. 

-* 

~ 

16 

- 

Escola Prática de Pesca o Comórcio, Moçâmedcs 

(Angola) .. 

Escola Técnica «Sá da Eandeira», Lmronço Mar- 
p es ... 

25 

16 

,74 

71 

7 

2ü 

46 

27 

149 

Escola Técnica Elementar «Serpa Pinto», Faro ... 

■■ 


s 

146 

146 

(i41 

631 


42.275 

42.268 

.57.109 

.57.105 


42.421 

42.414 

57.751) 

57.731» 

Escolas io Magistém Primário: 





Braga... 




1 

Coimbra .. 




2 

Évora ... i 




1 

Faro .... 




1 

Lisboa ... 

... 


4 

4 

Ponta Delgada ...... 


... 

1 

. 

Porto...... 

... 


1 

2 

Viseu ....... 

... 

- 

1 

3 

Normal «Luís de Camões», Goa . 

_ 


13 

6 


■ 


20 

20 

' 

42.421 

42.414 

57.7.5(1 

57.736 


42.421 

Tíi.ír 

;™57T770 "' 


Escolas espedcds; 





Casa Pia de Lisboa (Secção do Ultramar) .. 

- 

- 

... 

1 

Colégio «0 AcadémkO'», Lisboa . 

I 

1 


.. 

Colégio «Braz Garcia de Mascarenlias», Oliveira 
do Hospital ......... 


1 


... 

Colégio Militar, Luz...... 


... 


.3 

École Françaiso, Lisboa ...... 

' 

3 

_ 

- 

Instituto Liceal e Técnico, Silva Pwto (Angola) ,,, 

- 

2 

- 

10 

Instituto de Odivelas, Odivelas... 

■ „ 

1 


, 



8 




42.421 

42.414 

: 57.770 

57.756 


42.422 

42.422 

"‘5f.77()"' 

.57.720 

Brasü: 





—Do Ensino Primárró. pira o Brasil. 

5 

5 

15 

15 

— Do Ensino Secundário para o Brasil ... 

1.826 

1.826 

1.57 

1.57 

—Do Brasil para o Ensino Secundário.... 

49 

49 

109 

109 

Total .„........ 

, 44.302 

" 447302 '" 


1^1 . 
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Movimento de correspondências inter-escolares com o Brasil, 
em 1949 e 1950 



SAÍDAS PARA 0 BRASIL 

RECEBIDAS DO BRASIL 

ENSmO PJtIMARlO 

1919 

1950 

1919 

1950 

l 

0 

& 

04 

üá 

1 

U) 

0 

z 

Total 

■ 

Respostas 

1 

s 

0 

h 

Respostas 

;t1 

0 

Z 

2 

0 

h 

Respostas 

B 

0 

Z 

O 

h 

Distritos Escolares de: 















3 

3 


0 

2 









1 

1 


1 

3 

1 










3 










_ 


2 

2 






_ 

Setúbal .. 


1 

1 


1 

1 

6 

_ 

_ 

_ 


_ 






6 

_ 




_ 


Ensm Secundário (Liceus de): 















28 

28 


- 





_ 

_ 

' _ 


2 

79 

38 

67 

81 

38 

67 

1 

_ 

1 

15 


15 

4 

_ 

4 



- 


2 

- 

2 

Rrapnça . 


_ 

_ 


fl/l 


1 

3 

_ 

5 

CafiRílo Branco ... 

_ 



1 


1 


_ 

_ 


1 

1 

Cluivc.s ......... 

12 

66 

78 


1 

1 

14 

_ 

14 

1 


1 

aiO Jí^UiO ílli) 'Coimbra .... 

49 

42 

49 

42 







2 

- : 

2 

( xw iHiíi ... • ‘ .. 

_ 


_ 


_ 

_ 

_ 

8 

_ 

8 

F.VrtT!) ... 


95 

60 

61 

93 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 


7 

- 

7 

Flijnwíim '/la ... 


60 

_ 

_ 


_ 

1 ' - 

- 

8 

- 

8 

Giuirdfl ...... 


75 

8 

8 

16 

14 

- 

14 

3 

1 

6 

Guimarães ...... .. 


51 

51 

1 


1 

1 

- 

1 

2 


2 

T . 


8 

8 


- 

- 


- 


- 

- 

- 


1 

79 

80 


1 

1 

1 

- 

1 

13 

- 

13 

«D. FilipiTi do Lenea-stre», Lislma ... 
«Gil Vicente», Lisboa . 


50 

48 

50 

48 

3 

3 

1 

5 

4 

- 

- 

- 

9 

” 

9 

«Maria Amáiia Vaz de Carvalho», 

líif 1)09, .. ...... í 


40 

40 

2 


2 

_ 

_ 

_ 

Ibl7 


7 

MftniK-lDj Lifiboíi ............... 


39 

39 

_ 

- 

_ 

- 


- 

[ 4 

- 

4 

tí5>ftlvíMlor CortTciíiDj iLuíiiiílíi 

- 

1 

1 

_ 

- 

- 

- 

~ 


- 

- 

- 

Poviiinlío .......... * 

_ 

27 

27 

- 

- 

- 

- 

- 

" 

10 

- 

10 

P/5i1*t<V . 


9 

9 


_ 

- 

- 

- 


2 

- 

2 

.IV4.IV ... 

WíTA TTtt .. 


11 

11 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

«Rainha D, Lconor», Porto. 

Santarém ... 

Santo Tirso 

Setúbal . 

Vila Real .. 

1 

56 

27 

31 

21 

20 

56 

27 

32 

21 

20 

11 

3 

1 

26 

3 

4 

26 

14' 

7 

1 

3 

: 

:3 

3 

12 

1 

2 

- 

5 

12 

1 

2 


fa;-Devolvida para o Rio de Janeiro, m virtude de não trazer as indicações neces- 

as pura ser entregue ao destinatário. J , i .j i t- 

rW-Duas i-artaweepostas destinadas ao sexo íerainino fwam' 
swm subscritas por alunos áo sexo masculino, Foram reenviadas para o Rio de Janem 
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- ESCOLAS TÉCNICAS 

SAÍDAS PARA 

O BRASIL 

RECEBIDAS DO 

BRASIL 

1919 

1950, 

1949 

1950 

VJ 

rt 

« 

O 

CL 

« 

S 

0 

Z . 

0 

h 

B 

W 

O 

V 

ítí 

' ífí 
« 

h 

1 

(/) 

0 

p. 

M 

tu 

3 

0 

Z 

H 

ti 

tf> 

Q 

P* 

(ü 

S 

Ó 

55 

5 

H 

Esi:ol(is do Magistério de; 













Bragança. 

- 

117 

117 


_ 

_ 



_ 

_ 

_ 

_ 

Kvoni .. 


26 

26 

- 





- 

_ 


- 

Cuiuxla .'... 

- 

19 

19 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 


- 

Vila Real .. 

~ 

57 

57 

“ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 


Escolas técidean: 













Escfflii iilq Artes Decorativas «António 













Arroio», Lisboa ■. 

_ 

89 

89 


37 

37 


_ 




_ 

LVfi(vlá de Artes Decorativas «Soares 













dos Reis» Porto... 

_ 

8 

8 


- 



_ 

„ 


- 

_ 

Escola Comercial «Oliveira Martins», 













Pmto .... 

- 

30 

50 

- 


. - 


- 

- 


- 


Kscola Industrial «Fonseca Benevi- 













dtti», Lisboa.... 

_ 

46 

46 

.. 

_ 




_ 

_ 

_ 


Escoln Industrial «Aurélia dc Sousa», 













Porto .... 


12 

12 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Escola Industrial «Infante D. iHenri- 













qfiic». Porte . 






on 







Escola Industrial CoraMwcial do 





40 








Evora ....... 


38 

58 

.. 


_ 


_ 

_ 

». 

_ 

- 

Escola Industrial <j Comercial «To¬ 













más Cabreíra», Faro . 


72 

72 


- 


_ 

- 


_ 



Escola Iiidustriail e Comercial do 













Funchal ..... 

- 

23 

23 

" 

_ 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

Es(»la Industrial o; Comen-cial de IPor- 













talegre:...... 

- 

68 

68 


_ 

- 

- 


_ 

„ 

1 

1 

lÍACola Industrial e Comercial de To¬ 













mar .... 

- 

22 

22 


17 

17 

- 

_ 

_ 

_ 



Escola Técnica Elementar «Serpa 













Pítíio», Fíim . 

_ 

28 

28 

_ 


_ 




















Totrd .. 

30 

1.801 

1.831 

34 

138 

lôT 

172 

49 

- 

49 

106 

3 

109 


V cartas (13 do' Ensine Primário e 10 do Ensino Sec-undário) foram onviadas 

tliwctemme para a Casa do: Estuidante do Brasil, im> Rio de Janeiro, e as restantes 139 para 
o %fiU , Literário Português, por obsequioso’ intermédio do Cônsul Geral de Portugal na 
mesma oidade, 
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Resumo das cartas Recebidas e Expedidas pelos serviços do 
intercâmbio-escolar 



RESPOSTAS 

NOVAS 

TOTAIS 


1949 

1950 

1949 

1950 

1919 

1950 

Recebidas: 







Ensino Primário (incluindo o Brasil) . 

Ensino Secundário (inoluindo o Brasil) ...... 

19.914 

377 

24.302 

M76 

21.126 

2.885 

50.690 

1.683 

41.040 

3.262 

55.192 

2.859 






44.302 

58.051 

Expedidas: 







Ensino Primário (incluindo o Brasil) . 

Ensino Secundário (incluindo o Brasil) . 

19.914 

377 

24.502 

1.176 

21.126 

2.88S 

30.690 

1.683 

41.040 

3,262 

55.192 

2.859 






44.302 

38.051 


Distribuição, por meses, das correspodências inter-escolares 


19t9 1950 

Janeiro . 4.182 5.225 

Fevereiro ... ' 3.127 6.109 

Março..... 4.768 6.723 

Abril . 5.517 5.832 

Maio..... 5.147 6.949 

Junho .. 3.360 5.171 

Julho .. 4.860 5.469 

Agosto ..:. U60 1.482 

Setembro.,......- 1-018 885 

Outubro . 087 3.420 

Novembro .. 3.077 6.621 

Dezembro . 5,453 4.165 


44.302 58.051 cartas 
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Cartas permutadas de 1934 a 31 de Dezembro de 1950 


1934 . 543 

1935 ...... 1.614 

1936 ... 2.087 

1937 .. 2.825 

1938 5.235 

1939 . 8.442 

1940 . 6.466 

1941 . 5.029 

1942 .. 1.798 

1943 . 2.659 

1944 . 28.724 

1945 .. 31.716 

1946 .. 31.015 

1947.. 37,706 

1948 ..:. 36.125 

1949 ... 44.302 

1950 . 58.051 

Total .. 304,337 


Além do mais, — verifica-se do exposto que a média de permutas, nos últi¬ 
mos 7 anos, foi de 38.234 cartas; e estes algarismos mais significação adquirem .se 
os compararmos com aqueles que nos oferecem outros relatórios, por exemplo o 
da «Casa do Estudante do Brasil», instituição cheia de prestígio, fundada em 1929, 
com receita superior a um milhão de cruzeiros e a quem o Congresso da República 
Federal, em 1948, «concedeu Cr$ 5.663.092.10, com o fim especial de pagar a 
dívida hipotecária contraída para a cohstrução de sede própria». 

Pois a «Casa do Estudante do Brasil», — que também possui um departa¬ 
mento de Intercâmbio-Estüãantü pelo sistema de «listas de endereços» solicitados a 
estudantes que desejem coiresponder-se, — no ano de 1948, era que nós permu¬ 
támos 36.125 cartas, apenas conseguiu distribuir os seguintes endereços: 

Destinados ao intercâmbio nacional 1.078 

, Endereços de estrangeiros a estudantes brasileiros 3.984 
Endereços de brasileiros a estudantes estrangeiros 2.989 
Total dè endereços distribuidoâ.. 8.051 

E 0 referido Relatório encerra o capítulo do Intercâmbio com os seguintes 
resultados: Cartas recebidas, 897; carias expedidas, L244i, 

Em face destes algarismos, não devemos,admirar-nos do pequeno número 
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de respostas que os estudantes brasileiros têm mandado aos estudantes portugueses 
que, correspondendo entusiasticamente ao nosso apelo, em tao elevada quantidade 
e qualidade se apressaram a iniciar o Intercâmbio-Escolar com o Brasil. 

Pela Professora, Sr," D. Maria Madalena Prieto,. cbegou-uos a jnfonna- 
ção de que, para em certo modo compensar a escassês de respostas, o Liceu Lite¬ 
rário Português, do Rio de Janeiro, tentou lançar outras iniciativas de Intercâmbio 
Luso-Brasileiro, por imeio de festas com representações de quadros regionais de 
música, dança e indumentária portuguesas, interessando nessas manifestações cultu¬ 
rais alguns departamentos oficiais do Brasil Parece-nos, porém, que a Base do Inter¬ 
câmbio-Escolar, tal como foi lançado em Lisboa, é a carta permutada entre estu¬ 
dantes, só devendo ir-se mais além quando múltiplos recursos o permitam. 

Também, aqui, e de vez enquando, nos surgem alvitres e solicitações: 

Querem uns, — para encurtar períodos em que os correspondentes esperam 
respostas às suas cartas, — que os transportes das correspondências, pelo menos 
entre o Continente, as Províncias Ultramarinas e o Brasil, se façam pela via aérea; 
querem outros que lhes enviemos impressos e sobrescritos, alegando não terem verba 
para custear o expediente do Intercâmbio; alvitra-se por outro lado, que o Inter¬ 
câmbio devia consistir na troca de cartas, sim, mas também na deslocação e encon¬ 
tro de estudantes que tivessem mantido correspondência e criado interesses amis¬ 
tosos; e também já apareceu quem tivesse a peregrina ideia de possuirmos, era 
arquivo, todas as cartas destinadas a permutas, para poderem ser lidas por um 
ou outro curioso,... que nelas quizesse estudar as tendências, as predilecções e as 
p-sicologias dos correspondentes. 

Para reforçar e enriquecer o Intercâmbio-Escolar que tem por base a per¬ 
muta de cartas, demonstrado já ficou que poderiamos continuar a organizar expo¬ 
sições, desde as mais singelas, cora poucas centenas de trabalhos, até às mais opu¬ 
lentas, a reunir para cima de 80.000 manufacturas; e também nos não seria impos¬ 
sível lançar as bases para se estabelecer intercâmbio-teatral, com a formação, em 
escolas primárias e liceus, de «grupos» que pudessem e quizessem fazer demons¬ 
trações de cultura teatral nos centros populosos do Continente, das Províncias Ultra¬ 
marinas e do Brasil, pois, falando-sè agora tanto no teatro universitário para opor 
ao excesso de cultura física, bom é registar que, em Lourenço Marques, de 1908 
a 1924, ajudámos a organizar «grupos escolares» que deram inúmeros espectá¬ 
culos (^), chegando esses grupos a apresentar o «seu teatro» em cidades da União 
Sul Africana, com grandes louvores da imprensa inglesa e sob o patrocínio e aplauso 
(las principais autoridades locais da mesma nacionalidade. 



■ !{U Cora o .produto da ,primeira' série de espectáculos, foi adquirido, por cerca de 5.000 

libiae (oiu-o) o teffreno onde boje está edificada a Exola Técnka Sá da Bandeira, da oapitâl 

<le Moçambique,--já .em 1948 com matrícula superior a 600 alunos. 
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Em resumo: 

Talvez tudo quanto é útil se pudesse fazer, se os Serviços do lutercâmbio- 
-Escolar da Sociedade de Geografia dispuzessem de largas verbas para utilizar o 
avião, para fornecer expediente a quem o requisitasse, para pagar passagens e 
aposentadorias a estudantes que ({uizessem ou precisassem deslocar-se, para remu¬ 
nerar convenientemente os empregados existentes (’) e contratar pessoal destinado 
a copiar todas as cartas, e, finalmeiite, para, à semelhança da «Casa do Estudante 
do Brasil», construir um edifício próprio; mas, apesar das despesas se terem com¬ 
primido quase até h asfixia dos Serviços, infelizmente os nossos últimos 4 orça¬ 
mentos feeliarnm com déficits ... porque não temos, como em 1948 teve a «Casa do 
Estudante do Bru.sil)), além do necessário para o pagamento das dívidas contraídas 
com a construção da sua sede, — donativos de particulares no montante de 
11,2.000.00 cruzeiros, cumulados com uma subvenção federal de 70.000; de modo 
que, se os rccurso.s nos continuarem a faltar, não é difícil prever até onde pode¬ 
remos ir, não obstante o Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia estar pres¬ 
tando um importante serviço à cultura nacional c aos interesses morais e pedagó¬ 
gicos do País. 

Lisboa, 80 de Janeiro de 1951. 

O INSPECTOR, 

Chefe dos Sei-viços do Intercâmbio-Escolar da Sociedade de Geografia 
J. V. SÓLIPA NORTE 


i(i) O InsjMíctor, signatário deste Relatório', não é nem pretende ser remunerado, jwis 
antes de tomar p«se do seu datgo, em 17 de Fevereiro de 1940, expressamente deckrmt cpie 
éó 0 desempenharia cont a condição do seu trabalho ser gracioso, e, passados 11 anos de serviço, 
intransigentomente mantém a miiesma condição. ; 
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Colónias portuguesas em países estrangeiros 

(INQUÉRITO) 

ESPANHA — Madrid — Segundo informações recentes, a colónia portuguesa 
constituída por 10 mil indivíduos de ambos os sexos, quando classificados na cate¬ 
goria de operários estão para alguns efeitos equiparados aos espanhóis, desde 1941. 

«Os 10.000 portugueses trabalhando, na sua maior parte, nas províncias da 
fronteira, comstituera .lima colónia que, embora a mais numerosa, é a que social e 
econòmícamente menos pesa na vida espanhola. 

, Palma de Mallorca — Apenas 12 portugueses vivem nesta capital das ilhas 
Baleares. 

OÉ considerada gente trabalhadora sendo o mais categorizado o proprietário 
do Hotel Miramar, situado em Alcudia. 

A bem dizer é fraco o grau de prosperidade razão por que o seu prestígio 
só se impõe pelas qualidades de trabalho e honestidade. 

Maiorca está sendo, agora, um magnífico centro de turismo mundial e há 
quem defenda ali a ideia de uma exposição dos nossos produtos coloniais, o que 
contribuiria para evidenciar a importância de Portugal como nação com colónias 
«de ricas produções», assim o dizem na correspondência em que nos dão informações. 

Nota-se de momento a passagem de alguns portugueses em passeio turístico. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE-Lafc-Puzemo-nos 
em contacto com a excelentíssima direcção do Grémio Lusitano de Mass.. para que 
informasse esta Sociedade acerca do número de portugueses que, segundo as infor¬ 
mações recebidas, sao perto de 2.000 indivíduos de ambos os sexos. 

Alguns estão estabelecidos, mas o maior número, .como aliás é natural, cn- 
contra-se empregado no comércio e indústria locais. 

O seu grau de prosperidade considera-se bom e o prestígio de que gosam 
é do melhor possível. 

—Os portugueses são na sua maioria empregados bancários c, em 
grande percentagem, desenvolvem apreciada actividade nas casas comerciais e.s- 
trangeiras. 

Ao lodo, e em oímeros redondos, andam à volta de 300 indivíduos dispersos 

da forma segninter 110 no distrito de íoOe; 190 no distrito de Tóquio. 

O gran de prosperidade que disfratam ó compatível com as profaoes que 
exercem. 
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No geral gosara de boa reputação. 

Permitimo-nos destacar que a comunidade portuguesa é constituída, na sua 
quase totalidade, por indivíduos nascidos no Japão cujos ascendentes vieram, por 
via de regra, de Macau. 

Também, alguns nasceram em Hong-Kong e Xangai. Mas, bá dois indiví¬ 
duos nascidos em Portugal e cinco em Macau, 

Lamenta-se que quase nenhuns falem a língua portuguesa, e, dum modo geral 
usara a língua inglesa quer nas suas relações comerciais quer nas suas relações 



A nossa língua, porém, e a nossa religião, de igual niodo, se vão perdendo. 

João Afonso Côr/e-Reeí 
(Relafor do Inquérito) 


8 de Janeiro 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Dr. Amadeu Ferreira de Almeida 

Sob a presidência do Sr. Dr. Braga Paixão, ladeado pelos Srs. Dr. Pierrc 
Hourcade, Director do Instituto Francês, e Coronel Lopes Galvão, realizou-se a 
Sessão Mensal tendo sido aprovados votos de sentimento pelo sócios falecidos c 
admitidos 19 sócios efectivos. 

O Sr. Presidente evocou com palavras de profunda saudade, as memórias 
dos sócios que a morte nos levou, especialmente a do Sr. Dr, José Luís de Oliveira c 
Sousa (Rio Maior). 

A 2.“ parte da ordem da noite foi preenchida com a anunciada conferência do 
Ministro Plenipotenciário Sr. Dr. Amadeu Ferreira de Almeida, intitulada: «Cente¬ 
nário de Bafeac — Balzac Anedótico». 

Depois de apresentado à numerosa assisstência pelo Sr. Dr. Braga Paixão, 
0 conferente começou por historiar a vida de Balzac, notando as suas dificuldades, 
insucessos, infatigável imaginação, cálculos mirabolantes, faculdades de trabalho 
impulsioiiadas pelo café, e seu modo original de trabalhar, citando numerosas ane¬ 
dotas coligidas nos livros dos seus contemporâneos. 

O Sr. Dr. Ferreira de Almeida leu depois uma .série de curtas citações típi¬ 
cas do espírito e originalidade da Obra de Balzac. 

Seguiu-se a projecção do filme sobre o grande escritor francês, cujo cente¬ 
nário da morte passou em 1950, cedido pelos serviços da Imprensa da Embai¬ 
xada francesa. : ■ ; 
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10 de janeiro 

Sessão comemorativa do 26.® aniversário da morte do poeta António Sardinha 

Foi muito concorrida a sessão comemorativa do 26.® aniversário da morte 
de António Sardinha realizada, na Sala Portugal, por iniciativa de um grupo de 
amigòs e admiradores do poeta. 

Presidiu o Sr. Dr. Pedro Teotónio Pereira, ladeado pelos Srs. General Passos 
e Sousa e Coronel Lopes Galvão e Drs. Hipólito Raposo e Pequito Rebelo. Assistiu 
ura representante do Município de Monforte, terra da naturalidade do poeta. 

Aberta a sessão, o Sr. Dr. Pequito Rebelo historiou a ideia da comemoração 
e dispensou-se de apresentar os oradores que lhe deram a sua colaboração e que 
foram colarosamente ovacionados em diversos passos dos seus discursos. 

O Sr. Dr. João do Amaral exaltou a forte e rica personalidade cio poeta e 
doutrinador, cujas ideias tão profimdamente se enraizaram na vida nacional. Disse 
que a sua doutrina se tomava, hoje, mais necessária do que nuca, ainda que, talvez, 
não tenha chegado a hora da glorificação de um combate cujo final todavia, esta 
inatingido. Evocou, depois, a personalidade de António Sardinha, reportando-se 
aos tempos em que o conhecera em Coimbra, quando ele era a figura mais destacada 
do escol literário dessa altura, com a afirmação do seu neo-lusitanismo. Apontou 
a suas preocupações e os seus anseios cie então, quando sonhava com a elaboração 
de uma história de Filosofia. Definiu os princípios que o levaram à crença de que a 
restauração da monarquia tradicional era a única solução do problema político 
português e aludiu ao nascimento do integralisrao lusitano com as conferência da 
Liga Naval. Ao analisar a personalidade de António Sardinha, no jornalismo quo¬ 
tidiano afirmou que ele se entregou cora paixão à prática nobre do jornalismo, 
vencendo até as inibições que a prática da poesia põe na prosa directa e incisiva*, 
que exige o jornal. 

Concluiu por lembrar que a influência de António Sardinha nao se fez 
sentir apenas entre nós, mas também em Espanha, e, por isso, todos os seus amigos, 
camaradas e discípulos, devem sentir-se orgulhosos de permanecerem nessa cidadela 
da civilização ocidental que constitui a península ibérica. 

Falou a seguir, o Sr. Dr. Manuel Murias, director do «Diário da Manhã», 
que se ocupou de António Sardinha como historiador, lamentando que nao tivesse 
vivido 0 suficiente para que uma das feições por que essa personalidade se mani¬ 
festou pudesse dominar as outras. Disse o orador que o que se lhe afigurava q 
maior título de glória de Sardinha e da sua geração era ter verificado que o mal 
vinha de longe e que o esforço da desnacionalização se fizera por uma aeçao siste- 
inátíca de importação cultural estrangeira, de adulteração teimosa da fisionomia 
histórica da Nação, diminuição constante e infatigável das mais altas figuras cia 
história de Portugal. 
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Após ter apontado o facto de Sardinha, em 1915, tentar, em concurso público 
conquistar uma cadeira de história na Universidade, escrevendo para tal fim «O Va¬ 
lor da Raça», que marcou o ponto de partida para um estudo cada vez mais apai¬ 
xonado dos problemas reais da História de Portugal, evocou alguns dos seus mais 
destacados trabalhos, através dos quais trouxe a lume valiosos documeutos, numa 
quase frenética ânsia de extrair a verdade do emaranhado dos factos controversos^ 
Terminou por declarar que não serão poucos os que procurara cumprir, neste largo 
sentido português, o testamento espiritual de António Sardinha. 

O Sr. Dr. João Ameal, ao apreciar a personalidade de António Sardinha, 
como doutrinador, afirmou que a sua campanha visava por sobre um longo jreiíodo 
de erros absurdos, de atentados criminosos, de descalabros e de fratricídios, o rea¬ 
tamento da linha tradicional, sem esquecer todas as exigências dos novos tempos. 
Observou que se estava, sem dúvida, perante uma doutrina integral de completa 
restauração portuguesa. Citou os nomes dos melhores representantes da geração de 
1914-1915 que comungaram com António Sardinha, cuja palavra disse ter tomado 
arroubos místicos de autêntico espírito de Cavalaria. 

O Sr. Conde de Monsaraz estudou a personalidade invulgar de Sardinha como 
investigador, crítico e poeta dizendo que a irradiação do seu talento como doutri¬ 
nador político e como homem de acção fez empalidecer e embaciar a faceta lírica 
desse espírito multi facetado que honrou de forma excepcional a literatura portu¬ 
guesa. Respigando, aqui e além, no conjunto da obra, algumas estrofes mais elo¬ 
quentes, que melhor permitem ouvir a alma do poeta nas diversas (jualidades <lc! 
essência que a perfumam, apreciou a dupla faceta espiritual — a religião c o mis¬ 
tério—na obra poética de Sardinha. E nesta altura, a declamadora Sr.“ D. Ma¬ 
nuela Reis e 0 poeta Rebelo de Bettencourl interpretaram o jmema dialogado ((Elegia». 

Ao encerrar a sessão, o Sr. Embaixador Dr. Pedro Teotónio Pereira disse (jiic 
devido ã hora tardia, se limitava a dar um viva a Portugal. 

Calorosas palmas coroaram estas palavras. 

20 de Janeiro 

Casa do Distrito de Gouveia 

Cerca de 400 naturais da vila de Gouveia, residentes era Lisboa, reuniram-se 
na Sala ((Algarve», para discussão e aprovação dos estatutos da sua Casa em Lisboa. 

Presidiu à reunião o juiz Desemljargador Sr. Dr. SiVa Carneiro, ladeado 
pelos Srs. Drs. António Alçada c Santos Carvalho, da comissão organizadora. 

A leitura dos estatutos foi feita pelo seu autor Sr. Dr. António Alçada, tendo 
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usado da palavra entre outros, os Srs. Drs. Desembargador Silva Carneiro, Santos 
Carvalho e Galisto Armindo. 

A leitura dos estatutos despertou na assistência vivo interesse, sendo apfo- 
vadòs por unanimidade, bem como votos de louvor ao Sr, Dr. António Alçada. 

O Sr. Juiz Desembargador Dr. Silva Carneiro, antes de. encerrar a sessão 
salientou o entusiasmo cora que decorreram os trabalhos e agradeceu à Imprensa a 
sua desinteressada e boa colaboração para a fundação da Casa de Gouveia. 

24 de Janeiro 

Sessão de homenagem à memória de Viriato 

Promovida pelo Instituto Português de Arqueologia, História e Etnografia, 
realizou-se na Sala ((Algarve» uma sessão de homenagem à memória de Viriato. 
Presidiu o Sr. Dr. Afonso de Melo, em representação do presidente da Câmara Muni¬ 
cipal de Viseu, que nao quis deixar de se associar a um acto consagrado a um dos 
mais ilustres filhos da Beira Alta. Aberta a sessão, o Sr. João Afonso Corte Real, 
na qualidade de Secretário do Instituto Portugyês de Arqueologia, exipôs em breves 
palavras os motivos da homenagem, acentuando o quanto ela era justa. Seguida¬ 
mente, 0 Sr, Capitão Mário Marques de Andrade, do Corpo do Estado Maior, pro¬ 
feriu uma conferência sobre ((As campanhas de Viriato e a sua estratégia». No seu 
estudo 0 orador começou por traçar o panorama etnográfico da primitiva Ibéria, 
salientando a importância histórica do papel desempenhado pelos povos da Lusi¬ 
tânia, Prosseguindo, ocupou-se das primeiras guerras (íos lusitanos e estudou por¬ 
menorizadamente a figura de Viriato, as suas campanhas militares contra os romanos 
e a sua estratégia. A terminar manifestou a opinião de que Viriato não foi uma 
figura lendária, mas sim ura valor real, que conseguiu aliar o génio militar às vir¬ 
tudes de chefe incontestado dum povo, que votou acrisolado amor à sua pátria, 
honrando-a e deíendendo-a até à morte. 

Antes de ser encerrada a sessão, o vice-presidente do Instituto Português 
de Arqueologia, Sr. Dr, Luís Chaves, fez uma breve evocação dos funerais do herói 
lusitano. 

25 de Janeiro 

55.° Aniversário do glorioso feito de Chaimite 

Por iniciativa da nossa Comissão de Estudos Militares, comemorou-se com 
uma sessão, a que assistiu o escol da nossa sociedade militar e intelectual, o 55.” 
aniversário do glorioso feito de Chaimite, ocupando-se o Coronel de Cavalaria e 
ilustre escritor Carlos Selvagem da' figura de Mousinho de Albuquerque e da sua 
acção na reconquista de Moçambique. A sessão realizou-se na-Sala «Algarve», 
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onde se encontravam expostas algumas espadas que pertenceram a Mousinho, lioje 
na posse do Museu Militar, e foi acompanhada pela projecção de algumas curiosas 
fotografias dessa inolvidável época histórica da pacificação de Moçambique. 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Mendes Correia, Director da Escola Superior Colo¬ 
nial, ladeado pelos Srs. General Ferreira Martins e Coronel Lopes Galvao. 

Abrindo a sessão o Sr. Pròf. Dr. Mendes Correia declarou que o nosso Pre¬ 
sidente delegara nele, como Director da Sociedade, a honra de presidir àquele acto, 
a que se aliava o altíssimo prazer dc dirigir ao conferencista as homenagens e o 
testemunho do maior reconliecimento por mais uma vez se ter dignado distinguir 
a nossa tribuna para versar um tema sempre grande e patriótico. Era desnecessário 
assinalar ao culto auditório, que o ia ouvir, o seu valor de escritor e artista, de mi¬ 
litar e dn governador colonial. Mais uma vez, concluiu, ia vibrar ali a emoção que *' 

.sempre inspira a evocação de uma tão grande figura da nossa História, como é a 
de Mousinho de Albuquerque, de quem a Sociedade de Geografia guarda as mais 
preciosas recordações. 

Ouvido com 0 maior intei-esse, principiou o conferencista por traçar o quadro 
de Moçambique na História nacional e na evolução do nosso Império Ultramarino, 
referiu o seu papel subsidiário ao tempo do Império Militar da índia, narrou as 
tentativas malogradas de valorização própria pela exploração dos metais prccioí 50 s 
e a sua progressiva decadência desde o domínio dos Filipes até fins do século XIX, 
analisando os factores internos e apontando os inimigos externos que se conjura¬ 
vam para a perda de Moçambique, salientando particularmente três das épocas 
mais críticas na história da Colónia — 1606-1608 — 1890-94 e 1895-96, 

Analisou depois a complexa personalidade de Mousinho, uma grande figura 
transviada no ambiente político e moral do século XIX português. Evocar Mousi¬ 
nho, disse, é evocar Moçambique é evocar a colónia cuja formação histórica 
mais reflecte o carácter romântico e apaixonado de toda a nossa colonização, o es¬ 
pírito de cruzada e aventura que informou toda a nossa história trágico-marítima 
do Ultramar e a própria história da Nação. Moçambique é, de facto, a nossa Coló¬ 
nia mais empastada de sangue português. 

Traçando o perfil de Mousinho, descreveu-o como uiii oficial de cavalaria 
de tradição romântica, pela ascendência, o atavismo, a formação moral e mental 
em permanente conflito com todos os factores mórbidos a que propriamente cha¬ 
mou 0 «Enfenno do Ocidente». E, a propósito, leu o brilhante «curriculum vitae» 
do iluslie militar ale ao seu prhneiro contacto com o Ultramar, essa África que, 
desde muito novo, foi a sua'paixão e q seu deslumbramento, a terra fascinante de 
Moçambique que se lhe oferecia, pelo seu complexo de problemas, pela multidão de 
factores hostis ao domínio português e pela decadência a que chegara, vasto campo 
de acção, quase Ilimitado para um temperamento como o seu, de português român¬ 
tico e impetuoso. 
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As suas virtudes natas de oficial de cavalaria da melhor têmpera foram 
postas ao serviço de Moçambique numa acção militar de verdadeiro conquistador. 

A glória de que se cobriu na campanha de 1895, com o prodigioso feito de 
Chaimite e depois cora a sua infatigável actividade militar, mereceu-Uie ser elevado 
ao cargo de comissário régio para a alta missão de reconquistar Moçambique. 

E durante dois anos foi realmente ô restaurador da imensa colónia que 
havia chegado ao maior grau de decadência, em riscos quase de se perder militar¬ 
mente para nós, 

Revelando-se um dos maiores, senão o maior administrador colonial da 
época contemporânea, foram sobretudo as suas qualidades de oficial de cavalaria, 
inteligente e culto, que constituíram o segredo de todas as suas vitórias tanto mili¬ 
tares como administrativas. O valor e o número de reformas que decretou e os 
êxitos das suas campanhas para a ocupação efectiva da colónia, tanto militar como 
administrativa, deu a sua medida de grande administrador do Ultramaiv da estatura 
dos maiores vultos de vice-reis da era de Quinhentos. Mas foi também esse com¬ 
plexo de excelsas virtudes de perfeito oficial de cavalaria que detenninou a sua 
queda pelo abandono voluntário do cargo. 

Um conflito de jurisdições com o Poder Central, ferindo-o no seu orgulho, 
levou-o a pedir a exoneração e a regressar à metrópole, coberto de glórias com os 
simples galões de major, ganhos em combate. 

Os três anos que viveu ainda foram o crepúsculo sombrio duma vida de lieroi. 
E a bala com que pôs termo a tão gloriosa existência teve a vantagem de lhe pre¬ 
servar imaculada e pura a sua legítima glória. 

Uma prolongada salva de palmas premiou o brilhante trabalho do ilustre 
escritor Carlos Selvagem. 

26 de Janeiro 

II Congresso Regional do Algarve 

Na Sala Algarve que estava repleta de distinta assistência, realizou-se à 
tarde a sessão solene inaugural do 11 Congresso Regional do Algarve, que decorreu 
com grande brilhantismo. 

A ela presidiu o Sr. Dr. Luís Vaz de Sousa, Governador Civil de Faro, que 
estava ladeado pelos Srs. Dr. Amadeu Ferreira de Almeida, Presidente da Direcção 
da Casa do Algarve em Lisboa e da Comissão Executiva do Congresso, Dr. Mário 
Lyster hranco, Secretário Geral do Congresso, Coroner Lopes Galvao, Secretário 
Perpétuo da nossa Sociedade e Engenheiro Sebastião Raraires, Deputado pelo Al¬ 
garve, à Assembleia Nacional. 

Em lugar de honra, sentava-se o Capitão de mar-e-guerra Sr. Nimo de Brion, 
que representava 0 Sr. Presidente da República. 
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Declarada aberta a sessão, usou da palavra o Sr. Dr. Amadeu Ferreira de 
Almeida, que em nome da Comissão Executiva do Congresso, manifestou o seu 
agradecimento pelo facto de o Cliefe do Estado ter-se feito representar na sessão, e 
salientou o interesse que o Sr. Marechal Carmona sempre tem mostrado pelos proble¬ 
mas da região algarvia. 

Prosseguindo, o orador explicou os motivos por que se transferiu para Lisboa 
0 Congresso que devia realizar-se em Faro, chamou a atenção dos poderes públicos 
para certos melhoramentos que se tornam indispensáveis pára o desenvolvimento 
turístico do Algarve, e provou, pela própria efectivaçao do Congresso e pelo valor 
de 58 teses apresentadas, a vitalidade do povo algarvio, para o que citou vários 
factos históricos, que contrariam a asserção de Oliveira Martins, de que os natu¬ 
rais do Algarve são preguiçosos e indolentes. 

Seguiu-se no uso da palavra o Secretário geral do Congresso, Sr. Dr. Mário 
Lyster Franco. 

Depois de endereçar calorosas saudações ao supremo magistrado da nação, 
às autoridades provinciais algarvias, à Imprensa de todo o país, e aos seus conter¬ 
râneos, declarou que eram garantia absoluta do êxito do Congresso o brilhantismo 
daquela sessão, o valor dos vários trabalhos apresentados, e a alta categoria mental 
da maioria dos seus representantes, e ainda principalraente o espírito regional e o 
entranhado amor ao Algarve de todos os naturais desta província, cheia de beleza. 

O orador, continuando, evocou em termos sugestivos as figuras marcantes 
do I Congresso, que reuniu na Praia da Rocha, saudando os Srs. Major Mateus 
Moreno, Pintor Falcão Trigoso, Escritor e Jornalista Julião Quintinha, Eng. Aníbal 
Lúcio de Azevedo, e Dr. António Baião, que se encontravam presentes, e recordou 
entre muitos outros, os nomes de Tomás Cabreira, Jaime de Pádua Franco, Drs. 
Agostinho Lúcio, Paulo Nogueira, João Bentes Castelo Branco, D. Sebastião Pessa- 
nha, Luís Mascarenhas, para cujas memórias teve palavras de respeitosa saudade. 

A concluir, declarou que todos os evocados haviam conquistado para o Al¬ 
garve a'honra de ter sido a primeira província do país a realizar uma reunião 
daquela natureza. 

O Major Sr. Mateus Moreno, que falou a seguir, saudou o Chefe do Estado 
e 0 Governador Civil de Faro, e explicou que tinha sido convidado a tomar parte 
neste Congresso na sua qualidade de Secretário Geral do I Congresso que se reuniu 
em 1915, e que constituiu uma das primeirasi manifestações regionalistas regista¬ 
das no nosso país. 

A fechar a série de discursos, falou o Sr. Dr. Luís Vaz de Sousa, Governa¬ 
dor Civil de Faro, que se congratulou com a realização do Congresso, felicitando 
uma iniciativa que trará grandes Benefícios para os interesses da província algarvia. 

Todos üs oradores foram vibrantemente aplaudidos pela numerosa assistência. 
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A sessão do encerramento realizou-se na mesma sala na tarde de 28. Presi¬ 
diu 0 Sr. Dr. Adelino Palma Carlos, bastonário da Ordem dos Advogados que teve 
a seu lado os Srs. Drs. Amadeu Ferreira de Almeida e Mário Lyster Franco. Este 
último, depois de algumas palavras de saudação proferidas pelo Presidente da 
Comissão Executiva, recapitulou todos os trabalhos votados no Congresso e apre¬ 
sentou as respectivas conclusões, depois do que o Sr. Dr. Sousa Carrusca prestou 
calorosa homenagem ao Sr. Dr. Adelino Palma Carlos, no que foi secundado pelos 
restantes congressistas. Depois, prestou também homenagem ao esforço desenvol¬ 
vido pelo Sr. Dr. Lyster Franco a favor da sua ^província e propôs um voto de 
louvor ao mesmo congressista, o qual foi, depois, tornado extensivo a toda a Comis¬ 
são Executiva. 

Fechou a sessão, com palavras de singelo e elegante recorte literário e de 
serena apreciação dos factos, o Sr. Dr. Adelino Palma Carlos, que salientou o en¬ 
canto da terra algarvia, a sua importância no panorama do País e o muito grande 
que tem sido o contributo dos filhos do Algarve para a valorização da vida portu¬ 
guesa, citando, a propósito, os nomes mais representativos do Algarve intelectual, 
político e artístico, desde João Lúcio, João de Deus, Duarte Pacheco^ Teixeira 
Gomes e tantos outros vultos ilustres. 

29 de Janeiro 

Sessão de homenagem a S. Francisco de Sales 

Sob a presidência de Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca, Dr. Ma¬ 
nuel Gonçalves Ceregeira, ladeado pelos Srs. bispo de Priene e Padre Moreira das 
Neves, Coronel Lopes Galvão e Dr. António Correia de Oliveira, realizou-se na 
Sala «Algarve» uma sessão integrada nas comemorações do «Dia do Padroeiro dos 
Jornalistas e Escritores católicos». 

Foi orador o Sr. Prof. Dr. Manuel Lopes de Almeida que proferiu uma con¬ 
ferência intitulada: «S. Francisco de Sales e O nosso tempo». 

O Sr. Prof. Dr. Lopes de Almeida, depois de se referir aos documentos bio^ 
gráficos de S. Francisco de Sales, com os quais se pode avaliar do sulco deixado 
pelo Santo na sua passagem pelo Mundo, lembrou alguns dos traços mais salientes 
da sua vida, enquadrados no ambiente do tempo. Foram assim, citados a sua 
ascendência, os seus estudos brilhantes, o seu feivor religioso profundo. Evocou, o 
orador, a atmosfera de literatura pura, em que o Santo se desenvolveu até os 13 
anos e depois a sua permanência era Paris, onde se tornou um humanista completo. 
Mostrou os traços da sua fisionomia moral, entre os 14 e os 20 anos, entrevistos 
pelos raros documentos que escaparam à Revolução Francesa e descreveu e anali¬ 
sou porraenorizadaraente a grande crise psicológica atravessada por S. Francisco 
em 1586, 
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O Sr. Prol Dr. Lopes de Almeida alargou-se em longa exposição e caracteri¬ 
zação do espírito da época contemporânea do Santo, para mostrar até qucf ponto 
ele influiu na sua alma. Apresentou, a seguir, uma súmula da vida terrena de S. 
Francisco, ocupou-se da sua acção, depois de professar, como evangelizador e con¬ 
versor, e analisou longamente o espírito e a origem da «Introdução à Vida Devota». 
E, depois de mostrar o sistema assético e cultural do Santo, terminou incitando os 
pensadores católicos a permanecerem na sua trincheira de verdade. 

S. E. 0 Cardeal-Patriarca fez, a seguir, o elogio da conferência do Sr. Prol 
Dr. Lopes de Almeida analisando cada uma das suas passagens com, claro espírito 
crítico, e disse que S. Francisco de Sales é ligao para o presente, em face das duas 
correntes heréticas do nosso tempo: o existencialismo e o marxismo. À primeira res¬ 
ponde S. Francisco, mostrando o valor da vida e seu fim; à segunda, evidenciando 
a imersão do homem na sua classe e na sua missão, a vida individual penetrada 
pela ideia de Deus. Afirmou, ainda, que o autêntico cristão não pode desligar-se 
dos problemas do Mundo, pois é, colectivamente, responsável pela salvação de todos, 
e terminou dizendo que vivemos numa época em que cada um de nós não pode ficar 
indiferente perante a grande batalha. 

2 de Fevereiro ' 

Secção de Estudos Militares 

Sob a presidência do Sr. General Ferreira Martins, reuniu esta Secção para 
continuação dos trabalhos em curso, preparação da homenagem ao capitão-general 
D. Luís de Albuquerque, que foi quarto governador de Mato Grosso e Cuiabá, no 
Brasil, no século XVIIÍ, e apreciação da proposta do Sr. Capitão Gastão de Sousa 
Dias para um monumento a- Artur de Paiva, notável figura da ocupação do Sul de 
Angola, em fins do século XIX. 

16 de Fevereiro 

A Batalha da Expansão e a unidade do Brasil (Vida e obra do insigne 
capitão-general Di Luís de Albuquerque) 

Promovida pela nossa Secção de Estudos Militares, em colaboração com a 
Casa das Beiras, realizou-se na sala «Portugal» uma sessão evocativa da memória 
do ilustre português, naturaí das Beiras, capitão-general D. Luís de Albuquerque 
de Melo Pereira e Cáceres, que foi quarto governador do Mato Grosso e Cuiabá, no 
Brasil, no século XVIII. ' 

Foi orador oficial o sr. major Alfredo'Pereira da Conceição, professor cate¬ 
drático da Escola do Exército, que versou o tema: «A batalha da expansão e da uni¬ 
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dade do Brasil (vida e obra do insigne'capitão-general D. Luís de Albuquerque)». 

Entro a numerosa assistência viam-se algumas senhoras e muitos alunos da 
Escola do Exército. 

Presidiu ao acto, que decorreu com grande elevação, o titulai' da pasta do 
Exército, ladeado pelos srs. dr. Assis Chateaubriand, juíz-conselheiro Afonso de 
Melo, comandante Álvaro Machado e almirante Magalhães Correia, que fez a apre¬ 
sentação do ilustre orador o qual, ao subir à tribuna, foi demoradamente aplaudido, 

O sr. major Pereira da Conceição, depois de saudar a presidência da sessão 
e demais idividualidades presentes, começou por abordar o problema da descoberta 
da América. 

Teriam sido, de facto, as naus de Colombo que, a 12 de Outubro de 1492, 
ao avistarem a ilha de S. Salvador, teriam descoberto a América? 

Perante esta pergunta, o orador analisou a situação estratégica de Portuga! 
e da Espanha no final do século XV, comparou-as, e, nesse ambiente, colocou a 
enigmática figura de Colombo. Baseando-se em dados históricos, afirmou que os 
protestos de D. João II, tanto contra a descoberta de Colombo, como contra a bula 
«Inter-caetera» do Papa Alexandre VI, sao prova eloquente do conhecimento das 
terras do Brasil, por parte do rei de Portugal. 

Prosseguindo, passou a demonstrar o interesse estratégico que as mesmas 
terras ofereciam à navegação portuguesa. Acentuou a evolução da nossa colonização 
no Brasil, cujo território foi, quase desde o início, ohjecto de lutas e querelas, algu¬ 
mas das quais descreveu, e apresentou a esplêndida política de penetração portuguesa 
realizada no período da dominação espanhola, sob o pretexto da unidade ibérica, 
e que tantas vantagens trouxe depois ao patriótico Brasil, que logo se manifestou 
pela independência de Portugal. 

0 conferencista, sempre atentaménte escutado, entrando nesta altura no tema 
principal do seu interessante trabalho, descreveu a origem de D. Luís de Albu¬ 
querque de Melo Pereira e Cáceres, nascido no Ladário, hoje concelho de Sátão, enj 
pleno coração da Beira, filho do morgado de Casal Vasco, senhor da ínsüa e coronel 
do Infantaria, D. Francisco de Albuquerque e Castro.. 

A seguir, relatou as várias fases da acção daquele capitão-general, 4,° go¬ 
vernador de Mato Grosso e Cuyabá, com 31 anos de idade, e em que se des¬ 
tacam: 0 estabelecimento de comunicações fáceis e rápidas, entre Mato Grosso 
e 0 Rio de Janeiro; a organização administrativa, militar e económico da sua 
capitania, com a promulgação de medidas para a abolição da escravatura dog 
índios; criação do Tribunal de Justiça; protecção- à agricultura; ataque a doenças 
endémicas; censo de população, etc.; o reconhecimento e exploração das terras do 
Noroeste; o levantamento de cartas hidrográficas; a fundação de fortes e povoados, 
todos com nomes portugueses e beirões; a organização do exército e medidas de 
defesa contra a guerra, que ali nos era movida pelos exércitos espanhóis, etc. 
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O major sr. Pereira da Conceição, depois de focar, com desenvolvimento, 
a grande personalidade do beirão, do militar e do português que foi D. Luís de 
Albuquerque, que deixou formado, unificado e limitado um Estado que tem a 
superfície de Angola, disse que Portugal deixou um só país na América do Sul 
cuja extensão cobre cerca de 18 dos 19 países hispano-americanos. 

As últimas palavras do orador, a quem a assistência tributou calorosa mani¬ 
festação, foram de vibrante e eipotiva saudação para a grande nação brasileira, 
cujos fastos e glórias são orgulho e satisfação das velhas raízes do tronco lusitano. 

Finda a oração do ilustre professor, o sr. dr. Assis Crateaubriand, usou da 
palavra para agradecer as referências feitas ao seu país — o Brasil — e para 
salientar, com aplauso, a ideia da restauração das fortalezas lusitanas na Nação 
Irmã, contribuindo-se, assim, para o estreitamento das relações de amizade luso- 
■hrasileiras. 

O juíz-conselheiro sr. dr. Afonso de Melo associou-se às palavras daquele 
jornalista brasileiro, de quem fez o elogio, e o sr. almirante Magalhães Correia 
ao encerrar a sessão, em nome do sr. ministro do Exército, congratulou-se com o 
brilliantismo da homenagem prestada ao capitão-general D. Luís de Albuquerque. 

19 de Fevereiro 

Sessão Mensal e Conferência do Sr. Dr. António Maria Pires 

Sob a presidência do sr. coronel Álvaro da Fontoura, secretariado pelos srs. 
comandante Álvaro Machado e dr. Mário Damas Mora, realizou-se na sala «Algarve» 
a sessão meqsal da Sociedade. 

Lida e aprovada a aeta da sessão anterior, foram aprovados votos de senti¬ 
mento pela morte de vários associados, entre os quais os srs, coronel Mardel Fer¬ 
reira, eng. Paulo Brito Aranha, prof. eng. Machado Guimarães e dr. Loíus Eugèue 
,Dumont. A assembleia aprovou, depois, novos sócios, entre os quais os srs. prof. 
dr. Scarlat Lambrino e engs. Sousa e Faro, Silva Vale e Carlos Helbing; prof. dr. 
Mozart Monteiro e dr. Pascal Moreira, os dois últimos brasileiros na categoria 
de correspondentes. 

Seguidaraente o sr. dr. António Maria Pires pronunciou a sua anunciada 
palestra intitulada «Projecção internacional do xadrez». Principiou por falar sobre 
0 conceito e psicologia dos divertimentos e jogos, dissertando largaraente sobre o 
xadrez, sua acentuada acção educativa e cultural, citando a opinião de várias cele¬ 
bridades sobre tais práticas espirituais. Falou da origem oriental do jogo, da sua 
marcha para o Oeidente e das modificações aqui introduzidas, que lhe deu possibi¬ 
lidade de expansão universal. Fez ligeiras referências ao xadrez antigo conforme as 
regiões. O xadrez segundo a definição de um campeão é uma luta de inteligências 
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com igualdade de forças (peças) numa igualdade de espaço (tabuleiro) e em 
igualdade de tempo (relógio).- Falou da legislação antiga sobre os jogos em Por¬ 
tugal e da prática do xadrez entre nós por D. João 11 e D, Sebastião, No acume 
da nossa grandeza deu-se o aparecimento do tratadista, o boticário Daraiano de 
,, Odemira, com um sucesso de livraria no estrangeiro, nos séculos XVI e XVII, 
com 0 seu tratado sobre o jogo em voga durante século e meio. 

O sr, dr. António Maria Pires falou depois da técnica do xadrez, de lances 
notáveis e centenários, do valor deste jogo na preparação do homein. para a vida, 
terminando por acentuar o desenvolvimento da sua cultura em Portugal, O con¬ 
ferencista foi muito aplaudido. 

21 de Fevereiro 

Sub-Secção Indiana 

Sob a presidência do Sr. Dr. Júlio Gonçalves reuniu esta sub-secção que 
apreciou uma proposta do Presidente tendente a alargar o âmbito das suas acti- 
vidades. 

22 de Fevereiro 

A eloquência em Portugal — Alguns oradores modelares 

Sob a presidência do Sr., Almirante Magalliães Correia, ladeado pelos 
Srs. Drs. Guilherme Possolo e José Bossa, o, ilustre escritor e jornalista Sr. Joaquim 
Lança, antigo governador-civil e deputado, proferiu na sala tcAlgarve», repleta de 
auditório, uma interessante conferência, versando o sugestivo tema:' «A eloquência 
era Portugal — Alguns oradores modelares — Padre António Vieira, José Estêvão 
e António Cândido, 

Começou o conferente, que foi apresentado à assembleia nos mais elogiosos 
termos pelo Sr. Almirante Magalhães Correia, por estabelecer a diferença entre a 
oratória e a eloquência, considerando a primeira uma técnica e a segunda uma 
faculdade misteriosa, dado que as suas manifestações resultam exponfâneas no 
choque dos fenómenos políticos e sociais. Ocupou-se depois da linguagem escrita 
e falada, do gesto como expressão e complemento das ideias, interpretando o sim¬ 
bolismo da eloquência que os artistas, no curso do tempo, deixaram revelado na 
escultura e na pintura. 

Em seguida o Sr. Joaquim Lança esboçou os quadros das épocas fixadas pola 
história em que sobressaem as figuras clássicas dos maiores inspiradores. Traçou 
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os limites da contribuição que a cultura portuguesa deu à imortalidade e brilho 
da arte por excelência. A propósito leu algumas belas definições da eloi|uência 
expressas por Latino Coellio e Alexandre Braga. 

O orador passou depois a estudar a personalidade do Padre António Vieira 
como orador, político, diplomata, destacando algumas das mais formosas passagens 
das suas orações e cartas, era que a língua portuguesa, servida por uma paixão 
de apóstolo e de patriota, revela os prodígios das suas qualidades de expressão e 
de encanto. 

Depois de analisar os momentos culminantes da oratória portuguesa, o sr. 
Joaquim Lança acrescentou aos que aponta o prof. dr. Fidelino de Figueiredo mais 
dois: 0 da revelação de Fernando de Bulhões, mais tarde Santo António de Lisboa, 
e a fala do gigante Adaraastor, do Canto V, dos «Lusíadas». 

Ã volta da figura de José Estêvão, de cujas magistrais orações leu algumas 
passagens, traçou o seu perfil de p.atriota e de artista da palavra falada. Destacou, 
depois, a vigorosa personalidade de António Cândido, cuja linguagem, rica e 
perfeita, trabalhada por um engenho do melhor quilato, deu à cultura nacional, 
para todos os tempos, uma das mais altas manifestações do espírito lusitano, modelo 
de eloquência. 

No final da conferência o sr. Joaquim Lança foi muito aplaudiilo. 
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lagshandlung Of. do Editor. 

Hcrbier jU) d’Armand Godoy, par Anne Fontaine. 1949. Genéve, Of. da A. 

Inspirações, por íl. M. Vizeu Pinheiro. 1950. Macau. Of. da Sec. de Publicidade e Turismo 
, de Macau. 

Métodos laboratoriais de cultura de insectos, pelo Dr. G. Tordo. 1950. Lisboa. Junta do Investi» 
gaçoes Coloniais. Of, do A. ■ 

Nausicaa, par Anne Fontaine. 1943. Genéve. Of. da A. ‘ 

Note sur, les éponges marines du Congo, par Edm. Dartevelle., 1943. Bruxelles. Of. do A 
Ueuwes a ) civilis£rice des Belges au Congo, par Mai-cel Paternostre, 1950. Bruxelles. Of. do A. 
Uu-Mun Kei-Leok (Mono^afia de Macau). Traduzida do chinês por Luis G, Gomes. 1950. Macau. 
_ _ Ur. da t>ec, de Publicidade e Turismo de Macau. 

Premier (Le) jour. - Poémes, par Anne Fontaine. 1950. Genéve. Of da A 
Prismes, par Anne Fontaine. 1947. Fribourg. Of. da A 

Região carbonífea Mdnho da Ordem. - Estudo’por sondagens, entre Vale de Figueira 
do Edito! ^ Geológicos. Of. 
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Sahara '(Die) und die Syrtenlãnder, von Dr. Heinrich Schiffers. 1950. Stuttgart. Franckh’sche 
Verlagshandlung. Of. do Editor. 

Tríadas ;(As) constituintes de mineralogia portuguesa, pelo Dr. Alfredo Augusto de Oliveira 
Machado e Costa. 1950. Lisboa. Of. do A. 

Vestígios mineralógicos na lírica camoneana, pelo Dr. Alfredo Augusto de Oliveira Machado e 
Costa. 1950. Lisboa. Of. do A, 
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Angola — The Land of tlic Bíacksmith Prince. 1933, Londoii. 

Conda (Les) par Docteiir Cabanès. Vols. I e II. 1933. Paris, 
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8.“ ^(0) Exército — «De El Alamein ao Rio Sangro» pelo Marechal Visconde Montegomery of 
Alamein. Trad, de Morais Cabral. 1950. Lisboa. 
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Politica i(La) africana delFInghilterra nel XIX secolo, par Cario Giglio. 1950. Padova. 
Saint-Louis, par Auguste Bailly. 1949. Paris. 
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SUMMARY OF THE ÂRTICLES PUBLÍSHED I 
IN THIS BULLETIN FOR OUR ENGLISH j 
REÂDERS ! 


The importance of the first IBERO-SOUTH AMERICAN ] 

Congress of Geography and History I 

by 

J. S. da Fonseca Hermes ] 

■ ■ 

The learned vice-presideut of the Brasilifin Society oí Geograpliy Mr. J. S. i 
da Fonseca Hermes contributes to our Bulletin with an article on the importance i 
of the Ist. Ibero-South American Congress of Geography and History. 

It is a very important paper thar covers a wide range of subjects namely: j 

How Alexandre VI divided the world in two parts, the diíiculties to determine the I 

meridian limit, the Tordesilhas meridian, the incorporation of Portugal in Spain, j 

the independence of Portugal, the explorers of Brasil, how Portugal and Spain were j 

never concérned about the boundaries of their colonies in South America, lhe foun- 
dation of Sacramento Colony, how the European wars were brought to South Ame¬ 
rica, aims of the Treaty of 1750, Alexander de Gusmão, how the Treaty of Madrid 
put lhe interests of America above those of Spain and Portugal, the American ideo- 
logy of the Treaty oí 1750, the peace in America, a symbol of the friendship betwcn j 
Portugal and Spain, natural limits, Portugal givcs up the Philipines, the geopoÜtic j 
importance of the Sacramento Colony, the reason of the wars in South America, the ■ 
Missions territoríes, the neutrality oí South America in case of war between Portugal ■ j 
and Spain, the time for which the treaty stands, American isolacionism, the mutual I 
assistance of Portugal and Spain in case of war, the Americanization of South Ame- i 

rica, American Policy since Cauning and Monroe as compared with the ideology i 

of the Treaty of 1750 between Portugal and Spain. ' I 
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After dealing with the above matters carefully, Mr. Fonseca Hermes raaintains 
that the 1750 Treaty should be considered as an instance of what can be achieved 
when there is the will to preserve peace. 

The Monument to the Infaní Henry 

by 

Admirai Gago Couíinho 

The learned Admirai Gago Coutinho contributes to our bulletin with an article 
on the Monument to the Infant Henry —the Navigator, which was r.ead on the 
■occasion of the inauguration òf the said monument in Faro, the capital of Algarve. 

After having described the begining of the Portuguese epopee of.the disco- 
veries and navigations Admirai Gago Coutinho explains the reasons why Portu¬ 
gal has to expand hy conquest overseas as the Spanish Kingdoms were veiy strong 
and the expansion to Morrow proved very costly. 

The Prince Henry thought of the advantages to consider a plan to go to Guinea 
and ultimatly lo índia to get the rich goods of those countries. At the same time the 
Portuguese wouhl work to spread the faith. 

Then admirai Gago Coutinho stresses the main facts that took place during 
Prince Henry’s days, the Kings that ruied Portugal after his death and tlie work they 
did under the geographical point of view mentioning the men who efectively carried 
out the discoveries. 

Once again admirai Gago Coutinho maintains that Colombus did nothing to 
be compared with the work of the Portuguese who in Iiis very words «discovered 
the sea». 

Portuguese West África 

by 

K* Raíelband 

Mr. K. Ratelband was invited by the Royal Geographical Society of Araster- 
dam to give a lecture on Portuguese West África, which he did. 

Our bulletin is publishing tlie Portuguese translation of the Dutch Text. 

Mr. Ratelband mention the Portuguese Colonies of West África-just to say 
that he will concern himself only witli Angola which he discribes fully. 

He says that to understand well the developraent of Angola one should always 
bear in mind that this Portuguese Colony was built according to very diíferent lines 
'than other European Colonies. 
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According to Mr. Ratelband the fundamental rules of Portuguese Colonial 
policy are as follows: the integration of overseas territories into a bigger Portugal; 
the propaganda of the Christian faith and the spreading of Portuguese civilization 
in a peaceíul process of assimilation. 

Angola — which Mr. Ratelband rightly acknowledges to be the more 
Portuguese of the Portuguese Colonies is fully described in eveiy possible aspect his¬ 
torie, and economic and under the point of view of turism. 

Mr, Ratelband does not spare us his crities when he thinks they are just. 

Its an interesting stateraent on the Portuguese methods and of what Portugal 
achieved in the Colony of Angola. 


Composto e impresso na 
Sociedade Astória, Lda., 
Regueirão dos Anjos, 68 
Telef. 43258 - LISBOA 
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